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PAGINA 2

A GOIABA
_$*¦

O preparo da couve à mineira,
para quem nfto conheça os secre-
dos da cozinha científica, pôde
parecer muito simples. Contudo,
certos cuidados devem ser toma-*
dos afim de ser mantido o teor
vitamlnico desse vegetal, assim
como seu sabor.

A couve deve ser lavada antes
de ser guisada. Algumas coii-
nbeirs, erradamente, costumam
lavá-la depois disso ou a põem
do molbo nagua, Jà picada, o quelhe tira Ma parte do suco e,
com eie, grande parcela dos sais
minerais e vitaminas hidro-solu-
veis.

Guizada a couve, depois de la-
rada, deve ser posta em vasilha
tampada, sem água, até á hora
do ir ao íogo, para evitar ao má-
ximo o cantacto com o ar que
exidará as vitaminas.

Prepara-se um refogado oom
toucinho, até que êste vire to-
yresmo, poem-se alho, cebola a
salsa. Próximo ao momento de
servir, coloca-se a couve nesse
retocado, durante uns três ml-
nutos, tempo suficiente para quellque em condições de ser ingeri-
da. Só depois de retirá-la do fo-
(.0 é que se põe o sal. Nfio se de-
ve uzar bicarbonato d< sódio,
pois isso destruirá Ma parte das
vitaminas. A couve, feita nu
condições acima, apresenta, nor-
malmente, uma còr verde brl-
lhante.

Assim teremos uma prepara-
(So saborosa e com todas as
qualidades nutritivas que lhe sfto
peculiares. (Divisão de Propa-
íanda do SAPS).

Não há lei que impeça
o êxodo dos nordestinos
Declarações do diretor do Departamento Nacional de Imigração

— Contra os aliciadores, porém, a polícia pode agir

^**^*r**^*^*m**0*a**a*^^^^u*0*^a**a**^^^^^^*******

O diretor israi do Departamento
n-_c_oeal de Imlgraçío, sr. Costa
Miranda, procurado pelos reprw.n-
tsntes da Imprensa para falar a
respeito do êxodo dos nordestinos,
prestou Interessantes ln_onnsc-.es
sobra o assunto.

Hsotaraceu qu» n»ò há lel ou re-
gulamsBto qus. pisss Impedir o 11-
vn transito ds um brasileiro no
território nacional, nem tampouco
existe uma .sglslsçto naclonsl rs-
ttulsmentondo os movimentos de
noasss oerrsntts migratórias.

Interrogado sobr» a repressão aos
aliciadores, respondeu:

— tea psrte ê ds âmbito poli-
ciai s cabe fts autoridades promo-.verem o processo contra os mej
mos., Desse modo, o combate do
êxodo criminoso que se estft verl-
Asando no pais deve ser feito nos
próprios Estado», por suas sutori-
dades s através ds uma rigoroso
repressão policial. Nto *6 afastara
Os aliciadores de »ua» regloe», co-
mo também, . poderft *responsabi!l-
zar aqueles qu» apregoam falsas In-
formseOes aos nordestinos.

Adiantou, ainda, que o Depsrt.-
mento Nacional de Imlgraclo age .
nutri entretanto, nesses casos, n»
consonância das Instruções gover-
nsmentals. » nesse sentido, JA rea-
Usou dlveraas Observações e lnqtie-
ritos qus se encontram nas min.
ds nossss autoridades.

Bitudloaos dessa questio sodal
alvltram ao governo que a soluçfto
para este angustloeo problema se-
ris a aplicação do Código Nacional
do Transito, o qual proibe térmi-
nantemente o traiwports humano
em csrros ds carga pelas nossas
rodovias. Dessa forma, fechadas ns
fronteiras estadual» ao trafego do?
nordestinos através de camtnhSe» r

VIDA PROFISSIONAL

com o controle, Inclusive, nss bar-
reiras dos diversos munldplos, po-
der-se-la por fim a ee«a corrente
migratória.

Explodiu a granada matando

PALERMO. Slcilia, 4 — (U.P.)
— Um menino de oito anos teve
ontem morte instantânea e ou-
tros quatro ficaram gravemente
feridos com a explosão de uma
granada de mfto que encontra-
ram num terreno em que brtn-
cavam, no arrabalde de Balèdra-
te, arredores desta cidade.

Benção especial do Pa-
pa aos Cardeais

enfermos
0_-OAD_! DO VATICANO. 4 (UP)

— Dois cardeais qu» enfermaram
gravemente em suas residências rs-
ceberam do Papa Pio XII a bençio
apostólica espedsl.

Os dois enfermos, ambos afetado»
de ataques cardíacos, s&o o Arcebls-
po de Mimo, Alessio Ascalesl, e o de
Bolonha. Glovannl Battlata Nasalll-
Rocca dl Carregllano, ambos com
80 anos de Idade. Segundo o "Osser-
vatore Romano", o Cardeal NuaUl-
Rocca apresentou ligeiras melhoras,
mas o estado do Cardesl Asoalssl
continuava "grave, embora nio ds-
aesperador". O Osrdeal Ascalesl pe-
dlu s recebeu a Extrema UnçSo.
Tendo recebido o chapéu cardlnall-
cio em 1916. das m&os do falecido
Papa Benedito XV. Ascalesl é atual-
mente o Decano doa Cardeals-Bacer-
dotes.

A caminho do Rio o
corpo do Embaixa-
dor Renato Lacerda

**»MM**«a***_»_*i

EM AVIÃO ESPECIAL
BRUXELAS. 4 (INS) - Num

avião especial* serft transladado
quarta-feira à noite o corpo do
embaixador do Brasil na Belçi-
ca, Renato Laserda Lago para
o Rio de Janeiro. O Embaixador
Lago faleceu de um ataque car-
diaco domingo depois de uma
curta enfermidade que durou 3
mezes. O extinto contava 66
anos de idade.

A viuva do embaixador Lago
acompanhará oa despojos de seu
marido até o Rio de Janeiro,
mas o seu filho, Pedro, conti-
nuará cursando aa aula* da uni-
versldade de Lovaine, onde es-
tuda medicina. O embaixador
Lago foi acreditado Junto ao go-
verno belga' em 1947 depois de
ter sido transferido da embaixa-
da brasileira na Bolívia onde foi
mbaixador durante a anos. En-
trará para o serviço dlplomfttlco
em ISIS e em 1027 foi nomeado
Primeiro Secretario da embaixa-
da do Brasil em Caracas sendo
depois transferido para Berlim.
Com o posto de ministro, repre-
sentou o Brasil de 1037 a 1043 na
China e mais tarde no Irfto.

O embaixador Lago era multo
apreciado nos círculos diploma-
ticos de Bruxelas.

D DESCONTO DE UTILIDADES
NO SALÁRIO MÍNIMO

Ko Departamento Nadonal d*
Trabalho realiearam-a» ncentsmen-
le reunidas entre os representan-
te» sindicais dos empregados e am-
pregadores de comércio hotslelTO

CONFERÊNCIAS

Hoje: na Unlverstdsds OstdUea, ft
-..a Sfto Clemente, 340, fts 8,30 da
sesbbi; A família como Instituição
Jurídica — per CslssUno BasUlo; üm
problema ds deontologls médica —
Senador Hamilton Nogusln; A ao-
clniogla do saber • o humanismo
moderno — Jorge Serpa Filho a O.
aterno • • temporal na eonesnçfto
do direito — José Vidra Ooslh<£

No Ministério de Kduesçfto, fts U
horas, o prof. Sobral Pinto falar!
s.bre «a ünlvtnldads s a ordem
Juridlco-soclal".

Sexta-feira: o padre Maurlllo Ps-
sldi* às II bens. ao Ministério da
Educação, "Teologia, cúpula da Uhl-
vttslísds".

a ft<-i d» examinar a questfio dodesconto dss utilidades do novo
saUrto. Entretanto, nfto íd possívelums solução Conciliatória entre
essas partes « o resultado é queo» garçons, ooslnhelros s demais
proflsdonsls desas stlvidade estfio
agora susdtando esses ossos na
Justiça do Trabalho.
CONVOCADOS A "COMPARECER

AO DN* PROPRIETÁRIOS DE
CASAS DE CASAS DE'
DIVERSÕES QUE
FUNCIONAM DEPOIS DE

8 HORAS
Os proprietários «aa "boites",

danclngs, cabarets e outras casas
ds diversões que funcionam depoi»
daa 21 horas foram convocados pa-T* comparecer ao Departamento Na-
cional do Trabalho, sexta-feira, a
fim da debater a questfio do ps-
gamento do trabalho noturno nes-
sr» estabelecimentos, conforme es-
?abelseo a oonsolldsçfto du lsls do
trabalho • Jurisprudência tlrmsda
pela Justiça do Trabalho.
ANTECIPOU SEU DESPACHO O

MINISTRO DO TRABALHO
O ministro -Segadas Viana subiu

ontem a Petrépolls spessr do
atu despseho oom o presidente da.
República ser hoje, quarta-feira.

Adlanta-se qus a sua presençan» Pálido Mo Negro prsnder-se-U soe ulttmoa scontedmsntos do
t A.P.B.T.O..

0 cacau na Bolsa de N. Iorque
NOVA IORQUE, 4 (U.P.) -

O cacau para entrega Imediata
cotou-se hoje a 318 cruzeiros e
16 centavos a arroba, caindo 88
pontos. O Bahia Superior co-
tou-se a 333 cruzeiros e SS cen-
tavos a arroba, que 4 o preço-
teto do cacau nos EE. UU.

pt******W*Vt+******44*******************
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~ A MANHA
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0 CRIME OUE APAIXONA MADRI

A MANHÃ
EXCLUSIVO

Carta aberta aos Snrs.
PRESIDENTE DA CAMARA FEDERAL,
LÍDER DA MAIORIA, PRESIDENTE DA
COMISSÃO DE FINANÇAS, RELATORES

DO PROJETO 1.082|50, DEMAIS
DEPUTADOS W&M$M

...tt aAuo^° mt>A* * DMhtê ****** mm Asseabitis Osrai"^í?"1*..* n d0 ««••¦»•» *9*>na, PO» unajalmldad», uma proposta nosentido de «ue a Classe Médica, per intermédio desta entidade, enviemais um fervoroso apllo aos podem paoucos pára qus atendam is suasratões o ouçam seus clamores atesta altura dos acontecimentos conse-
quentes fts protelaçftes o erastras que Vim dUlcultando a marcha do
projeto l.on/M.

A A.M.D.r. 4 filiada A "Associação Mêdlea Brasuelra , ôrgâos re-
presentaUvos, respectlramente, ds mais de 2.200 a ds 19.0M médicosdisseminado» por todo o território nacional. Imenso tem sido o esforço
dlspendido peta Classe Médica para obter da (.-.mara doa Deputados as.
atenções normal» o o tratamento equanlme a qus tem direito por seo,
passsdo honrado, pela fOrça ds sua tenacidade alimentada por soa Índole
..aclflca, por seu patriotismo fartamente comprorado nas Árdua» cam-
panhas sanitária», not múltiplos aspectos de sua atividade em todos ot
tecantot do pais em prol da saúde do povo. 

' *

Fatores diversos, gerais e específicos, determinaram um estado de
icflcièncla orçamentária na vida do medico: o elevsdo custo ds vida, no
primeiro grupo, a alta vertifüiosa dos preços dos elementos de estudo e
ie aparelhamento técnico, a escassea da clinica privada por via da par-
ciai e defeituosa «oclsiiiaçâo da medicina, no segundo empo. Neste
iitlmo terreno a luta é sobremodo designai, pois o clinico, isoladamente,
recebe a concorrência de serviços médicos gratuitos ministrados pelos
Inúmeros órgto» estatais, psra-estatais, autárquicos, constituídos ds ser-
viços sociais, Instituto», caixas, Ugas, centros, etc., etc... que dlstri-
liucm socorros a centenas ds milhares ds pessoas, dt diversos padrões
de vida, desde as mal» necessitadas e laerUletoss por encargos de fa-
tnilla is dotada» de folga orçamentária s mesmo perdulárias, que nio
deveriam onerar o Estado e multo menos agravar a crise econômica que
incide sObre uma proflstio liberal dispendiosa e rigorosamente regula-
mentada. .

Nosso reiterado empenho Junto aoa poderes público» no que se re-
fere is presentes reivindicações, vem de IKK e se concretizou atra-.es-. iiidlíncias, mensagens, lolicltaçéei diversas, a 8. Exct». o Sr. Presiden-
le da República, a 8. Excia». os-Bit. Deputados dentre ot qualt
particularmente o Presidente detss Csss, o Udet ds Maioria, o Presi-
dente da' Comissio de Finança», o» Relatores incumbidos dt emitir ps-
rncer. todos no sentido de conseguir que o aludido projeto tenha «ua
tramitação desembaraçada e sua aproifç&e imediata, com o que V.V.
Excla.. farão justiçs e evltario uma aUtude de concentração da classe
para o riesencadeamento de medida»' enérgica» de outra ordem, que nio
e-iuela* suasórlss insistentemente adotadas em vio sté a presente data.

Temos tido em apoio de nossa causa a palavra * a ação de deno-
lados e brilhante» parlamentarei cujos nomes guardaremos de envolta
rom a nossa gratidão e nosso entusiasmo decidido, secundados pela im-
pren.-* escrita e falada. Pfl»» sociedade» cientificas ou outras de diver-
us altitudes sodal».

Nossa causa, demonstradamente Justa, senio moae».*, iuim»-se fi
simule* medida dc EQUIPARAÇÃO dos médicos federais, antarqulco» e
rara-estatils aos seus edegas da Prefeitura do Distrito Feder»! -^ cuias
fiincfte» tio absolutamente Idênticas - e cuja vitoria íol obtida pela
lecisio serena e altiva do Senado rederai.

Na quslldsde de Presidente (Ia A.M.D.F. cumpro o dever, s*«tndo
:. dcllbc acio da AnembléU Geral - de insistir em angustioso apelo da
CIMÍÍ Médica. P»ra q»e »*« «J» entravado o andamento do Projeto nú-
moro 1M2/JÒ que i.onsnbttancla os antelo» de equiparação que .lhe

parecem apCnss elementares.

Confiante na darivldêncla e patriotismo de V. Exclas- subterevo-mc
tenetosaments. ^

INUNDO DOS ESTUDANTES
m i ff W-P,.

NÃO PODE HAVER REPETIÇÃO DOS EXAMES DE 22 ÉPOCA
fevereiro disse pteftigioso |orno!.

Aos represenlontes do Impren-
ia que me eoMuHeram sftbte •»

v, „_,. exames de admlnle, reeentemen-

tido referente oo Colégio Pedro le reolliados neste CoWfiio. ds-

II, publicado na edi(fto de 29 de tlarsl somente que • W se opõe

Recebemos do prof. Gíldoiio
Amado o seguinte carta:

"Sr. Diretor — Venho tollcl-
tor-lhs a flnsia de retificar o no-

_ repetição desses exames, na
mesma ípoco, e quo o apelo dos
respomóveis pelo» alunos repro-
.ado» seria encaminhado à opte-
.loção do sr. Ministro, a quem
íoi dirigido".

:: NOTICIÁRIO
\\ A AULA INAUGURAL DA
J» FACULDADE NACIONAL ¦
t, DE FILOSOFIA
; Oom a presença do prof. Car-
i, nslro Lefto, diretor da F. N, t„
\; doa professores Mudo Lefto, Emes-
'. to ds Faria, Louranço Filho, do re-
1' presentante do Reitor da Hnlver-
i, »ldade do Bradl s ds numerosa
!; assistência, rcalüsou-e*». ontem, a
' i aula Inaugural daquele estabeleci-
!; minto de ensino superior. Prof»-
' > riu a palestra de abertura dos cur.
1; so» o prof. Vítor Nunes Leal. tbor-
' r dando o tema "Algumas reflexões
;! sôbrs a atualidade polltloa brasi-
'i leira". Apôs a palestra, o prof.
l! Carneiro Leio teceu alguma» cou-
'• slderaçdes i margem do assunto
11 versado pelo orador, tendo ambos
11 vivamente aplaudidos.
.! PRORROGADOS 08 EXAMES

DE SEGUNDA __POCA NAS
i; FACULDADES DE
'. FILOSOFIA
!; lendo em vista quc vftrias fs-
1 > culdade» de Filosofia vinham re-',', 

querendo permlssio para realizar
'' as exames de segunds época reis-
.; tlvos a 1951 em periodo» diferentes,

.' > como conseqüência dos acontecl-
!; mentos que perturbaram a not.
1 > malidade do curso naqueles est»-
! J beleclmentos, o mlnlitro da Edu-
; i caçio exarou o seguinte despacho
<!

Rio de Jsnelro, 28 de fevereiro de 19M.

ERMIRO KSTEVAM
Presidente

nr mm»

A história da bela pintora Irene Vago e de seu noto —
A morte de Peter Jaroslaw

FEVEREIRO — (Agência Plus Ultra) — üm
jos crimes que mais apaixonaram a Espa-

-_^.a\\\\\\\\\\^\v»»_ '*a acaba de encerra-se com o Julgamento_*SSÍ*^*m>í*-*}*x^ da beia pintora Irene Yugo a do estudante
Pedro Estebam. A ooisa começou mais ou menos hft trés anos num
famoso café deirta capital, lugar de reunlfto e aventrttrelros inteiec-
tuais e boêmios. Irene Yugo Goldberger, hoje condenada a seis
anos e um dia, por homicídio, ocupava uma meta, onde se dls-
cutlam assuntos de Índole diversa. Era uma formosa mulher de 39
anos, com uma bela e clara cabeleira e um corpo escultural. Numa

.. mesa próxima um grupo de estu-
lantes, entre os quais se encontra-
.a Luiz Pedro Estebam de 30 anos,
e que mala tarde deveria ser o
irotagonlst* principal do apalxo-
uante crime, falava sobre cultura
o arte. A proE-i-ildarta das mesas e
d radiante bele» da mulher fite-
rom brotar no Animo do estudan-
te a Idéia de entabolar relações

com t&o atraente tigura. ceito dia, (o melhor tatra dé eua vida
para Estebam) um companheiro apresentou-o a Irene, qne se dedl-
cava k pintura. O estudante agradou à estranha mulher • logo ae
iniciou um romance, cujos perfis Íntimos nio se aclararam devida-
mente, mas que haveriam de traser funestas eonsequéndai à vida
do Jovem e ocasionaria a morte de um terceiro.

A Intimidade entre Irene e Lula Pedro cresceu rapidamente,
Impulsionado pela beleza d& Jovem a pela mocidade Oo rapas. A
chegada do vefáo estreitou essas relações, pois a ausência doe me-
lhores amigos de ambos deixou-lhes o caminho Une. Luli Pedro Jft
visitava com freqüência a bela pintora estrangeira até que uma
tarde, quando chegava, como de costume, ao estúdio ali encontrou
dois estranhos visitantes. Um, Henrique Druart Da Tanvells, refu-
giado belga, e aparentemente Jornalista, e o outro o correspondente
de um Jornal suisso em Madrid, o ucraniano Peter Jaroslaw Dem-
zutz. Os três homens e a mulher beberam numerosos coqultels pre-
parados por Irene, e ao anoitecer foram ceiar Juntos .continuando
g festa pela madrugada nos bares que percorreram. Como é natural.
os quatro abusaram do álcool. E parece que-foi nessa estado que um
deles propôs que todos seguissem para o estúdio da pintora, onde
tomar Um café. Antes compraram uma garrafa de cognac, e as-
sim se dirigiram para o local indicado, com exceção do belga
Druart que, alegando reaçfto hepática, despediu-se dos amigos. Se-
riam duas da manhft quando os três conseguiram varar as portas
do estúdio. Três horas mais tarde os gritos desesperados de uma
mulher pedindo socorro rasgavam o silêncio do amanhecer fasen.
do com que um guarda acudisse ao quinto andar da casa n. 66 da
Gran Via. Ao penetrar no estúdio, ft vista do gendanne, ofereceu-
se o quadro de uma luta terrível, luta de morte entre dois homens
embriagados. O guarda tentou separa-los, mas sendo impotente pa-
ra isso, correu ft rua em busoa de ajuda. Quando voltou, instantes
depois no estúdio n&o havia senfto duas pessoas, a pintora e Luiz
Pedro'a primeira inclinando-se, chorosa, sObre o corpo deste que
permanecia estendido ao ch&o e com a cabeça recllnada na parede.
O outro homem, a quem minutos antes o vigilante havia tentado
separar, nem sinal dele. .

Um dos policiais, o primeiro a entrar e ao mesmo a quem ha-
viam aberto a porta, perguntou a Irene onde oe encontrava o o\Hxo
homem, recebendo como resposta de que "ali nao havia estado ou-
tra pessoa". Como é natural, a resposta jifto satisfez, e o policial,
enquanto seu companheiro socorria Luiz P«dro, totalmente bebedo
e com o rosto cheio de cicatrizes decorrentes da luta, saiu a varejar
o andar, sem encontrar, entretanto, o desaparecido. Jft havia re-
nunclado fts pesquisas, quando lhe ocorreu entrar no gabinete se-
nltárlo e, da Janela, viu no páteo interno o corpo taanlmado de um
homem, que lhe pareceu o mesmo a quem antes .encofttrftra em lu-
ta feroz com o estudante no estúdio da pintora. Baixando ao local,
certificou-se que o homem estava sem vida. Inegavelmente fora
atirado d© 5o andar. Quem o teria atirado? perguntaram os guar-
das a Irene e a seu noivo, mas estes n&o souberam responder, co-
mo n&o responderam em Juizo alguns dias depois. Demonstrou-se,
no decorrer do processo, que n&o foi suicídio. Ao contrario, sinais
de luta próximos a Janela mostraram que o corpo foi antes levan-
tado, talvez Já inanlmado, do chfto ft altura do parapeito e dali Jo-
gado ao páteo. Irene negou que fossi» ela a autora, mesmo porque
dificilmente poderia fazê-lo só. Luiz Pedro sim poderia, tê-lo feito
por ser um homem forte mas declarou que nfio o fez, se o fez, n&o
o recorda.

A tudo Isso veio Juntar-se uma declaração do advogado de am-
bos o motor n&o podia ser Peter Jaroslow, o jornalista, pois este se
encontrava no Canadá ainda em novembro do ano passado. E a
condenac&o dos dois acusados a 6 anos do prlsfto cada um confirma
que o crime está rodeado de mistério. Ninguém acredita que possa
ter ocorrido da forma relatada.

Se o morto n&o era Peter Jaroslaw quem seria? E se. ao contra-
rio o corpo encontrado foi o (.êle que razfto haveria para matâ-lo?

Certos antecedentes nfto divulgados c conhecidos principalmen-
te em certos meios políticos revelam que Peter Jaroslaw era um lu-
tador anti-comunista refueiado ha Espanha há vários anos. Man-
tinha contacto com organizações clandestinas da Ucrânia. O ami-
ro que o aDrescntou a Irene, o Jornalista Druart, era um belga
também refugiado. Quanto a Irene, filha de pai Judeu-polonês c
mâe-Judia-francesa. nasceu em Viena. Fala vários Idiomas, e che-
rou a Espanha há uns dez anos para Juntar-se a seus pais. Aparei*.-
temente nfio podia gastar senfio o que nrodu-í-im seus quadros, mas.
anesar disso, mantinha um trem de vida fabuloso. Foi ela que in-
citou a luta entoe os dois homens, exarcebando os ciúmes do noivo,
embora fosse ela prónrla quem màls tarde viesse a gritar Dor so-
corro. Por estranha coincidência era ela a única que conservava se-
renlrinde naaucla trágica madrugada de 5 de agosto de 1950.

nu» esíx-iho mistério há neste apaixononte caso? Houve algu-
ma força politica a manobrar a m&o de *Atir. Pedro? Foi realmente
Petêr .Tnrnplaw o morto, ou estará ele gosando saúde, lonee da Es- |
r-n-*¦-!*.? Só uma nessoa Dodia nelarar o entRma. O Jornalista belea 1
Dn.*rr. ron^pcec-or Ha verd^d?'™ Identidade do Peter e única tes- '
temunha que estranhamente n&o se convocou. Mas Druart aucnl-
sa. t.-tberrnlofo num hosoitol. e seguramente levará nara o túmulo
a chave do crime apaisonante.

elucidativo:"O assunto estA em verdade re-
•olvido com a Portaria 1.026, de
30-11-51. Ai se permite aos Con-
_elhos Tícnlcos Administrativos
dos estabelecimentos de ensino tu-
perior adiar o periodo das secun-
das provas parciais, respeitadas,
porém, os prsxos ds lel. E' claro
que, transferidas a» segundas pro-
vas parciais, que »6 puderam ser
realizada» depois ds 15 ds feverel-
ro, manda a equidade que todo o
processo dos exames, a elas sub-
.equente, seja também prorroga-

t do, para o efeito de ie efetuarem
!! após os exames finais completo» s
¦> a sepunds época, loto em seguida,
11 uos termos em que s lel a admite.
Ji Assim «endo, sxpeça-«e circular
,; explicativa, declarando que a dita
'r portaria 1.028, de 30-11-51, apll.
!! cada às Faculdades de FUosofla do
J > pai», previu a prorrogação dos exa-', 

\ mes, sem prejuízo das vantagens
ji lenals, que para ele» ifto estipula*
* das em época própria".

ESCOLA DE EDUCAÇÃO
FÍSICA E DESPORTOS
Exame médico

Os slunos matriculados na J.'
o na 3.* séries do Curso Superior
da Escola Nacional de Xducsçfto
Física o Desporto», da Dalr.Tslda-
de do Bradl, devem comparecer ft
referida Escola, hoje e amanhft,
dias 6 s 7 is 8 horss da manhft.
n flnrdss» _rabmítere_inr" exwne
médico e morfológleo. ¦.

ENSINO GRATUITO DE
CltfíCIAS ECONÔMICAS .
100 vagas ft disposição do»
candidatos

O Diretório Aoadêmloo dos no-
vos Cursos Superiores, Gratuitos
e Noturnos de Ciência» Econôml-
cas, Ciência» Contábeis e Ciências
Atuarial» Informa qus estfto em
pleno funcionamento eesea cursos
recentemente crlsdo» pela Prefct-
tura do Distrito Federal e que sfto
ministrados na Escola Amaro Ca-
valcantl, s fiscalizados pelo go-
vêrno federei.

As Inscrições psrs os exames vas-
tlbulares do presente ano letivo
scham-ss reabertas por msls si-
guns dias, existindo cerca de 100
vagas ft dlsposiçfto dos candidato»,
•vté 10-3-53.

Nenhuma taxa ou mensalidade
serft cobrada pela Faculdade, pois
os cursos sfto Inteiramente gra tu!.
tos, at4 a última sérls. Os inte-
reisados poderio obter informa-
çóes e detalhes na Secretaria da
Escola Amaro Cavalcanti, dta no
largo do Machado n. 00 — Catde.
diariamente dss 11 às 17 roras, em

oulo looal o Dlrstorlo Acadêmico
e»tft distribuindo os programs» •
pontos para as provsa aos sxames
íeítlbulires. Poderfto ss inscrever
nea ca cursos supsriorss, os ba-
charels em quslquer curso supe-
rior, os Contadores s Técnicos em
ContabUldsde. os <<^,*Jo» nf»
cursos dàsslcos ou dsntlílcos. ou
cunos equlvdentss. A dursçfto dos
curso» é d» 4 snos pata o ds Cl-
ênclas Economlcss s de 3 snos-pa-
ra o ds Clêndss Contábeis s Atua-
risls d» acordo oom » Ul «a «•
bot.

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO
Admlisio ft -.-• rtrte *•
Curso GlnssUl

De acordo com o Edital n.° 13.
de 31 de fevereiro, deverfto compa-
recer ft lnspeçio de saúde e ©apa-
cldsde fidea. M^rt*toa;jWto**
feira, dia • de março, às 13,30 bo-
ras, na sede do Serviço de Saúde
do Instituto de Educaçfto s Es-
colas Normais, à rua ftttris e Bsr-
na, 373. a» csnd.ds.as d» rd»S*o
ab»!*o: a i_,.i~ _

Dora Maria Aiuiax ds Araújo -*
Alclmar Llpp Pereira - R«B«*»
Custodio Santos Costa. - Marga-
rida Monerst Heberfeld — Nara
Dias Moreira - HUda O?*"*'
Mattos - Msrtai» £"£!¦ 

**"
de Carvdho - Herika Hlxth --
Eneida dos Ssntos Araújo — ce-
cUla- Maria Otto da Costs - Au-
rea da Bocha dornas — «cr KU°-
ger Barros - Msrts Mercedes Dsn-
tu Itapicunl - Lygia rernandea
Oarlneo - Marta da Soledade Coo-
per da Silveira — Lucla Maria
Pinto Cortes (condicional) — Ro-
sa da Costa Fernandes — Arer
Couto Martins — Maria da Con-
celçfto de Sousa — Maria Ceua
Machado Silva - Ivone Maria
Amaral do» Santos — Bestrta Ma-
ria Oliveira — Anna Maria de Sou-
za Baptlsta — Mercedes Sudr ds
Mello aomea — VUma ds Lues
Monteiro — Vânia Landim Mar-
ques — Wsndecy Osrollna da SU-
va — Marlene da SUva Pereira —
ottdlcs de Oliveira Rappd —
Tonnl de Sousa Fontes Arruda —
Léa Vidra ds Rocha — Dslsy Pi-
nhelro Miranda — Angela Maria
ds Carvalho — Anna Luds Rocha
Curty — Emi Uann» Vsa da Ro-
cha — Maria José Malaqulas —
Marley Rangel ds Lima — Magaly
Coutlnhos Pdo — Cslla Msria Pe-
relra de Sousa — Edllda SUva
d» Flgudredo — Marly da SUva
Santos — Concelçfto Pinto Cardo-
ao — LUlan Pereira da SUva —
Margarida ds Almdda Bunel —
Rachel Rodln — Nancy Lopes
quinta - Léa Maria ds Souza
Rsnner — Roslta Montenegro da
Silva — Rosa Nufies B&barro —
Zella de Andrade Azevedo.

DESPACHOS DO DmETOR —
Edna Cardoso Romero — TUare-

za Cândido de OUvsira. deferido.
Maria Thrrezinha Conta da 811-
va — Atenda.se. ds acordo com o
resolvido*. Ondlna Lacerda -- Ar-
qulve-ss.

FX1GENCIAS A 8ATISPA2ER —
Ary de Almdda Costa — Ary Qui-
marftea — Elisa Oorrallns Garcia,
Uvlna ds Almdda Cunha Stojak,
Msxlmlno Fernandes Oonçalves e
Romulo Qulntanilha, compareçam
k secretaria do Instituto ds Edu-
caçfto, quinta-feira, às 8,30 horas,
procurar D. Áurea Netto.

AVISO — As alunas qus nfto re-
quererem matricula nos dias men-
clonsdos, deverfto íazí.lo no dia
6, fts 14 horss.

INSTITUTO MUNICIPAL
DE BELAS ARTES

Acham-se abertas as lnseriooes
psra os diversos cursos gratuitos
do Instituto Municipal ds Belas
Artes, mantido pda Prefeitura do
Distrito Federal. Os cursos de
pintura ao ar livra • os ds dsse-
nho serio reallzsdos am dlferen-
tes pontos da ddade • sm horft-
rios diversos, a fim de que Se tor-
nem acessível» a pessoas que se
dedicam a outras atividades. Es-
ses cursos estaito a cargo dos pro-

0 caso das vagas no Ins.;
tuto de Educação

"Mondo dos Estudantes"
recebeu, ontem, a visita de
uma comissfto de pais de
candidatas qne lograram
aprovação no concurso de
admissão ft primeira serie
glnaslal do Instituto de Edu-
caçfto, mas qne nfto (oram
aproveitada por (alto de
vagas. O objetivo da visita
prendia-se a nm apelo quc
a dita cdmlssfto fas, por not-
io Intermédio, ao diretor da-
quele estabelecimento, ao
sentido de qne seja encon-
trada uma soluçfto para a»
candidatas qne se encontram
nesta situação. Neste mes-
mo sentido, Jft foi entrtgui
am memorial ao prefeito
Jofto Carlos Vital e ao dr
Mario de Brito, mas até o
momento nenhuma solução
fot dada ao caso. Urge, por-
tanto, qne ae delibere algo
a respeito, pois os dias pas-
sam e com eles aumenta i
Incertos» dos referidos pais
em tomarem outras provi-
denclaa para a edneaefto de
¦etu filhos.

fsisona Manud Santiago. Oswsl-
do Tslxeira, Orlando Tanta, Wal-
ter Feder, Orósio Bdem, Edgar
Wdter, Ctolau Devess, Cadmo
Fausto, Armsndo Viana, Salvador
t.abate s Jsldro Monteiro. Bave-
ri. ainda, trés turmas ds BUtótia
ds Arte. uma sm Copacabana, s
cargo do professor Carlos Flexa
Ribeiro e duaa no «entro da ci-
dade. ooufladM aoa pxotsssor.B
Carlos Paula Barras s Flávlo de
Aquino.* Os Interessados deveu,
Inscrever-se no edifício snexo do
Testro Munldpal, ft rua Maneei
ds Carvalho, 10, >.* andar, dlá-
riamente, das 13 àa lé horas.

REABERTURA DAS AULAS
DA FACULDADE DE
FILOSOFIA SANTA URSULA

Reallzar-se-i, no dls 7, àa 8 bo-
tu, a reabertura solene doe tre-
bslhos letivos do corrente ano da
Fsouldade ds FUosofla Santa Ur-
sula, em sua nova sede, à rus Fa-
rani, 73. Farft a "oratlo sspleptlse"
o ssnador Hamilton Nogueira.

SEGUNDO CONCURSO DE
HABILITAÇÃO 1952 NA
FACULDADE DB FARMÁCIA

A Secretaria da Faculdade Na-
donal de Farmàda comunica aos
interessados qus as • Inscrições ap
segundo Concurso de HsbiUUçio
psra o preenchimento ds onae va •
gas ainda existentes sstarfto sber-
tss a partir do próximo dia dnco
(3) até o dls oito (S) do corrente
més.

O requerimento soUdtando lns-
criçfto, firmado pdo candidato,
estft Isento de silo (art. 90 da Lel
do Selo) • serft instruído oom s
documentado habitual.

INSTITUTO ODONTO
PEDAGÓGICO "ZEFERINO
DE OLIVEIRA"

Resllas-se amanhft, àa 80,30 bo.
ras, na sede do Instituto Odonto.
Pedagógico "Zeferlno do OUvsira",
ft rua Washington Lula. 118, a so-
lenldade da entrega doa certifica-
dos do Curso de Nutrtçfto • Dentes
aos clrurglóes-dentlstas qus eon-
elulram o rafstido ©urso. ¦

O dr. José Bdlmo Soares Mar-
Uns, professor catedritlco de Or.
todontla s Odontopedlatrla da Fa-
ouldade Nadonal ds Odontologia
da Untverddade do Bradl. farft, a
seguir, uma conferência sóbre o
tema "A técnica atual da Orto.
dontia na América do Nosrts".
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ESCADAS
ROLANTES PARA
OS PAULISTAS

PODERÃO TRANSPORTAR
8.000 PESSOAS NUMA

HORA

NOVA IORQUE. 4 (INS1 - As
primeiras e modernas escadas ro-
lantes para o'sel*Viço público, no
Brasil, serfio instaladas em Sfio
Paulo como parte do programa
para facilitar o transporte da
área congestionada do centro da
cidade, anuncia hoje a Westlng-
heuse Electric Internacional Com-
pany. Quatro escadas elétricas ro-
lantes foram encomendadas pelo
pi efeito Armando de arruda Pe-
rt-ira, de Sfio Paulo, através de
Fievadores Atlas, distribuidores
dos produtos da Westiflghouse e
a maior fábrica de elevadores na

_Amérlca do Sul. A serem instala-
das na Galeria Prestes Maia, cen-
tro comercial em pleno coraçfio
di. Sfio Paulo, estas escadas pode-
rfio transportar os fregueses e
trabalhadores entre a estaçfio
principal de Anibus na cidade e o
distrito financeiro e comercial, lo-
colizado a 120 nés abaixo, na Ave-
nlda Anhangabau. Cada escada
tf rá 48 polegadas de largura e po-
dera transportar 8.000 pessoas
numa hora. A passagem será pos-
si vel em qualquer das duas dlre-
ções, dependendo das condições
do tráfego.

As escadas deverfio ser entre-
gues.esta primavera pela West-
inghouse. sessão de Jersey City,
Nova Jersey.

INFORMAÇÕES ÚTEIS
TELEFONES

FALTA D-AGUA.
Posto de Reclamações: -____

23-2127'e 32-3172
Domingos e Feriados: —

28-9590 .
FALTA DE LUZ:

Zona urbana — 32-1800 a
.3-1800

Zona Suburbana — 29-0090
ASSISTÊNCIA:

Pronto Socorro — 32-1059' Posto do Meyer — 29-0U33
Hospital Getulio Vargas- 30-1414

BOMBEIROS
22-2044

PARTIDA E CHEGADA
DE NAVIOS:

43-0181*
PARTIDA E CHEGADA
DE AVIÕES:

Aeroporto do Galeão — Gover-
nador — 333

Aeroporto Santos Dumont —
22-7770 e 22-7777
ESTRADAS DE FERRO;

Central do Brasil — 23-4048
Corcovado — 25-0016
Leopoldina — 28-0235

RADIO PATRULHA:
32-4242

BARCAS E LANCHAS:
(Niterói e Ilhas)

Cantareira — 22-9858
Frota Carioca — 42-2341

FALTA DB GAS:
De dia:
Centro - 32-7527
Pça. da Bandeira — 28-3008Copacabana — 37-8744

0 CAFÉ
NOVA IORQUE. 4 (U.P.) -

O café Santos "S" a termo íe-
cnou hoje entre 5 pontos de bal-xa e 1 ponto de alta. Foram ven-
dldos 69 contratos. No mercado
para entrega imediata, o Santos
4 cótou-se a 54 cents de dólar alibra-péso e os cafés colombianos-. 57 1/2 cente a llbra-peso.

Meyer - 39.4687
A noite:
38-9590 -
Domingos a Feriados — 2b-_wj

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
MARIANO PROCÓPIO

43-0120 e 43-9707
PAGAMENTOS

NO TESOURO NACIONAL
N« Paisdoris de Ttsouro Niciont

serio pifa» amanM, dls í, ai folhai
reUlivas ao 10,« dis útil. s Mber: Mi.
m-lerio d» Futnda (Utras A » Z —
.oil.»» 7.101 a 7.112).

FEIRAS-LIVRES
A»' feiraijivres «erlo resliucUs, hoje,

quarta-feira, no» seguiale* ponto»: Cam-
Pi de S4o Cri-tovíto, ru» Domintos Ftr.
reira (Copacabana), larfo dos L«ót*
(humaiti), pftça Condes.» Paulo d*
Frvntin (Rio Comprido) rua Fríncisci
V.dM (Pilarei), tu» Mai» Lacerda (Es.
Hci_ de Si), ma Bario d» Sio Han-
cíko Filho (Vila Isabel), pra.» Ri*
Grande do Norte (Engenho de Dentro)
Prata Progresso (OUria). largo do Pe*
chineha (Jacarepagua), praça Vairju.iri
(Vila Valqueirs), Adelaide B..dâi4i
(Osvaldo Crua), rua Antônio Virs>i
(1'iedade), rua Gnarauna (Vicente a*
Ca*.alho) e tua Bario de Icarai (FU
»<*ui;o).

BARRACAS DO SAPS
As barra:»» do SAPS estacionirí'

hoje quarta.feira, aaa «eguinte» feirai
li*.rts: da ma Domingo» Ferreira (Cc
paenbsna), da praça Rio Grande ct
Nerl» (Engenho de Dentro), da pra.i
Ccntlessa Paulo, de Frontin (Rio Com.
r*:i!r-l, da rua Maia Lacerda (Estaci.
de Sá), do largo.do» Leíu (Homaitá).
dt rua Bario ds Icarai (Flamengo),
dj ma Francisco Vidal (Pilares) e "a
praçt da Bandeira, o» praç 15 de No*
verobro (ao lado do Mercado Munici.
l>tl), no morro do Jacarezinho e n«
ceniunto residencial do IAPI (Pcuha).

Alim desjas. eitto funcionando -i
barraca» fixa» que o SAPS rrunt-ro noi
seguintes ponlns: pr»ça Mauà; largo d«
Sir Francisco, Central j do Brasrl, larga
d» Carioca, praça d* Independência.
Bario de Maud (leopoldina).. pr»ç» Ser.
«edelo Corrêa (Copa.abana); largo *¦
Machado, praça.Bario de Dnimond (Vi-
I» Isabel), praç» S«eni Pea» (Tiiuci),
Meiet (lardim), praç» General Osorw.
Pilares (praça). Vai Lobo, BoMucessa
(estaçio) e na Penha (praça).
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OVO DOS EE. UU. NÃO ODEIA RUSSOS NEM CHIN
—i —— Tímporlanl. m

EM SETEMBRO AS ELEIÇÕES
PRESIDENCIAIS NO CHILE

Os candidatos - Fatores decisivos — Mais de um milhão de
.leitores - A "Caixinha chilena" — Pela primeira vez, vo-

tarão as mulheres em pleito geral ?
Possibilidades e conjecturas

«antiago DO CHILE —, ças dos diversos partidos, cujos
marco - Nos primeiros dias do dirigentes enfrentam o desacôr-
mês de setembro, o povo chileno | do de lideres Influentes, apoiados
deverá eleger o presidente da Re
pública, cujo mandato é de 6 anos,
de acordo com a Constituição
Política do Estado.

Os diversos candidatos Ja lnl-
ciaram seus trabalhos, e pode-se
dizer que o pais se encontra em
pleno processo eleitoral. Quase
todos os numerosos partidos poli-
ticos fixaram Já suas posições. Es-
tima-se, porém, que possam ain-
da ocorrer modificações, as que
poderiam produzir-se em pleno
Inverno, quando a campanha pre-
Bldenclal entra no período mais
Agudo,

Até o momento existem quatro
candidatos, dos quais dois são

. considerados pe

A MANHÃ
tXCLSJSIVU

la opinião pú-
bilca como os
que, até agora,

têm mais possl-~*~ bllldades de Cxi-
to. O general Carlos Ibafiez dei
Oampo, atual senador e ex-Presl-
dente da República, e o senador
Arturo Matte Larrain, represen-
tante da aristocracia chilena, ex-
ministro de Estado, genro do la-
lecldo ex-presidente Alessandrl e
sucessor deste no Parlamento. O
terceiro candidato é o sr. Pedro
Enrique Alíonso, candidato " ofi-
ciàlista", que representa o "eon-
tlnuismo**, ou seja a continuação
ida política do atual governo do
presidente Gabriel Gonzále_ Vi-
dela. O quarto candidato, senador
Salvador Allende, é considerado
division!sta, pois se pen*» que sua
candidatura tem o objetivo fle
mibtrair íôrçaa «v- general loa-

por grande número de adeptos.
Outro fator que dá uma íislono-
rola característica & campanha
presidencial é o voto da mulher, o
qual será exercido pela primeira
vez no Chile numa eleição preBl-
dencial.

OS REGISTROS ELEITORAIS
Esta circunstância elevou os re-

glstros eleitorais, aue ultrapassa-
vam a casa do milhão de eleito-
res. cifra que em 1049 era de
pouco mais de 600 mil. Por últl-
mo, influirá poderosamente a
"Ley de Defesa de la Democracia",
que foi ditada com o ílm exclu-

fifiZ
Os principais partidof detaea-

ram suas posições. Afcuna deles,
especialmente o Partido Radical
f» o Partido Conservador Social
Cristão, enfrentam sérias dlssen-
66eS* 

OS CANDIDATOS
O estado atual das «versas

candidaturas apronta-se da se-
gulnte maneira:

General Carlos rbafiw dei Cam-
po, candidato independente, con-
ta com o apoio dos MKUintei> par-
tidos: Agr&rio-Laborlsta, Radical
Doutrinário, -*mM^tlc° *f
Pueblo, Socialista Popular, Femi-
nino Progreslsta, *£**£» *£
Chile e os grupos AcdôriJ^pular,
Mcvimlento Nadonri Ibafllrta e
Dlrectlva Ibafllsta Xndependlente.

t Seiurior-i-rtiiie Mato I*rraln,
_o Partido Liberal; a baseide sua
candidatura está constituída j»-los Partidos Liberal «Conserva-
dor Tradicionalista, entidades po-
litlcas tradicionais que represen-
tam o passado Mrtorlço da na-
çáo. Por esse motivo são chama-
dos "partidos de ordem. Conta
também com o apoio de_um»ata-
cio do Partido Agrário -£to™a-
do Partido Democrata Nacional,
Liberal Progreslste, e co».*»*"1;
mentos do Partido Radical de
Magalhães. _ __

Pedro Enrique AlfoBM, dci Par-
tido Radical, é o candidato oil-
ciàlista apresentado pelo Partido
Radical, o qual, por causa deste
apoio, tem que ía-er frente a gra-
ves divergências entre duas cor-
rentes chamadas "«-octrlnaria •
••oflclallsta". Apoia também ao
er. Alfonso o Partido Conserva-
dor Social Cristão, que ô tuna das
frações em que se dividiu o Parti-
do Conservador, sendo a outra o
Partido Conservador Tradlolona-
lista, que, como se disse acima,
apoia o sr. Matte.

O senador Salvador Allende, do
Partido Socialista, é apoiado pe-
los Partidos Socialista, Comunis-
ta e pela Esquerda Socialista Po-
pular. . _
FATORF.S OVV. INFLUIRÃO

NOS RESULTADOS
Existem fatores decisivos que

mfluirâo nos resultados gerais da
campanha presidencial. Entre es-
tes pode considerar-se como lm-
portante a desagregação de fôr-

sivo de combater o comunismo,
sendo eliminados dos registros
eleitorais cerca de 75 mil comu-
nistas. _._--._„_

PODE HAVER UM QUINTO
CANDIDATO

Neste páreo político não está
clara a posição da Falange Na-
clonal, oitava fflrça política do
pais, que durante longos anos tem
atuado em forma independente,
com Influências nas esferas poli-
ticas e administrativas. Esta fra-
ção política retirou seus mlnls-
tros, senhores Bernardo Lelgh-
ton e Ignacio Pama, que acom-
ponhavam o senhor Gonz«e_ vi-
dela, por não aceitar a P»««>
oflclallsta que apoia o candidato
er. Pedro Enrioue Alfonso. Exis-
te a possibilidade de que este par-
tido resolva levantar como can-
didato prõprio o senador ,_^«-do Frei Montalva, ex-Mlnlstro do
atual Governo. ._,.„-„,

A "CAIXINHA» CHILENA
Nesta campanha eleitoral po-

de-se mencionar como caso único
na história do pais a aliança doe
Partidos Radical e Conservador
Soclal-Cristao, que têm sido his-
tôricamente forças antagôi-dcas.
Este detalhe, que a opinião publl-
ca em geral censura como con-
trasenso político, deverá atuar em
forma decisiva no eleitorado, sub-
traindo forças ao candidato ofi-
ciai. Elementos do Partido Con-
servador em Válparaiso e Temu-
co est&o-se rebelando contra o
Partido, preferindo agir llvremen-
te. por não estarem de acordo em
apoiar um candidato radical.

Entre todos os candidatos, o
mais - afortunado" é o senhor
Arturo Matte Larrain, que possui
uma caixa eleitoral calculada em
200 milhões de pesos, além da for-
tuna pessoal'do-candidato, que
pode" cobrür' multeis vezes esta ci-
fra; Contrasta isto com a ealxa
do general.Ibafiez, que deve ape-
lar • Inúmeros recursos para po»
der afrontar as elevadas despe-
sas que impõe uma candidatura
presidencial. Respeito ao candi-
dato oflclallsta, sr. Alfonso. n&o
se conhecem os' recursos «sono-
micos com que defenderá sua lu-
ta. Do candidato sr. Allende, é
"vox populi" que sua campanha
é financiada por um doe candi-
datos. _

O VOTO FEMININO E O
GOSTOSÃO

Em resumo, o resultado final se
apresenta dificll até o momento,
devido a constante desagregação
de forças de alguns partidos, o
que torna dificll prever-w quem
será o futuro Presidente do Chi-
le para o periodo 1952-58.

Em todo caso, é opinião unanl-
me que os candidatos com maior
chance são os senhores Ibafiez.
que conta com o apoio popular,
com o elemento feminino e de nú-
mero apreciável de ex-membros
das Forças Armadas. O outro
candidato com possibilidade é o
sr. Matte, que conta com o apoio
de forças organizadas e tradlclo-
nais, do comércio, da indústria,
que encontram nele o homem ca-
paz de ordenar a vida econômica
da nação.

Contudo, não ê de subestima-
rem as possibilidades do cândida-
to oflclallsta. senhor Pedro En-
rique Alfonso.

Arvertencia de Cordell
Hull

Washington, 4 <ins) - o
estadista ancl&o, Cordell Hull,
Instou hoje às Ne_ies do Oriente
c Ocidente que sigam o exemplo
da politica da boa vizinhança
que rege no hemisfério ocidental
se é que desejam sinceramente
conjumr uma nova guerra. Hull,
secretário de Estado em tempos
do falecido presidente Franklln
D. Roosevelt fes uma exortação
de umas poucas declarações pú-
blicas que formulou desde que se
retirou da vida oficial.

A significativa advertência foi
feita na ocasião em que se cum-
prem dezenove anos da procla-
nho" pelo presidente Roosevelt,
mação da política do "bom vlzi-
como norma que haveria de guiar
as relações dos Estados Unidos
com seus vizinhos de além do Rio
Bravo."aumento 

do salário dos
dentistas

O Movimento Nacional pró-Au-
mento de Salários dos Dentistas
convoca os profissionais das re-
partições federais, autárquicas e
para-estatals para uma reunião,
hoje, às 20 horas, na sede da As-
aooiaç&o Brasileira de Odontolo-
gia, à Av. 13 de Maio, 13, 10.°
and.

Encarece-se o comparecimento
dos colegas a fim de tratar de
assuntos relacionados com a gre-
ve a ser deflagrada.

A Comissão de Salários alerta
a urgência e importância dessa
reunião e a necessidade da parti-
clpaç&o de todos os colegas re-
presentantes das repartições fe-
derals, autárquicas e para-esta-
tais.

AMEAÇA DE BANCARROTA NA FRANÇA
Possível a volta de De Gaulle ao poder - Carece de fundos o tesouro
para saldar os compromissos com a União Européia — Esforçaise Pi-

nay para salvar o franco
PABI8, 4 (Welllngton Long, oor-

rospondente «fat Ü. P.) Aa possl-
bllldados da volte ao poder do g.-
neral Charles de Qaulle aumenta-
ram Mta noite, coincidindo com o
revés econômico nacional • da.
maior proximidade dç pais da ban-
carrota. Mesmo enquanto o pollti-
oo direitista Independente Antoln»
Plnay esforçava-se para constituir
um Gabinete de técnicos para com-
bater a crise • "salvar" o franco,
a nação foi notificada de pa-
gamento. calculados no equl-
valente a SO milhões de dólares em
ouro para cobrir o "déficit" francês
no comercio oom • Europa Octden-
tal, durante o passado méi de fe-
verelro. Entretanto, o Tesouro ca-
rece de fundos necessários para fa-
tê-lo, segundo Informam fontes ofi-
ciais.
RECORRERA' AO BANf O
DB FRANÇA
O governo possui apenas o equl-

valente a 19 mUhOes de dólares-
ouro s Insignificante soma em «ut»
tros divisas firmes. Para sattsfaser
a Uniio Européia do pagamento das
somas que deve, o governo fran-
ces ter* de pedir so Banco de Fran»
oa um empréstimo de suas reeenras»
ouro, que asoendem a 847.000.000
de dólares • constituem a unloa.
barreira contra a ruína total.
FORMULA DB Krf__WDIMENTO

Os observadores políticos ainda
confiam em que, embora Plnay
fracasse em seus esforços, sendo
um homem de negócios, consiga re»
solver t> crise eoonomlca de algum
modo nio extremista, pelo menou
por enquanto. Os partidos centrls-
toa, que Têm pulando de uma crt-
se para outra desde qus De Gaulle

deixou o poder, em 1940, receiam
cada vez mais um detertoramento
da situação econômica que proro-
que sua volta Imediata, se demorar
multo a encontrar-se uma formula
de entendimento.
MEDIDAS ENÉRGICAS

Porta vozes de todos os setores

publica oowfSem na
necessidade de medldsaa ' enérgicas
para salvar o pais, Nao» obstante,
nao ha Indicio de dlspbslçío dos
partidos a apoiar neuhun.a tentatt-
va enérgica para rest_ui|sr a eon»
fiança no franco e reoupfrar a es-
tabllldade.

Deportação em massa na Hungria
Inundada Budopes. de elementos verme-
lhos - Impõe-se pela força o regime che-
fiado por Matias Rakosi - Débeis os sinais

de resistência organizada
PARIS, 4 (D.P.) — O governo

comunista húngaro ordenou a de»
porteoao ds Budapeste para facen-
dos agrícolas entrt a capitei e a
fronteira soviética de mais 75.000
burgueses, segundo fontes dlplo»
maricás ocidentais. Os comunistas
deportaram 30.000 pessoas, tiradas
da nata burguesa — ei-oflclals das
Forças Armados s «.-altos fundo»
nArlos públicos — desde o ano
passado.
INFILTRAÇÃO NAI CAMADAS

INFERIORES
Dlsetr. oa diplomatas que o mo-

vimento atíni.Ir* este ono, ts ca-
madas inferiores do funcionalismo
púbiieo, ds pré-guerra e pessoal ds
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Política Inglesa
IíOTOMÍS. 4 (ü. P.) - os dtpu-

tados trabalhistas rejeitaram pnr
maioria ds quase três por um a
petição do dlrlgentV da esquerda,
Aneurin Bevan. no sentido de que
o Partido Trabalhista lute na Ca»
mam dos Comuns para que ss]a te-
dusldo o programa de rearmamen-
to t st aumentem ot fundos dest'-
nados aos programas sociais. PM
esta «• pior derrote sofrida por Be-
van no governo trabalhista, desde
que renunciou oo cargo de mlnls-
tro do Trabalho, por opor-se ao
programa ds rearmamento.

A derrota dt Bevan. qut teve
lugar numa reunião dt deputados
trabalhista», significa que o ts-pri-
melro ministro Clement Attlee
mantém um firme controle sobre
o Partido. Em ves da moção de
Bevan, os trabalhistas aprovaram
uma de tom mais moderado, pro-
poeta pelo ex-ministro da Defesa,
Xmanuel Sglnwell, em que expres-
¦am duvidas sobre n capacidade do
governo conservador do primeiro
ministro Winston Churchill para »e-
var a eabo o programa de rearma-
mento.

escritório. Muitos dos qus ttrto
que sair da capital este ano Ja
foram notificados ds sua próxima
deportação. Deste maneira, os oo-
munlstas expulsam os elementos
antl-vermelhos burgueses das so»
nos "sensíveis" t abrem espaço na
capital para mais funcionários co-
munlstas e operários Industriais,
qut a estio Inundando.
DOMÍNIO PILA FORCA

O regime chefiado pelo calvo Ma»
tia* Rakosi (conhecido entre seus
Inimigos por "Cabeça ds Batata")
domina inteiramente a situação t
é Improvável qus venha a ser apea-
do, enquanto Motoou nto o quiser,
o qus nio ss espora nos próximos
anos; Nto ht sinais dt reslttCn-
ola organizada, ativa ou pas»
siva. A Igreja Católica desistiu,
descole da sentença qus condenou
em Junho último, o arcebispo Jo»
stf Oross, chefe da mesma detde
a condenação do cardeal Mlnds»
zenty, a des anos dt prlslo.
PODERIO MILHAR DO PAIS

A disciplina no bem unlformlsa»
do Exército dt 150.000 homens,
parece boa, st bem qut teu equl-
pamento aeja ainda o dot primei-
ros tempos da grande guerra pas-
eada. Os húngaros têm uma fôr-
ça aérea, principalmente tetlca, de
13 a 14 mil homens. Embora os
russos nto pareçam tor infiltrado
nenhuns oficiais no Exército hún-
garo abaixo do Estado Maior Ot»
ral, mantém 30.000 homens dt suas
próprias torças nesse pais e uma
força aérea dt efetivos Ignora»
dos. A Hungria tom cinco bases
aéreas qut se sabe poderem rece-
ber caças s bombardeiro* e quatro
ovtrai, d* capacidade desconhs-
d da.

J0SE' BONIFÁCIO TERÁ1 UMA
ESTATUA EM N0YA IORQUE

s.

O que será a Avenida das Américas; - Fi-*
guras exponenciais da história ladearão o

Parque Central !.
K.i/-\\/a l/^n/*M IC MARÇO (MarcellnoBlsmoo, «wr-
INUVA lUKvUt. rfcspondentT- especial) - B-u»»

t> ' 
quelros, lndustrlaa, comerciantes

e empresários de espetáculos públicos formam a AssooUç_o da
Avenida das Américas, nesta tumultuosa cidade. A grano* arterta
ohamou-se anteriormente Sexta Avenida e pôr ela cru-ava um ais-
tema de bondes elevados sobre o leito da rua. Agora, est» sistema
de transporte é íelto no subsolo, com vantagens? que todos ai-

cançam. E' um sintoma da evolu-
çáo urbana, que aqui caminha tto
rapidamente eomo os negócios par-
tlcularea.

Os Integrantes da Associação
têm contudo propósitos d* avan-
çar ainda mais rapidamente, e as-
seguram que suas lntençfos sfto as
de superar em belesa • riqueza a
famosa Quinta Avenida, universal-

mente celebrada.
O nome de Avenida das Américas enoerra vm slmbollsmo de

fraternidade continental, segundo nos afirmou o Presidente dt
Assoclaçáo, James 8. Carson. • surgiu oomo uma homenagem dt
Nova Iorque à vlnculaçfto dos Ideais democráticos qu* derem exis-
tir entre as duas grandes partes do novo Continente; a do Sul
e a do Norte.

Para plasmar a perenidade deste desejo, Jt foram «xmeretl-
zadas algumas Iniciativas, e outras «"Ao em perspectiva, Entrt
as primeiras encontra-se a oolooaçfto das estátuas de Bolívar e
San Martin na parte final da Avenida, lado sul do Parque Oen-
trai. Sáo dois monumentos de imponente inspiração artistica, de
sóbrias linhas e de fiel Inspiração das galhardas figuras dos doi»
libertadores. Das Iniciativas que se projetam, declarou-nos o tr.
James Carson, empenha-se a Assoclaçáo na ereçfto de uma esta-
tua de José Bonifácio <_e Andrada, o Patriarca da Independência
do Brasil, e de Benlto Juareu o Pai da Pátria Mexioana. Faltam
ainda, outros heróis, Inclusive 'José Marti, de Cuba, e para obten-
çáo desta estátua, a Assoclaçáo está disposta a recolher qualquer
colaboraçáo. Cuba deseja também que no mesmo sitio se erga a
efígie do grande sábio Carlos Flnlay.

O assunto foi objeto de animados debates num almoço «rue
anualmente a Assoclaçáo da Avenida das Américas oferece à lm-
prensa. Nesta oportunidade, o sr. James Carson realçou o papel
que desempenharam os heróis nacionais de vários países amèrlea-
nos, lembrando Igualmente os do Uruguai e do Chile. Mostrou-se
particularmente conhecedor da vida de José Bonifácio, e falou
com entusiasmo do progresso do Brasil «iue considera em pleno
desenvolvimento e em condições de representar papel de Impor-
tancla no desenvolvimento da América do Sul, como parcela de
relevo no engrandeclmento dos poros do Hemisfério.

mporlanl. mensagem de ami-
zade e paz do presidente

Iruman '

WAtaHNCITON, 4 (U.P.) — O
presldonto Truman lançou peloràdlo uma mensa^-m extrcordl-
n&rla de amlzaúu e paz aos
povos da Itucsía o da China,
de bordo do novo navio de pro-
paganda do governo no-ta-ame-
ricano, o cuter "CouTler", da
da guarda-costas. O , preBldínts.-s o eccrctfirlo da Estado par-tllharam da Inauguração do
outer convertido, corno o primei-ro das tres unidades, que ic-varão o programa "Voz da Ame-
rica" para além da cortina de
ferro. Truman, em irradiação
dirigida aos países comunistas,
s a todo o mundo livre diz
que o povo dos EE. UU. "nfio
pode encontrar em seu coração
nenhum Odlo" contra os povosda Rüsioia e da China, maa quese esta armando contra "poli-,
tica agressiva doa sous (daque-les palsea) dirigentes". "8ubc-
mos — disse 61. — quo se los-
sela livres de fazer o quo real-
mente acreditais, farlels causa
comum conosco para banir o
medo da guerra e trazer a paza, terra".

* A RAINHA ESPERA
NOVA VISITA DA CEGONHA *

No Ministério da Viaçiô
_s_veram, ontem, no gabinete

do ministro da Via.Io, a fim ds
despachar eom o sng. «Souna Uma,
os diretores gerais dos Departamen»
tos de Obras ds saneamento, Obru
Contra as Bicas s ds Iluminação e
Pis, respectivamente, engenheiros
Camilo ds Meneses, Francisco sia»
bois s Rui Uma s BUva, s, em
avdlêncta, o eng. Collet Solberg;
esl. Armando Dubols, do Conse-
lho Nacional de Pesquisas; Csrlos
Brandão, presidente ds Associa-
oto Comercial do Rio: Mário Bran-
dt. deputado Chagas Rodrigues s
ot diretores do Blndteato do OU.

Também esteve, eom o ministro
Sousa Uma, o seu colega Blmfies
Pilho, da pasta da Educação, acom-
panhado de varies deputados fede-
rais. que flwram entrega de um
memorial. . -,

ARROZ PARA VENDA DIRETA AO
P0V0.A PREÇOS POPULARES

Já se acha no Rii pronto para ser entregue aos consumidores,»pro-
duto do I. W» 6. A. - Grandes estoques db gênero, financiado pelo
Bara do Brasil, acham-se imobilizados por falta de vagões, no inlerfór

Noticias procedentes do Inte.
rior Informam que sâo enormes
as existências-rie arroí cumu-
ladas nos Estados Centrais, a>»
passo que no mercado local qon-
tlnua a haver íalta e grande
procura dos tipos amarelões cx-
trás e outros de esmerada cl.as-
slílcaçfto. Ouvido a esse respíl-
to pela nossa reportagem, 6 st.
Alexandre Parla, da firma Sil-
va Faria & Ola, declarou que ao
seu vêr o que está Impossiblll-
tando o normalização do abaste-
cimento é a íaUa de transporte
porquanto, havendo, como ha,
quantidades apreciáveis «> arroz
na região citada - a maior par-
te dele financiada pelo Banco do
Brasil — n&o se explica que

essa mercadoria nio seja trans-
ferida para as cidades de cen.
sumo..

E conclui o negociante: —
"Se Isto te verificasse estaria
assegurada a normalização do
mercado, nfto *A no que se re-
fere aos estoques, como também
no que diz rsjoelto aos preços
que atualmente sfto «levados
particularmente em relaçfto ao
arroz do tipo amarelfto. Aore-
ditamos que iima providência
do governo no sentido de ser
feito o transporte Imediato dessa
mercadoria financiada para os
centros consumidores seria do
maior Interesse para o povo ca-
rloca."

Como se vê, a carência de va-

gões para o escoamento de anoz
estA, impedindo nfto só a nor.
malizaçfto do meroado do pro-
duto, bem «ximo a queda dos
preços <nie viria, fatalmente, em
funçfto da saturação do mer-
cado.

CHEGOU O ARROZ DO
I. R. O. A.

JA se acham nesta capital os
primeiros lotes dò arroz do I. R.
O. A. que, como se sabe, será
vendido por preços populares
de vez oue • categoria ataca-
dista será excluída do negócio,
devendo o produto ser vendido
diretamente ao povo.

Sfto 190.000 «cos do produto
para a venda a Cr$ 4,00 o quilo.

Protesto contra as sen.
tenças de -morte na

Espanha
WABB-HOTON, 4 _Unttsd Piress,

— Jaoob Potofs_y, presidente do
Comitê Internacional tio Congres-
so das Organl_aç6es Industrial»,
publicou uma declaração protestas-
do contra s sentença de marte lm-
posta a nove membros ds um sin-
dloato trabalhista espanhol • pe»
dlndo à TO-SOO que rejeite o ps-
dido da X-panha de Ingresso na Ci-
ganlsaçSo Cultural.

Dia a decl«u»ç»-o que "nove mem-
bros da <^míederaç]lo Nacional do
Trabalho, que nio sío comunistas,
foram sentenciados à morte na w-
panha de Pranco após um Julga-
mento que se eonverteu numa bur-
la dos Ideais ds nossa civllizaçSo
democritlca". _____ .__

Acrescenta que es referidos tra-
balhadores • . "outros, ¦-¦ declarados
culpados nos recentes lvlB"»-ne'-w*
em massa em Sevilha e Barcelona,
foram detidos, Julgados e senten-
ciados por tribunais do ditador pe-
lo "neíandò crime" de procurarem,
criar sindicatos operários livres,
democráticos s responsavett".

Ainda o caso do cor-
respondente Oalis

PARIS, 4 (TJ. P.) — Ponte, in-
formadas dizem que oa Eatadoa
Unidos fizeram propostas à Tche-
coaloviquia para * libertação do
correspondente americano preso,"Wllllam N. Oatla. Nfto foram re-
velados detalhes da recente ofer-
ta americana, maa o fato de que
os comunistas consentiram em re'
ceber as propostas 4 considerado"motivo para ligeiro encoraja-
mento". Todavia, ainda nfto ti-
veram início aa negociações prô-
prlamente ditas. A demarche velo
a lume quando oa diplomatas
americanos destacados em paises
da' Europa Oriental se reuniram
aqui para dar inicio a uma dis-
cussfto de três dias dos proble-
mas do Oriente e do Ocidente.
Sabe-se que o t_co de Oatls fi-
gura em destaque na agenda dos
trabalhos. Williams Oatls, entfto
chefe do esorltório da Associated
Press, em Praga, foi condenado
por espionagem em julho último
e sentenciado a treze anos de
prlsSo, com possibilidade de 11-
vramento condicional após oito
anos de bom comportamento.
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DESMASCARANDO A
BV88IA

Dlsss o presidente «jue o"Courier" será um "valente ba-
talhador da causa da liberdade",
porque conduzlré» um "carrega-
mento precioso — e esse car-
regamerto é a verdade". Acres-
centou que "oa dirigentes do
Kremlin estfto fazendo levar o
mundo Inteiro a ajoelhar ante
seu credo totalitário sem Deus,
do comunismo. Estilo ativos em
toda parte difundindo propa-
ganda para agitar o medo • o
ódio s lançar naçüo oontra na-
çao". Mas repetiu multas ve-
_es que os SB. UU, apenas bus-
cam a pai para o mundo « o
fim dos "horrores da guerra".
AMIZADE INTEH-POVOS

Truman recordou os dois se-culos ds pas «entre "os povos daRússia s da China • dos outros
países, cujos dirigentes nos es-Mo sgredlndo". "Hft apenas umadécada, quando os povos da Rus-ala e da China estavam sofren-
do sob duas das mais selvagens
invasões da historia, açor-remos em sua ajuda. Nós osajudamos a salvar seus países.Quero dlser a esses povos hojeoomo dlsssmofl entfto: somos
vossos amigos. NAo h_ dlvergtn»
das entre nós que nflo pos-sam ser dirimidas se vossos 11-deres voltarem as costas a sua
Insensata política de odlo e se-
gulrem os princípios da paz"..
A PORCA NAO

INTIMIDA

Afirmando que os oonsa*«es
vigentes do mundo exigem queos povos livres disponham ds
forças poderosas para resistir à
agressio, acrescentou que "a so-
luçto final para os males que
atormentam o mundo Jamais se
pode encontrar nos Exércitos •
esquadras s forças aéreas. A
solução final nflo podo ser en-
contrada ate que todas as na-
çOes estejam decididas a vivar
Juntas em pas. A vitória final
nao pode ser' alcançada antes
qus a verdade tenha tornado 11-
rres todos os povos".
PRESTARA RELEVANTES

SERVIÇOS

O "Oourisir-', um ex-guárda-
costas de 338 pis, 4 uma arma
radicalmente nova para a luta
pelo espirito dos homens entre
os ES. tTXT. e a Rússia, Partira
em breve para, Nova Iorque, de
onde começara um cruielro de
experiência pelo mar dos Oa-
ralbaa. Beu primeiro "serviço"
serA provavelmente no Oriente
Médio. Seu transmissor de ....
130.000 "Watts" é trfts veies mais
poderoso que qualquer estaçSo
comercial do pais, mas perma-
neceu silencioso dnrante o dis-
curso de Truman. Se tivesse sl-
do usado, teria perturbado as
estações de radio locais num
ralo de .centenas de quilômetros.
O discurso foi difundido pelo
atual transmissor de ondas cur-
tas da "Voa da América''. Oa
geradores, de 1.SOO.000 "Watts"
da capacidade alimentarão um
tonsmlssor glgantesoo destina-
do a rasgar a corttna de ferro
e a gritar a mensagem de "pas"
norte-americana a todos os que
puderem ligar para êle. As ir-
radiações partlr&o do uma an»
tena mantida suspensa, a altura
ds 170 metros, por balões de
barragem de hello.

LONDRES. S (INS) — Circolam mmorea de «oe a Bainha Elha-
beth n espera a vialU da cegonha. Aa eonjetnraa ae _•___*«••_"_*-maçftea publicadas peto -Sunday E_pre_a" e pelo "jhmday Edito-
rial-, tendo alguns leHorea tatenwtado o adiamento da eti^çfto to
nova Rainha por estar a mesma esperando bebê. O -E_pr««s dia
qne a Jovem Rainha n&o pode renliiar aa cerimoniai de eoroaçao,
pois "nenhum mêa deste ano, depois de Jniho, Mr* conveniente para
a Rainha**. E tolvei seja impossível mudar as clrounstftnelaa. Na foto,
a rainha Ellsabeth n e seu marido, o duque de Edlmlmnro, ao ehe-
rarem ao Palácio de Bucklngham, onde a Rainha presidiu à pri-
meira funçfto aemi-p-bUea de outorga de eondecoraçíea a cava-

lelros (Foto INF) I

NOVO GOLPE RUSSO >
WERIiTM, *, (DP) — Os russos co-

msçaram a privar Berlim Ocidental
da energia elétrica gerada na zona
oriental, recordando as acontecl»

mentos qus culminaram com o blo»
quelo comunista de 1048-49. Os co»
munlstas suspenderam o serviço de
eletricidade para uma parte de dois
dos dose bairros de Berlim e anun»
ciaram que amanha o Interrompera.
completamente. Entretanto, as-rn,
a nona, ocidental de Berlim tem a
sua própria energia elétrica. A Ale.
manha Oriental vinha abastecendo
Berlim Ocidental de eletricidade, da
tcôrdo com o convênio comercial
assinado em setembro mas aue ha
realidade nunca foi posto em vigor,

f&\ OM)EííSAI)0>^

(Telegrama! da U. Preit e International Newi Serviee)
AUTONOMIA FARÁ FORTO RICO — A Oonatitulçfto que dará a
Porto Rico autonomia nos assuntoa intemoa Xoi aprovada na pro-
porç&o de 4 a 1. Os resultados finais da votaç&o anunciados oficial-
mente indicam que 373.418 cidadãos se declararam a favor da Cons-
titulção e 82.473 contra.

ir
O PRESTIGIO DA MULHER NA ONU — A Oomlíafto Econômica
Européia das Nações Unidas elegeu por unanimidade a sra. Karin
Kock, da Suécia, para o cargo de Presidente, como candidata de
meio-termo entre o Oriente e o Ocidente adbre quem deveria pra-
sldlr o sétimo período de sessões. >Ü_
OS FUNERAIS DO EMBAIXADOR LACERDA — Oa funeraia ofi-
ciais do falecido embaixador do Brasil, Renato Lacerda, serfto rea-
llzados amanhft, e aos mesmos asslstlrfto representantes do Rei, do
Ministério do Exterior e outros funcionários, depois do que o cada-
ver será enterrado no cemitério de Bruxelas, durante três ou qua-
tro semanas, antes de ser levado em avl&o para o Brasi'

H*f
TENSÃO FRANCO-TUNISIANA — Incidentes esporádicos aviva-
ram a tensão nas relaçOes entre a França e a Tunísia, por motivo
das reclamaçíes nacionalistas sobre maior autonomia. ¦

SUBMARINO RUSSO A VISTA—> A Armada ordenou que se rea-
lixe uma investigação a respeito
de uma noticia de que íoi avis-
tado um submarino russo em
águas do Caribe, onde a Mari-
nha de Ouerra amerioana realiza
manobras de grande importância.

A TURQUIA NA DEFESA OCI-
DENTAL — Em fontes turcas au-
torlzadaa afirma-se que o general
Eisenhower discutiu com o "pre-
mler" Adnan Menderea e outro.-»
altos funcionários do Oovérno, o
papel que irá desempenhar a Tur-
quia naa defesas do Ocidente, es-

rcialmente 
no que diz respeito

quantidade de sua contribuição
militar á aliança do Pacto do
Atlântico Norte.

OS COMUNISTAS FAZEM PRO-
POSTAS — O Gabinete comu-»
nista da Alemanha Oriental aeu-
sou o da Alemanha Ocidental da
sabotar .a uniflcaçfto da Alemã-
nha e cònvidou-o a adotar uma
atitude clara a respeito da pro-
posta oriental de uma rãplc*--. con-
«.»»««i_. do Tratado de Paz
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FALA-SE 
multo em eml-

gração cio lion*..:r.i do nor-
ta e do nordeste paia o

sul do país. E' necessário- diz-
se, evitar este êxodo, pois, como
íicarüo aquelas regiões s_m o
troço humano?

As estradas ligando a região
norte à região sul, íoram con..-
ttüldás pnra escoamento cia pru-
cluçfio daquela região para os
centros consumidores. Mas o
problema do Brasil nao é sò la-
cllitur o aproveitamento do que
jú há muito produz, e sim pro-
duzir mais e melhor, e para is-
to, só orlontando o homem dos
campos nordestinos, com ensina-
mento.. mais compatíveis com a
agricultura moderna.

Será, portanto, por meio das
mesmas estradas, que se levará
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PRESIDENTE Getulio Vargas aprovou os
projetos elaborados pela Comis-ão Mista
Bras.l-E5l_.dfls Unidos sôbre o reequipa-

mento ferroviário do pais. Esses projetes referem-
se às estradas de forro de bitola larga, que são
cinco, entro as quois a Central do Brasil. Poste-
riormente virão os projetos sôbre as demais estra-
dos dc ferro de bitola estreita.

As ferrovias a serem atendidas em primeiro
lugar exercem um papel fundamental no sistema
da transportes dc mercadorias, inclusive de mine-
tios para exportação. Os projetos atingem, no
..ler ferroviário, a 42 milhões do dólares e a mais
do um bilhão dc cruzeiros, recomendando-se tam*
bem a concessão de um empréstimo de vinte o
tres o vinte e cinco milhões de dólares para a fi*
nanciamento, em moeda estrangeira, ds plano do
eletrifico.áo do Rio Grando do Sul.

E' interessante notar que, dentro do progra-
ma de reann.-lhamcn.o ferroviário, se abre exce-
lenta oportunidade à indústria nacional, à qual
serão feitas encomendas da vagões, proforente-
mente de carga, o que mostra a preocupação da
Governo cm atender ao transporte da produção
industrial e agrícola, antes de tudo. Sabo-se, por
exemplo, que as deficiências do transporte ferro-
viário residem, em sua maior parte, na falta da

carros apropriados para o transporte de grandes
carregamentos. As mercadorias ficam retidas nos
ponlos dc embarque, vindas das zonas de produ*
ção, durante longo tempo, exclusivamente por-
que os carros disponíveis são em número inferior
cs exigências da produção. Dai os embaraços
ocasionados, periodicamente, à regularização do
abastecimento, sem falar nos prejuízos impostos
qos produtores, obrigados a aguardar meses e me-
ses o embarque de suas mercadorias.

A renovação do material rodante das ferro-
vias do bitola larga, justamente as forrovias quo
servem às zonas dc maior produção do país, tem
uma importância decisiva no êxito do programa
govornamcntal de reabilitação econômica.

Com a cooperação da indústria nacional, cha-
mada a cooperar diretamente no empreendimen-
to, as importações .ficarão reduzidas ao mínimo
indispensável a não atrasar o raequipamcnto das
estradas do ferro. Mas o que há a ressaltar, como
essencial cm tudo isso, é que vai o Govírno rea-
lizar a sua granda obra, a obra quo dará saiu*
ção ao mais angustiante dos atuais problemas
com quc so defronta e que é o problema dos trans-
portes, cujo agravamento, nos últimos anos, res*
pondo estritamente pelas dificuldades opostas ao
surto pacífico da economia nacional.

INSTITUIO MUNICIPAL
DE BELAS ARTES

Acham-se Abertas rs Inscrições
pnr» os dlversQa cursos gratuitos do
Instituto Municipal de ..elas Artes,
mantido pela düusfio cultural d»
íiTfíltura rio Distrito Federal. Os
éursóc de pintura no nr livre e os
o. desenho gerlo reiill-ado- em dl-
íerentes pontos da cidade o em
_*.o.i.rlas diversos, a ílm de que sc
tomem «ccessiveis a pessoas que so
dedicam a outrns atividades. Êsses
cursos estarão a cirgo dos professo-
res Manuel Santiago, Oswaldo Tol-
xcin-, Orlando Teruz. Walter Feder,
Osório Belém, pdgãrd Walter, Chlsu
Devera, Cadmo Fausto, Armando
Viana, Salvador Sabat. e Isldro
Monteiro. HavrrA, ainda. tri. tur-
mas üe Hirtrtrla da Arte, nma em
Copacabana, a cargo do professor
Carlos Klexa Ribeiro e duas no
centro da cidade, confiadas aos
professores Carlos Paula Barros a
Flivlo de Aqulno. Os Interessados
devem lnscrover-Be no edifício ane-
xo rio Teatro Municipal, à rua Ma-
noel ds Carvalho. 10. 2.° andar, dtà-
rltimente, das 12 àt 17 horas.
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Os Graus podem
alterar o itinerário

BE S.Q..T.. A SUL

PAUA 
alguns funcionários

do Departamento de
Concessões da Prefeitu-

ra do Distrito Federal ,as por-
tanas baixadas pelo Ser-Jiço de
Transito não foram feitas pa-
ra serem cumpridas pelos mo.
toristas de ônibus. Isso se dt-
preende da repostas dada porum funcionário do Departa-
mento de Concessões que
atendeu ao telefone 32-1512,
número êsse que é obrigato-
riamente inscrito em todos os
coletivos, para que os passa-
gelros possam fazer suas recla-
inações.

Um passageiro, prejudicado,
interrogou cortezmente os fun-
cionários do Departamento de
Concessões sôbre se os ônibus
da linha 130 —- Triagem-Le-
me — podiam modificar seu
itinerário, fixado para a Ave*
nida Graça Aranha, passando,
indeterminadamente^ por essa
rua ou pela Avenida'Presidên-
te Antonio Carlos. O fundo-
nário respondeu que isso de-
pendia da situação do transi-
to. Se o motorista achasse que
o movimento por uma daque-
Ias artérias estava difícil, po-
deria mudar o itinerário. No-
vãmente interrogado sôbre se
nâo havia uma portaria de-
terminando a observância ri-
gorosa de cada um dos ittne-
rárlos previstos nas concessões
de linhas, o mesmo funciona-
rio confirmou que existia, mas
que os motoristas tinham fa-
culdade âe mudar, como qúi-
sessem, o itinerário.

Cs ônibus da Unha 130 per-
tencem a mesma empresa que
explora as linhas 25 e 26, ou
sejam, respectivamente Tria-
gem-Aeroporto e Triagem-
Candelária. Recentemente, es-
sa empresa adquiriu os direi-
tos de exploração das linhas
30 a 130, mudando seus pon-
tos iniciais de São Januário
para Triagem. Com essa ma-
nobra, a empresa cancelou a
Unha 26 e obteve substanciai
aumento de preço, quando
passou a cobrar 2.00 pelo per-
curso Triagem-Tiradentes que
é a linha 30.

Além das dificuldades tra-
tidas aos residentes de São
Januário, os quais nâo pos-
suem mais nem uma linha ter-
minai, a mesma emprísã me-
naspresa novamente seus pas-
sayeiros ,com a nâo observân-
cia de um itinerário fixo para
seus ônibus da Unha 130.

PARA
VA» BEM A IMPRENSA OFICIAI, —
BfcLBM, 4 (Asapress) — A Impren.
sa Oficial do listado, sob a dlrocAo
do ar. Osslan de Brito, rendeu em
levoreiro último, mais dc 50 mil
cruzeiros, havendo um superávit Jà,de mais de 100 mil cruzeiros.

ESPIRITO SANTO
NOVO PALÁCIO DA JUSTIÇA -
VITORIA, 4 (Asaprcss) — F_stft em
andamento o plano rtt conutruçao
do novo Pulado da Justiça, em
terrenos onde estA situado o atual
quartel dl Força -übllca. Cogita-
tu tumbém da reforma da Organi-
T-açí-o Judlciirla do Estado, tendo
o Secretário do Interior e Justiça
solicitado sugcstíies dos desembar-
(•adores membros do Tribunal de
Justiça ati» 3.1 dn ccionte.

SÃO PAULO
MAIR ÜMt- AOBNCIA OO BANCO
1)0 BRASIL — SAO PAULO. 4 (Asa-
press) — Encerrando a primeira
parte do programa da disseminação
rie agencias metropolitanas da ca-
pitai paulista, a dlreçfto rto Banco
do Brr.sU fer. Inaugurar ontem mala
uma unidade daquele» estabeleci-
mento, r.o bairro rto Ipiranga. A
crlmonla foi presidida pelo sr. Jo-
6é Fsteíiio, diretor ria Carteira d»
.•..'-"üo Oeral do Bnnco do T*r.Ml,
estando presentes altas autoridades,
elementos rta dlreçfto do Banco, re-
presentantes do comírclo e da ln-•...stria e altos funclor.Arloi do *»-
tr.i.clec! mento.

INSTALADA A MESA REDONDA
DA AGRICULTURA — SAO PAU-
LO, 3 (A. N.) — Contando com a
presença da sra. Darcy Vargas, pri.
meira dama do pais, governador Lu.
cas Nogueira Qarcez e senhora, ml-
nlstro Horflicto Lafer. prefeito mu-
nlclpal, general Henrique Lott, co-
mandante da Segunda Reglfto Ml-
litar, do major hrlgodelro Armando
Ararigboia, comandante da Quarta
Zona Aérea, e membros do secre-
tarlado rto govírno do Estado, do
presidente da FederacSo das Asso-
rincões Rurais do Estado de SSo
Paulo e altas autoridades civis e
militares, Instalou-se, hoje, à tar-
de, a mesa redonda rta Agricultura
promovida pela Sociedade Rural
Brasileira.

Abertos oa. trabalhos discursou o
st. MArlo Hollm Teles, presidente
da entld: !e promotora do certame.
Falou, a seguir, o Secretário da
mesa redonda.

O BecretArlo d» Agricultura, fea.
em seguida, um substancioso re-
lntorto do qua IrA ser feito pelas
autoridades estaduais no setor agri-
cola, dentro do Plano Quadrienal
da atual administração.

Encerrando a solenidade, o gover-
nador Lucas Nogueira Onrcez pro-
nunclou importante discurso,

GREVE DOS MOTORISTAS — 8.
PAULO, 3 (A. N.) — Interrogado
sôbre o movimento grevista dos mo.
toristas profissionais. Irrompido
nesta capital, declarou o governa-
dor Lucas Nogueira Garcez, que o
movimento carece de fundamento.
Assim — esclareceu o governador —
o alarido feito em torno do assun-
to é destituído de razfto. Nfto Obs-
tante. na manhft de hoje, durante
o despacho com o secretôrlo da Se-
gurança foram acertadas provldin-
cias a fim rte acalmar a classe e
evitar que ela seja presa de ele-
mentos Interessados cm apttnçAo
estéreis. Respondendo a uma per-
gunta, Informou o governador Lu-
cas Nogueira Qarcez que est&o sen-
do acertadas providências no sen-
tido de evitar quo se reproduzam
acontecimentos dessa natureza, bem
como medidas de proteção aos
motoristas.
EM SAO PAULO A SRA. DARCY

VARGAS — S. PAULO, 3 (A. N.)
Chegou a esta capital a sra.

Darcy Vargas, presidente da L. B.
A., que se fez acompanhar de co-
mttlva. A ilustre visitante velo em
caráter particular, tendo por ob-
Jetlvo rever pessoas de traa amiza-
de, e ao mesmo tempo tomar co-
nheclmento das obros de asslstén-
cia social levadas a efeito pelos 6r.
gftos governamentais, bem como
por entidades privadas.a questão no preço no
AÇÚCAR — S. PAULO, 4 (Asapresa)Oa Jornalistas perguntaram ao
governador paulista, se ja havia ro-
cebldo resposta A carta dirigida ao
presidente da República, na qual
pedia fosse obstada a majoraçfio do
preço do açúcar. Respondeu o go.
vernador que leu nns Jornais quo
o sr. Glleno de Carll, presidente do
Instituto do Açúcar e rio Álcool, es-
tava elaborando um trabalho, no
qual seriam ciados os motivos da
aludida majoraçfio". Uso, 11, noa
Jornais. Oficialmente, ainda, nfto
recebi resposta alguma, sendo n
demora, naturalmente, rkviu.) a
elaboraçío desse trabalho.

n evolução agro-pecuária no nor-
deste brasileiro.

Adubos orgftnicos, adubos qui-
micos, sementes selecionadas,
tirados, tratores, nfto resta a me-
nor dúvida qúe são os meios de
eleição pura a realização de uma,
exploração racional e econòml-
ca. Mas o fundamental não o
lembrado, c quando o é, nfto
chega a ser praticado,

O homem quc maneja o ara-
oo, que semeia, quo roça os paa-
tos, que colhe, que ordenhu, a

'VttCa e que cuida do bezerro,
continua «.'squecldo, relegado u
um plano secundário, tendo que
se contentar e sorrir com a re-
llcidadc alheia.

E ainda há quem fale em fl-
xar o homem fc terra, como se»
fosse necessário piovocar o amor
do nordestino pelo seu torrão
natal.

Ele sabe amar o solo em que
nasceu a dificilmente se acos.u-

ma com o clima quo nao o seu,
mas o quc nào pode e sujeitar-
su ft miserlã cm quc vive.

E' preciso quc não nos apro-
ximcrnos de nossos semelhante:,
cum a idéia prefixada' ae um.-
Irulrmos o màMimo dc vam..-
(_cns, sem quc retribuamos aus
mesmos, a recompensa de seu
valioso auxilio.

O nosso bem-estar será rcf.e-
xo de um melhor entendimento
entre os homens. E isto, muito
mais dependerá dos que tlvcruui
u surprema ventura dc cultivar
a sua inteligência e aprimorar
or. seus conhecimentos.'

Por que não se procura, ao
lado dos aumentos quc se con-
cedem aos fazendeiros para ne-
Rociarem, por preços mais altos,
os produtos de suas lavouras, o
seu irado e o que dele se orlgi-
na, exigir o compromisso de me-
lhor olharem pelos seus empre-
gados, sustentaculos de sua in-

cl: i.Ri!dénci.. econômica, roíon.-
-.enco-os nos moíties :v que se
uem otr^acios quanao pret.t.-
dem .migrante., estrangeiros?

Nesta altura, o norü-'»u..y dei-
j.ur.t de emigrar, pois pari- e.'e
nao fi' um prazer en._i.rar da
jo.-ma que emigra.

O colono brasileiro e bom, o
quc precisa ó sTlCoioníi-lo, e pa-
ra seleciona-io,; carecei ae ser

- melhor .culcladQ,. ...:•; - y .
l"nzer do i'u:onobwsli.lio uniu

classe laboriosa na nua laia
iicepçfio, <. lncontostttvelmyntc a
chave da (ni^iicípáção aa agri-
cultura nacional.

ARTIGO DE AMANHA:
AS MULHERES-NO ESTADO

DE ISRAEL
Thclma S. de Fdi.lich»

.mu i—i in iriir-iim 
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RIO GRANDE DO SUL
MADEIRA PARA O EXTERIOR —
PORTO ALEGRE. 4 (AaaprcM) —
Os embarques de madeiras dc»te
porto para o exterior, no mis de
Janeiro findo, atingiram a 30.367
toneladas, assim distribuídas: ....
24.972.000 ciulloa para a Aríentlna:
789.498, Bòlplea; 995.476, Estados
Unidos; 59.360, França; 3.609.8J5,
IiiRlatcrra e para o Uruguai, 
141.528 quilos.

CAPITÃO AVIADOR ENVOLVIDO
NAS ATIVIDADES COMUNISTAS —
PORTO ALEGRE, 4 (Asapress) —
Foi recebida pela Primeira Auditoria
de Guerra da Terceira Rcgl&o MUI-
tar a denuncia oferecida pelo Ml-
nistério Público Militar contra o
eapltdo aviador Otacilio Lupl, que
serve no quartel general da, Quinta
Zona Aérea. Foi determinado b Mr-
telo dos oficiais que c 'U.ulrSo
o Conselho Especial de Justiça da
AerohAntlcá, "quí 'ttéTerft' 'i5ro.e«8ar
e Julgar o referido oficial.

Oa fatos quc deram origem a de-
nuncla decorrem das atividades
subversivas doa comunistas que
servem em unidades da Aeron&utl-
cn sediadas em Gravatal • no quar.
tel general da Zona Aérea, os quais
tém sido objetos de diversas dlll-
génelas, com aprecnsSo de abun*
dante material de propaganda suo-
verslva, seguidos de prisões e atas-
tamento das funções de diversos
militares.

No dia 22 de fevereiro ultimo, o
oficial encarregado das diligencias
policiais determinou fosse dada
busca na residência do capitão
aviador Otacilio Lupl, visto achar-
se o mesmo Implicado com agentes
comunistas cm aç&o na Aeronáu-
tica.

Em face da documentação com-
prometedora, apreendida pelo te-
nente coronel Hello Brugmann Luz,
encarregado do Inquérito, foi sque-
le oficial processado e agora > de-
nunclado perante a Auditoria da
Terceira Regido.

No momehto em qua deveria ser
realizada a diligência na resldên-
cia do oficial aviador, este resistiu,
alegando ser a mesma Ilegal s o
tenente coronel Hello Brugmann,
Incompetente para realizá-la. Km
conseqüência, o capltfto Lupl tot
preso por Insubordinação e desobe-
dlêncla, prosseguindo a busca,

Na residência do oficial aviador
foi apreendido farto material suo.
verslvo e lavrado o auto de pri-
s&o em flagrante.

Agora o processo chegou à Audi-
toria de Guerra da Zona Aérea, sen-
do o capltáo denunciado por ln-
fraç&o de vários artigos do Código
Penal Militar.

Dentro do poucos dias, apôs o
compromisso dos membros do Con-
selho Especial de Justiça da Aero-
náutica, ser,. Iniciado o processo ds
forraaçfio de culpa do capltáo Ota-
clllo Lupl.

NOVAS INSTALAÇÕES PARA O
COLÉGIO ESTADUAL — PORTO
ALEGRE. 4 (A. N.) — O governo
do Kstado ordenou seja preparado
o edifício, onde presentemente
funciona o Arquivo público, pars
lnatalaçfio provisória do Colégio Es-
tadual Júlio de Castilhos, que, co-
mo se sabe, foi destruído por um
Incêndio em novembro do ano pas-
gado.

O Presidente da República as-
sinou os seguinte* decretos;

Na pasta da EDUCAÇÃO —No-
meando, em comissfto, delegado -•>•
dcral de saúde do Departamento
Nacional de Saudc, o medico sani»
tarlsta Humberto Furtado de OU-
veira Cabral.

Na pasta da JUSTIÇA — Nomean-
do, cm comUaSo, comandante da
Policia Especial, o cnpltfto José de
Almeida Ribeiro, cm virtude u.,
exoneração do mnjor Fernando B:l-
íort Bethlem.

Transferindo por permutn, José
de Aguiar Dias, Juiz dc direito da
3.» Vara Criminal da Justiça do
Distrito Federal cem Artur de Sou-
za Martins, Juiz de direito da 2.»

Homenagem de despe-
dida aé jornalista

Paula Jób
As adesões a essa manifesta-
ção de simpatia • amizade,* amanhã, no Automóvel Club

Partindo para os Estados Uni-
dos, no dia 9, a bordo do "Bra-
zil", a fim de desempenhar im-
portante comissfto na Delegacia
do Tesouro Nacional em Nova
Iorque, o jornalista Francisco de
Paula Job que, durante 15 anos,
dirigiu, nesta capital, a sucursal
do "Correio do Povo", de Por-
to Alegre, será homenageado
amanhft, por iniciativa de co-
legas de imnrensa, desportistas e
elementos de outras classes, com
um jantar de despedida, no Au-
tomovel Club, íis 20 e mela horas.

Desfrutando o conhecido jorna-lista gaúcho de largo circulo de
relações, aquela homenagem se
desenvolveu, contando já com
perto de «ma centena de adesões,
entre as quais se destacam as se-
guintes. ministro Segadas Viana,
Herbert Moses, ministro Percival
Godoy Ilha, do Tribunal Superior
do Trabalho; Benjamin Soares
Cabello, presidente da COFAP;
deputados Flores da Cunha, Nes-
tor Jost, Fernando Ferrari e Dan-
ton Coelho; Gabriel Lacombe. di-
retor da France Press: dr. Hen-
rlque La Rocque, presidente do
Instituto dos Comerciários; nota-
rios Hugo Ramos, Queiroz Lima e
Aladino Neves; drs. Miguel Tei-
xelra, Anor Butler Maciel, Poty
Medeiros, Orlando Carlos; André
Carra7__onl, diretor de "A Noite";
Augusto Meyer, diretor do Insti-
tuto do Livro; Waldyr Niemeyer,
diretor do Departamento Nacio-
nal de Previdência Social: drs.
Ciro Aranha, presidente do Vasco
da Gama: Otacilio Molina, Bento
de Faria Corrêa, Salvador Bruno,
chefe do gabinete do diretor da
Carteira de Crédito Agrícola do
Banco do Brasil; Alberto Arau-
Jo, diretor da Agência Nacional;
Guilherme Melecchi. presidente
da Sociedade Sul Riograndense,
e demais diretores da mesma en-
tldade e numerosos jornalistas e
desportistas cariocas.

Vai adquirir trigo no

Vara du Fazenda Publica da mesma
Justiça.

Nomeando Ernsto da Silveira For-
tes, Juiz dc direito da comarca _ie
TncauacA, Território do Acre, pa-ra B comnr.a tlc AmapA, Tcrrlc.-
rio do Amapá, vru;o em virtude _l<i
remoefio do Jnrbns de Amorlm Ca-
valcnntl.

O Presidente da Republica rece-
beu, ontem, no Pnlaclo Rio Negr..,
cm Petrópolis, paru despacho, ns
srs. Jofto Cleofas, ministro da Agri-
cultura, e embaixador Jofto Neve»
da Fontoura, iiilnlntro dns Relações
Exteriores; em confcrencln, o fir.
Arlzlo de Viana, dlretor-geral do
DASP; e, em audiência, diversos
congressistas.

Primeira Retrospectiva
de Parreira*, em

Quitandinha
Sua inauguração, sábado

Realiza-se, sábado, em Quitan-
diiilia. a Inauguração dn la. Ex-
1-ôslçSo Retrospectiva das obras
do grande pintor brasileiro An-
tonio Parreiras, a

Trata-se de uma axtraordinft*
ria mostra de arte', que reunirá
mais de 80 quadros do mestre de"Sertanejas" e cuja obra cons-
tltuc sem duvida uma das mais
altas expressões da cultura ar*
tistica do Brasil.

A exposiçáò. de iniciativa do
governo do Estado do Rio. con-
tara com a coleçfto do "Museu
Antonio * Parreiras". Instituição
criada pelo governador Amaral
Peixoto a fim de preservar tâo
preciosos valores do patrimônio
artístico nacional..

A solenidade inaugural da la.
Retrospectiva de Parreiras con-
tara com a presenÇa Úo governa-
dor cie Sfto Paulo, Sr. Lucas No-
gucira Garcez, espeçiàlme.nt« con-
vldado.

Abarrotado» de mer.
cadorias ós armazéns
A ORGANIZAÇÃO DO SEGUNDO

GRUPO DE VIAJANTES
N&o tendo aldo possível atender

a todos os que desejavam partlcl-
par da Excursão Cultural à Europa,
.na viagem de março corrente, o
Touring Club do Brasil está orga-
Dizendo o Segundo Grupo de Ex-
curslonlstaa, o qual embarcará, no
lüo, a 2 de mato próximo. Como
oa do ifi Grupo, os participante»
da viagem de maio vindouro via-
Jarão no novo e luxuoso transatlan-
tico "Provenco", sendo o Itinerário
o mesmo, daquele Grupo, t, o mes-
mo o tempo de permanência no
Velho Mundo.

Uruguai

.aboiagem no fomecimerílo
de carne verde

BELÉM, 4 (Asapress) — Fracas-
sou o objetivo do governo*, aumen-
tando o preço da carne verde, vl-
sando com isso possibilitar aoa mar-
cliantcs meios para melhor suprir
a cidade. Oa açougues permaneço-
ram com pequena quantidade de
carne, Insuficiente nara o abaste-
cimento do povo. Farece que vem
rmvcnclo s-betnscu.. com o propó-
sito de desmoralizar n onv"»rnn.

Segue, hoje, para Montcvi-
déu o ir. Benjamin Cabello

O presidente da COFAP, se-
nhor Benjamin Soares Cabello,
viajar., hoje, por via aérea, pa-
ra Montevidéu, onde observará o
mercado do trigo uruguaio e ve-
rificará as possibilidades da aqui-
slçâo de uma grande partida de
trigo e de farinha daquele pais.

Relatório da Procuradoria Oe-
ral da Justiça do Trabalho
O Prof. Humberto Grande,

Procurador Geral da Justiça do
Trabalho apresentou aos Minis-
tros da Justiça e do Trabalho o
relatório das atividades do Mi-
nistério Publico do Trabalho du-
rante o exercido de 1951.

Pelos mapas que acompanham
o relatório, verifica-se que o nu-
mero de pareceres em processos
trabalhistas atingiu a 2.681, dos
quais 2.645 em dissídios indiví-
duais e 36 em dissídios coletivos,
tendo sido promovidos 1.348 exe-
cutivos fiscais, de que resultou
uma arrecadação de CrS ......
274.615,50 (duzentos e setenta c
quatro mil, seiscentos e quinze
cruzeiros e cinqüenta centavos).

No setor da Previdência Social
foram emitidos 2.811 pareceres
em processos sujeitos ao Julga-
mento do Conselho Superior da
Previdência Social, tendo, ain-
tía, sido promovidas 760 diligen-
cias.

Destaca, ainda, o relatório um
interessante plano de ação, no
qual se Incluem a criaçfio do Cen-
tro de Estudos Oliveira Viana,
conferências e palestras radio-
fonicas, 1»° Congresso BrE.ileirj
de Cultura do Trabalho. Facul-
dade Brasileira de Serv.ç*. So-
dal, Universidade do Trobalho

REUNIU-SE A COMISSÃO
DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL
Instalação de uma fábrica de ônibus, no Brasil — Vários pro-

cessos em estudo, de diferentes indústrias
Heunlu-se, ontem, sob a presld.n-

cia do sr. Ricardo Jnfet, a Comia-
sfio de Desenvolvimento Industrial,
presentes os srs. Bueno do Prado,
I/úclo Meira. Carlos Berenlinuscr
Jr., Costa Santos, Garlbaldl Dnntas,
JFrohcisco Vara, Joscfá Macedo e
Augusto Frederico Sehmldt.

I.lda e aprovada a ata da sessfto
anterior, foi dada a conhecer ao
plqnárlo a matéria do expediente,
deln constando, entre outro» do-
cumentos:

al oficio do chefe da DItIsSo
__.--.nn-nica, ,dO .Ull.IsV-rto <-H5 . JJ^-
ções -_*.te,r.lor_.s,. informando .ctUe,segundo comunicação di). Érnbàlin-
3»,í10 -¦••«i.^íVS-Waí\UTfctpn.ÍLm*
grupo 7ranca--_.i_.Rb, hbKÍndtTs M*Ar-
mou contrato com o Governo dò
Peru para lnstalaçfto de uma fAbrl-
ca de papel naquele pais, avaliada
em 4...00.000 dólares, devendo eer
aproveitada, como matéria prima,
a Arvore denominada "eéttco", na-
tiva da reglfto amar.ônlca.

b) oferta da firma "Loasr êe Seh-
nelder" da Alemanha, de transfe-
rfncla para o Brasil das seguintes
íAbrlc.is JA Instaladas tinfiuele pavs:
de mecânicas dc precleío, de ferra,
mentas para automóveis, de serras
para metal, de Umas cl.amfradcl-
ras, de pilas para cortar roscas e do
matcrlat para Indústria bélica. A
firma em apreço, quo traria, com
as fábricas, um grupo de operários
espeelaltzados, mecânicos e enge-
nheiros, solicitou sugestões sobre o
que poderia ser íitll ao Brasil.

Passando-se à ordem do dia, foi
lido o parecer do sr. Francisco Vera
sobre o processo CDI n. 25. relatl-
vo a uma soIt.ltne.io de crédito
para financiamento da Industria'do
fel.lfto soja no Rio Grande do Sail.
A dlscuasAo foi adiada, por ter pe-
dldo vista do parecer o sr. Costa
Se.ntos, representante da indústria
na CDI.

Foi aprovado o parecer do ar.
Augusto Frederico Sehmldt aôbre o
processo CDI n. 49. referente a, -Ins.
tnlaçfto de uma fábrica do Ônibus,
no Braall, pela firma ACF. BRILL
Motora Co., de Filadélfia. J*"' a aé-
guinte a conclusfto do parecer:"Segundo Informações que co-
l-.l. as necessidades brasileiras de

No Rio o secretário
da Embaixada do Brasil

na França
En6ontra-se no Rio, tendo che.

gado èm . um .dos. Bandeirante,
da Panair do Brasil, o diploma-
ta Roberto L. Asunçf.0 de Araú-
jo, Primeiro Secretário da Em-
baixada brasileira na França, e
que* participou da nossa delega-
çfio fi Conferência da Paz, reali.
zada na ê Cidade Luz em 1946.

 ^^ *

Instalação de uma |jÉ
brica de pneumáf

no Rio
O industrial nor.e-ar.._.icnno

chegou para os detalhes -
finais

Os detalhes finais dos plano:.
p»ara a instalaçfio de.nova fâbri-
ca de pneumáticos no Rio de Ja-
neirõ deveráo ser discutidos nesta
semana com o govôrno brasileir»:»
e com lideres industriais por WU-
liam F. CVNeil, presidente da
General Tire and Rubber Co.",
c>e Akron, Ohlo, nos Estados Uni-
tios. .*n._endo-se acompnnhar de
CO. PerkihSj outro diretor da-
c.uela companhia, o sr. 0'Ncil
chegou no Rio de Janeiro no do-
mingo num clipper da Pan Ame-
riem. World Alrv.av?, procedente
da Caracas. 0'Ncll foi quem iriet.-
liznu a nova ft.brici no Brasil.

Eesps do!ô industriais cstfio ia-
aendo uma V.j^m rie duns se-
manus ptla Amóríc''. do Sul. ins-.
DeóionBnr_.b; ns firmai, filiadas,
h.*.rfi 'f.n.1 '¦'.iro m^fter Tnvcrrn-
efes rcU.rf» r. nov.i. fáílíi-À fljijj ***\l»
ser in»-:*'.T*rt na capital brasileira.

ftiilhun, nos próximos três ano»,
montarfto a dez ou doze mil uni-
dades. Se considerarmos que o pre-
ço médio por unidade é de USS
30.000.00, teremos a enfrentar -lm
dlspéndlo de tre_-»ntos a quatrocen-
tos milhões de dólares, nesse pe.
rlodo. Bastaria, a meu vêr, êsse
fato para Justificar amplamente a
importância do projeto em apreço
e a conveniência da. conccasfto da*
facilidades necessárias ft montagem
dessa fabrica no Braall, o mais
depressa possível.

Sou. porém, de parecer que ea-
«apa A campetèn»jla desta Co-rüisfto
c .envlo de uma recomendação íor-
jnal ao' Kxlmb.ind. Estando em pie-
Mòfíunc.ònftmen-ici';v.ComlBsfto-Mlat«
j.r!.*,r.-.;sf:Kips Unldot è átrlbulçSo
iirecfptivda mwini» ò exama doa pe.
Uldos de financiamento em moeda
norte-amerlcaua".

Kcl. ainda, o parecer do ar. Lu-
cio Martins Meira aôbre o processo
CDI n.° 51. concernente a solicita-
çfio do auxilio do nosso do-êrno,
para obter do Governo Americano,
prlòrlríade dé fabrlcaçRo para o
material destinado 4 seçfto de for-
jaria para pecai que a cia. Brasi-
loira de Material Ferroviário preten-
de .instalar era sua fábrica, situada
em Oeesco. . '

Sao as seguintes ai conclusões do
parecer referido:"Em face do exposto • conslde-
rando ainda o papel preponderante
que o equipamento em questão
possa ter no caso de um eventual
esforço de guerra, somos dt par»-
cer:

a) — que * oportuna e convenl-
ente á lnstalaç&o no pata de forja-
rias para peças como a projetada.

b) — qu» atende ao interesse na-
cional o pronunciamento do Go-
vêrno brasileiro, conforme solicita
o postulante, Junto ás autoridades
amurleanas do "Defense Order",
para obter a libernçSo d» encomen-
da* feita e uma prioridade Uo bal-
xa quanto posei vel".

A Bahia atingida pelas
secas l

Crédito de trinta milhões de
cruxeiros — Viaja o minis-

tro da Viação
Em face da exposiçáò feita ao

presidente Getulio Vargas pelo
ministro.-da Educação, que acaba
de regressar da Bahia, sobre a
seca que assola vários municípios
daquele Estado, S. Exa. deter-
minou a ida do ministro da Via-
çâo, Sr. Álvaro de Souza Lim»
àquele Estado, a fim de, pes-soalmente, tomar as providencias
que Julgar convenientes para me-
lliorar a situação dos flagelados.

Para a solução da fase aguda
porque passam varias regiOès
baianas, o presidente Getulio
Vargas destinou a verba especial
de trinta milhões de cruzeiros
com o qual o titular da pastaia Viação poderá tomar imedia-
tas medidas.

O PRESIDENTE DA REPÚBLI*
CA TELEGRAFA AO GOVER-

NADOR DA BAHIA

O Presidente da Republica en-
viou o, seguinte» telegrama ao
governador Regis Pacheco, * 

naBahia: '.. '
"Tenho a satisfação de comu-

nlcar a V. Exa..» que havendo to-mado conhecimento pormenori-zado da situação .aflitiva reinan-
te em varias zouaà desse Estado,
determinei nroviclencias imediatas
para pocorro ôs- populações fla-^
geladas, mediantç fornecimento
de gêneros alimentícios, e socor-ros médicos. »0 Ministro da Via-
çao partirá Imediatamente paraessa Capital, a fim de trocaridéias com o Governo do Esta-iio e combinar providencias. Alemdor. verbas orçamentarias queserão aplicadas, determinei, hojoa abertura do cré*.ito e.*:t_*aordína- ,rio de trinta milhões de cxinei-rn~. a fim dc atender ;ior» serviçosA. Pbr.stecimt.nt-.. Cf-dtals sjuI |cu.çõ;.s. ta) Gcíúliò Vàr-r-as". 1

PASSAVA 
da m c i a-no',)*,

quando, ao sair tle um cl-
/.ema, tu o vi, como um sa*

co de irapes, dorm-.nco encosta-
do a urna cortina de aço, sob as
tuzes da principal avenida tie /'.-
tròpolis. O menino dormia ali,
rente aos passantes, imundo, a
curupinhu suja de terra, líat.-tiia
na cabeça que pendia, descer.-
òando nos joelhos:"Que é que você está fa;.cn*
do ai? Por què «cio rai paru ca-
sa?"

Náo sei se ele estava sonhando
O que sei c que voltou cie. um
mund, feliz, e abriu os olhos ri-
sonho; os dentes brilhavam es-
tranhamente na sujeira do roste
opaco de pó:'O trocador me bate! Ele
náo deixa!"

A principio, pensei que o me-
nino fosse um doente mental.
Depois, foi conversando razoável-
mente comigo. Chegaram algu-
mas pessoas. Um moço louro, d*
i-oiiin, que diz conhecer as ma-
árugadas das ruas de Petrópolis,
— afirmou:

"Ele está acostumado a dor-
mir xiqui. Tem um irmãozinho,
menor do que ele. Pedem esmo-
Ias e dormem, um encostado no
outro, ai mesmo."

A essa altura da conversa, ji se
reuniam curiosos em torno do pe-
queno. E eu soube que Sebastião,
que aparenta ter nove anos, e seu
irmáo Carllnhos, muito menor,
dormem todos os dias na Avenida
Quinze de Novembro encostados
á porta de uma casa comercial.
Fixam pedindo esmolas, durante
o dia, e à noite se encostam ali
mesmo. Um bom homem ainda
me garantiu:—• "Ele e o irmão se divertem.
Sâo muito unldot. Riem, dâo gar-
galhadas, conversando! Nós fica-
mos apreciando. Esses moleques
soltos, não têm jeito..."

Sebastião me afirma que tem
mãe e tem casa.

—- "E lá no Morro do Turco".
Não sei que fazer com esta cri-

anca abandonada na cidade do
veraneio « do dinheiro. Telefo-
nar para a Policia? Mas... que c
que o Comissário faria com o me-
nino? Talvez Sebastião fosse dor-
mir com gatunos, desordeiros c.
criminosos. Nesse caso. ainda se-
ría pior Tomamos Sebastião nuvi
carro t o levamos para "casa'
ou para aquilo que ele chama as-
sim.

"Você nâo está mentinde? -
Tem onde morar, mesmo?"

"Tenho. Minha mãe até cha-
ma Maria, e mora numa casa de
tábua, lá em cima. Mas lá o car-
ro nâo pode subir. Tem que pa-
rar multo antes!"

r— "Sebastião, amanhã vocâ ve-
nha em minha casa. Vou drran-
far um colégio para voei. Vac/J
vêm?"

"Vou sim!"
Olho o enorme escuro do cam'.-

nho que já agora Sebastião terá
que fazer sô.

"Você nâo tem medo? Fique
comigo, que eu levo coce para c
coMtrio'*.

% — "Mas eu tenho de falar com
a minha mãe, primeiro..."

Penso nessa mãe de Sebastião.
Quem será ela? Uma cinica que
vive das esmolas que os filhinhos
tratem, ou uma infeliz, sem for-
ças, que não pode segurar seus
moleques, dar-lhes abrigo e co-
mida, proibir que durmam pelas
ruas? O menino, todo andrajos.
cheirando mal na sua roupa
enorme- podre de suor, e do se-
reno da noite, ainda é flor, ainda
t beleza, ainda é inocência. Pen-
so em noticias tenebrosas, sobre
crianças assaltadas pelas estradas
desertas:

"Você nâo tem medo qui
apareça alguma pessoa ruim, a
essa hora, pelo seu caminho?"

E a pureza fala, naquele meni-
no sujo:—• "Uai!... Aqui nâo tem gen-
ie ruim! Nâo tem perigo!"

Sebastião sobe o Morro do Tur-
co. Sua figurinnha se perde, en-
çulida pelas sombras da madru-
cada. Vai pisando o chão jrlo.
destas serras, com aquele seu pi
iá feito patinha, já casco de su-
jetra, cheio de bichos e de calo*.
No mistério da noite, Sebastião
tobe o Morro do Turco, para essa
casa que ele tem, ot. pretende ter,
Virá ele amanhã procurar-me?
Se eis vier, sou bem capaz âe
puxar Sebastião pela máo, para
levá-lo a uma casa na Avenida
Koeller, o Palácio Rio Negro. B

(Conclui na 5.- pág)

Personalidades brasi-
leiras na Feira Inferna.

cional de Ulrechl
Convite para uma visita i.

Holanda
O Conselho de Administração

da Feira Internacional de Utrecht
certame que se realizará no perio-do de 25 do março a 3 ce abril
vindouro, no intuito de estrel-
tar os laços de amizade e de
cooperação econômica entre a
Holanda e o Brasil, resolveu
convidar algumas perronalidadE.de destaque da nossa sociedade
para ¦ uma visita de dez dia.
Aquele pais. A iniciativa conta
com a simpatia é colaboração
do Princlpe Bernardo, dos Paises
Baixos, que guarda atada viva
lembrança da recepção calorosa
que teve nn Brasil, oor ocasião
de sua visita, há tempos, o qual
pretende receber os convidadosbrasileiros no Palácio R:ai de
Sc.cstdl.ik e apresentá-los ix Raí-
nho Juliana.

Está debelo preparado um pro-
STanM para a estada des no.sos
patrícios na Holanda, o qual in-
clui visitas à Feira Internacio-nal de Utrecht, recepçõrs no Pa-
lácio Real do Soestcijü. e noCastelo de Wa.senaar, cxcunôesa diferentes empresas ho-ande-•"•as dc* jnícrêssfi _-_ral c a c:n-tros turísticos
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hmâ nos três Cines Metro, "A PONTE DE WATERLOQ", com Vivien Leig e Rota! Taylor. Filmes para 2,-fasra, "mhWà INDOMÁVEL", fil"A NOITE DE SÁBADO", com Maria Mb. "ALAMEDA DA SAUDADE 113", com Sônia Coelho "SOB 0 CÉU DE MARROCOS", com Luise IHrieii

SDCIA T^
"AMEI"

(DIVA LEMOS).

%MEI,Amei multo mesmo
Amei tanto... Ifilie nara alguém me transportei.jui pensar

Que o meu amor, sendo tao
, [verdadeiroEsse alguém também assunMc pudesse amar.

tingano. Triste desilusão,
• em todos possuem...Um coração.

Há corpo que se assemelha à
vr [pedra..Va pedra nada cresce
Nem a mais pequena vegetação.Um corpo som alma e matéria,E dela devemos ter compaixão.Amar é ter alegria,
Amar i ter vida.
ler vida é ter coracaol
Caminharei por outra estrada.
Em busca de salvação.
E a encontrarei.
Quando, com o men, bater
üittro coração!

Recepções
1 O lnsUtutó'BraaU-lstadoa unidosvai oferecer, no dia 8 do corrente,
qulnta-relra próxima, àa 17,30 no-raa, em aua aede social, à rua 8a-nador Vergueiro, 103, uma reoep-
ção, ao dr. Thomas Edward Dow-ney e Família, novo Secretário doExecutivo dessa Instituição.
Viajantes {,
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'Aniversários
Tazem ANOS HOJBt
SENHORAS:

Odote de Almeida Fortes — Anl-ta Cunha Guimarães — Nella Che-
mont de Brito — Almerlnda Bar-
tobo Martins.
6ENHOEITA3:

América Barbosa — Laura Lisboa
Coutlnho — Amélia Coata — Maria
OUvelra.
SENHORKSr

Nastro Heitor Vilas Boas — Tabe-
lido Fernando de Azevedo Milanes— Qon. Alcides Gonçalves Stohe-
goyen — Epamlnondas Martins —
Proi. Gustavo Guimarães — Ovi-
dlo de Aristides Junior — Gustavo
e Lopes — Jornalistas: Gas tao de
Carvalho — Mario Domlngues —
Álvaro José da Silva Cunha — An-
tonlo Cardoso Pereira — Aníbal da
Castro Leite — Isaao Xnokman —
Armando Bernandes — Hello Bo-
dré.

SRA. MAROTA GAOLIASSO -
Transcorre, hoje, dia B, o aniversa-
rio natallcio da ara. Marina da
Costa Gagllaaso, esposa do sr. Un-
coln Gagllaaso, do comércio desta
Capital.

Noivados
Contrataram

o ar. José de Ribamar, filho do sr.
Felipe Tiago Vieira, ja falecido, e
da sra. Cedallna Maria do Ama-
ral, com a srta. Aacendlna Maria
das Neves, filha do ar. Capltullno
Graça, e da ara. Vltallna Maria
Oraça, Já falecida. Na residência
dit família Neves, foi oferecido
um Jantar, às pessoas de suas rs-
laçoee de amizade.
Homenagens

Aa classes produtoras, «aviadas
pela Federação das Associações Co-
merclals do Brasil, aproveitando a
pt rniiiiiôncla nesta capital, do sr.
Francisco José Vieira Machado, an-
tigo ministro das Colônias de Por-
tugal e presidente do Banco Na-
cional Uutramarlno, vão homena-
geà-lo, com um banquete, qus ss
realizará no dia 6, no Copacabana
Fálace, às 20 horas.

Pela Braniff, chegaram ao Mo:de Uma, Célia Braga, Joachln D.Rlokard, Carmen Blolaa GarciaIrasosqul, David Alvestegui • es-
posa, Ana Maria Ferrari, AugustoB. Cuber Laurlnda O. Silva t JeanOescas; do Panamá, Solon ds Oa-margo • Bllzabeth 8. Camargo, s,de Miaml, na Flórida, Ernesto ato-dlek Jr. • William O. Mlller.

A São Paulo: ds Uma, Lula daSilva Prado, Esther da Silva Prado,
Regina da Silva Prado, Benjr Pru-
Jnnskj e esposa. Benedito J. Flsu-ry ds Ollvelr» •' esposa, Buryclldes
ds Jesus Zerblnl e esposa, Ralphlí. Ohalan, Jack M. Chalan s Ja-mes Campbell, e, de Miaml, Joa-
ohln J. Estive, Charles 8. Bosworth
e Raymond P. Rossman, Frita E.
Behmer s Koba Klkwzl.

Pela Braniff deixaram o Rio: pa-ra Uma, A. a. Plller, W. B. PU-ler, H. Plller; para Miaml, Paul
D. Llneberger, esposa • filho, Pre-
derlck M. Couoh, SUnley M. Wedd,
Roy L. Warren, Kenneth M. Prln-
gle, Trueman P. Rhode, Albert P.
Cralg, Robert T. Ronald A. Me
Eachern, Summer B. Emerson,
Keneth R. Lee, Harold M. Tur-
ner, John Leslla. Ivany • Jullval
Moraes; para Houston, Marly Ollvel-
ra, e, para Dallas, no Texas, Paul
B Mloksl, James H. Redlngton s
Barbara 3. Surman.

— Pela Panair, procedente ds Ro-
ma, chegou ao Rio, o ministro Fer-
nando Nllo ds Alvarenga, preslden-
ts do Conselho ds Imigração s Co-
lonlaação.
Missas

MAJOR THOMAB VIEIRA MA-
OlEL — Ho altar-mór da Igreja da
Candelária, será rasada, no dia 7
do corrente, às 10 horas, missa om
sufrágio da alma do major Tho-
maa Vieira Maciel, pslo trenstrar-
so do seu aniversário natallcio.
mtmmmnmtmnmnrtmtmmmmmmmmtBmtmm

TaMaian
my*)j*V*l*á**i0*AA0*0^0*0*m**A+AA**»**m*AAAa*0m

FAZEM-SE TERNOS
SOB MEDIDA

CsUIDUTeI t» • • • 11 • t * o • • • IWtW
Unho  UM*
Baia MM»
CtMtuM f/Maihum .... UM9
Muteux  UM*
Capas to Chumung ft

partir d* 1M,M
BVA CAROLINA MEUB, U
- loja em fnatt à

!<X*^WVWW>WlVWIWWVtfWM<M*»MW»W

1S-&SIG
RADIO CLUBE DO BRASIL

Berglo de Vasconcelos, diretor geral do Rádio Clabs is Brasil, sm pa-
lestra com o cronista, teve ensejo ds revelar-lhe algumas du novidades
que a sua emissora, em periodo de reabilitação, oferecerá aos seu owrfn»¦us. Depois de relembrar a contratação do prodntor Berrem Filho, dos lo-
cutores esportivos Raul Lontras, Wolney Camargo s Alberto ds llgnelrsdo,
da dupla cômica Barreto s Barroso, do MVrio Guarás" • do lançamento és
vários programas, inclusive "Ciranda dos Bairros", "Noites ds Monte Car-
lo" e o "Irem da Alegria" — Berglo ds Vasconcelos foi enumerando as no-
vldades: dia I de abril, inauguração do transmissor dt M IdlowatU, eom
o conjunto vocal e orquestral "Armando Orsflche And Bis Havana Cuban
Boys"; em abril, estréia do rádlo-baile eom a Orquestra de Napoleão Ha-
vares, aos sábados, diretamente de um clube, cujas moças realizarão, além
de um "show", um desfile de modas, com tecidos da Fábrica Bangu; dia
17 de abril, estréia de "86 pan mulheres", ds ssgundt, m sexta-feira, das
14,30 às lt horas, sob o comando de Lulí de Carvalho. Com a "Rainha ds
Rádio de 1952", Mary Gonçalves, tendo João ds Freitas como animador,
Antonio Nobre como o "Bobo da Corte", s Barreto s Barroso como seus"Conselheiros", será lançado nm programa, às terças-feiras, às l»,H. A
produção de Jalr Amorlm, "Discos na Vitrine", devido so sen crescente
êxito, terá, a partir de sábado próximo, nm horário melhor: 11,10.

Com a sua capacidade aumentada par» |0» legam, o awHtAfrto do
Rádio Clube vem se agitando, agora, eom o "Crem da Alegria", apresen.
tado, diariamente, das 18 às 18 horu, por ssu antigos tripulantes: Rsber
de Boscoll, Iara Sales e Lamartlne. Bobrs o "trem", fataremos smanhii
numa crônica pormenorizada.

Pelo visto, e contando oom a cooperação amas valiosa sta Rádta Ma-
cional, a emissora de Berglo ds Vasconcelos vai saendinds • pé s ehsiro de
museu que "nauseavam" os seus atos • os seus dcsignlee. Berglo, tom a
escola que tem, infundindo ânimo e eossio aot asas sompanaetns, Jogauma cartada decisiva... e é de todo interesse «nt a vtnea, psra ksasffrto
geral da própria rádlo-dlftuào s dos radialistas. ML O.

}****t*H******l*^^

MS COUTOS MS 1001
Moirçs num jtesme
CONTINUO 01

Ç - m SIWBAU ü i0m}Vmmwn>
«»* v MAIrlIdJil jE^HBlHSíTni

.c.-..»^.«..m.i |,nfe|;t«]|
Compigmtmo Nacionai

mm ANTHONY QUINN GE0RG1 TQBIA&
um mui • «'"i «<inu

üffwe

umssp
<CAI»T '

|H)I ,HMIH<O»l«A;i«Hieo|MCH)<ROSCIMlMA5 0O(I.HDtP»,,»W1(S0t 60DIAS ATOS W>ts«R not t
>*'***+***»*-*».»> PILMBS M-S-

HHê**f*f*t**fêê*»*f***f*^^

GXHES1
SUA ÚLTIMA MISSÃO
(BABRY, FRANÇA FILMS)

EM CARTAZ NO IMPÉRIO

¦aaMM A história tem um
começo poético,

31 

Trata-se ãe um
i homem que ré-
_ nuncla ao único"Z 

amor da viáa.
/ Abandona a viãa" material, busca omum1*mF attuão religioso «

ainda auxilia a jovem em fa-vor do teu verdadeiro afeto.
Depois que a história passa a
ser a fixação deste outro caso
amoroso^ deita vez banal, a
ação decai um pouco. Princi-
palmente ie formoi ponderar-
mot na solução ão epílogo. Tu-
do foi acentuadamente facili-
tado a fim de ser convertíão
em um feliz epílogo.

Entretanto, em virtude de o
ambiente decorrer em monta-
nhai nevadas, eomo o diretor
Richard Pottier soube criar
atmosfera «, particularmente,
devido do deiempenbo áe Pier-
rt Freinay o filme satisfaz.

Há acabamento artístico et-
mtrado na fotografia, na pias-
tios na atmosfera geral, fazen-
io redimir, em parte, certos es-
quema* da trama. Alias, hou-
ve habilidade do autor do ro-
teiro tm disfarçar iste* "ar-
ranjot" em retrospectos.

Enfim, o filme é apreciãvel
mai não ttm a classe das ou-
tra» películas do grande ator
Pitrrt rresnay.

OSWALDO DE OLIVEIRA

Os filmes de kojt
METRO PASSEIO, METRO TIJUCA e

METRO COPACABANA — "A UM
PASSO DO FIM", con Spencer Tracy
e Pat 0'Briea. — As 12 — 14 — 10

IB — 30 e 33 horas.
ART-PAUCIO, PRESIDENTE, SAN.

TA AUCS e PATHE' — "O BROTI-
NHO B AS RBSPBITOSAS", com Da.
ateie Dalom*». As 14 — 18 — 18 —
20 • 21 horu*

PLAZA, ASTORIA, OLINDA, RITZ,
PARISIENSE, H. LOBO COLONIAL
e MASCOTB — "IINBAÔ, O MANU.
JO" eom DotifUs Fslrbanks Jr. —
Ai 11,30 — 15,80 — 17,40 — 19,50 •
21 korts.

AZTECA, IMPÉRIO, MIRAMAR e
MARACANÃ — "SUA ULTIMA MIS-
SAO", eom Pierre Presnsy. — As 14
-» 10 — 18 — 30 e 33 horts.

RIAN, LEBLON, PALÁCIO • SAO
PfcDRO — "AO CAIR DO. PANO", com
Betty Orable. — As 14 — 10 — 18 —
20 e ti heras.

VITORIA. AMERICA, SAO LUIZ e
ROXT — •'VINGANÇA DOS PIRATAS",
tJtt Jata Pettrs. — Aa 14 — 16 — 18

30 e 33 horas.
CINEAC TRIANON — Joraati, Date.

ahes e Comldiu, a partir dat 10 ho-

"O MOINHO DO PO", o filme
tos a Art Films está anunclan-
ao para multo breve nos cinemas
Pathé — Presidente — Santa Ali-
et a Art Palácio, apresenta na te-
Ia nma história de amores e ódios
vivida em sm moinho flutuante
em om rio. A direção desta obra
prima do cinema Italiano esteve a
eargo da Alberto Lattuada, que
entregou a interpretação dos
principais personagens a Carla
Dal Poffglo a ao novato Jaeques
Sernas, que vem ae impondo eo-

an (all dramática dia a dia,

"DA TERRA A LUA" é o belo
fantástico de uma emocionante
viagem em um foguete através
dos espaços até atingir o planetaMarte, onde os cientistas foram
enoontrar homens estranhos, ce~
gos e Insensíveis e estudados os
seus característicos verificou-se
que esses seres viventes sâo o res-
to de uma brilhante civilização
vítima da ciência em alto grau;são vitimas das radiações atômi-
cas. "DA TERRA A LUA" é um
filme fantasticamente verossímil,
incrivelmente emocionante, por-
que tem uma bose cientifica até
onde a ciência podia chegar. "DA
TERRA A LUA", da Llppert Fil-
me, entrará no cartaz no dia 10
de março, num circuito encabe-

cado pelo Rlvoll

I Z X
"SOB O CEU DE MARROCOS"
é o filme alemão que nos apare-
ceu há poucos dias; é o primeiro
filme germânico de após-guerra,

*p pelo sucesso alcançado volta ao
cartas para continuar o seu su-
cesso, pois muitos têm sido os fãs
que o procuram. Multo emocio-
nante este drama conjugai vivido
em Marrocos, tem multa música
e "ballets emocionantes no am-
blente de perdição dos clubes no-
turnos de Paris e Marrocos. A
Luso Filmes é que apresenta este
filme Já famoso, com Lnlse Ul-
rlch, Maria Holst, Grete Welser,
Panlo Dahlke e outros. "SOB O
CÉU DE MARROCOS" estará no
cartaz no dia 10 de março, no CI-

ne Sio José.

x x ti
"ALAMEDA DA SAUDADE, 113"
apresenta-nos cenas de impres-
alonante realismo com as coisas
fantásticos do mundo Irreal, por
aer Ignorado e desconhecido dos
aeres vivos... Cenas de sensaclo-
autismo, tais eomo a que assisti-
mos: um homem dançar com a
amada Ji há multo falecida!...
Crentes de várias religiões encon-
trarão neste filme os mais diver-
sos problemas de fundo filosófico
e transcendental, talvez por Isto
esta obra Impar do cinema na-
cional vem despertando os mais
diversos e controvertidos comen-
tárlos! "ALAMEDA DA SAÚDA-
DE 113" é uma custosa produção
da Lotus Filmes c da Dlv. Cln.
Bandeirantes, com a beleza es-
tranba de Sonla Coelho e do va-
ronll galã Rubens de Queiroz, que
terá seu lançamento marcado pa-ra o próximo dia 10 de março, nos
cines Pathé, Art Palácio, Santa
Alice. Presidente, Paratodos, Na-
tal, Esperanto (Petrópolis) e Rio
Branco (Niterói), num lancamen-

to da "Rlo-Mar Filmes".

XX M
"CORTIÇO DA VIDA é um no-
to sucesso do cinema sueco, em
que veremos um trabalho profun-
damente humano e social, sob a
direção de Costa Wcrncr, esse Jo-
vem genial que nos deu "A Rua".
O cinema sueco, que se afirma na
vanguarda do cinema moderno,
manda-nos agora a sua mais re-
cente e mais discutida das produ-
ções do gênero realista. Um ro-
mance sublinha os conceitos alta-
mente humanos e as cenas pie-
nas de uma arte que encanta.
Bingt Eklttnd é o principal ator
deste grande drama que a Gam-
ma Films nos oferecerá dentro de

pouco.

^b BnfiMtutWuJtASfiSBNí^iwSEEttSt^

ARY BARROSO é uma das figura* boêmias que gozam demaior preitigio e popularidade entre a familia notivaga carioca.Oom sua presença na "bolte" Night and Day, onde aparece no"ahow" da casa, de aua autoria, em pareceria com Fernando Lobo,desapareceu de Copacabana a zero hora.
No entanto, seu retorno é aguardado, principalmente no "Si-

roço", onde, juntamente com o pianista Bank e elementos de nosso
rádio, anima muitos noites.

x x s
OHBAR DB ALENCAR reabriu a sua afamada "Cantina", na

rua Duvivler, após faze-la sofrer modificações que multo a me-lhoraram. SS
Melhorou multo, sun, não resta dúvida, mas... os novos pre-ços estão pagando muito rapidamente as despesas do construtor, dodecorador...

x x s
Bm fevereiro multa coisa ocorreu em Copacabana. Dentre os

fatos dignos de menção, e que, certamente, não passaram desper-
cebidos dos meios notivagos, anotamos a fuga de Ary Barroso, Fer-
nando Lobo, Dorival Cayml e Yole, de Copacabana para o centro
da cidade; o sumlço de OeorgeB Morán, que náo deixou nem ras-
tros...; e Lygla? Onde anda?.,. Também não se sabe,*mas não
eotá mais no "Posto 6"; o Alf também abandonou a boêmia: está
na TV; Linda Batista brigou com o barão Stuke, e assinou contrato
para se exibir na Europa, onde Já estreou com êxito; Carlos Ma-
chado está em polvorosa com seus últimos Insucessos, e pon Isso
procura outro "front", o Casablanca; o Bank vai abandonar o pia-no do "Siroco"; o Callmérlo não tem sido visto ultimamente; tam-
bém a Sússu, a Helena e a Karla andam se escondendo; Badú está
com medo do Padilha!... Sensação na cidade: uma colônia exis-
tenclallsta! Onde? Até agora é segredo...

DIRCEU
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JA AMANHA, A VOLTA DE "A
PONTE DE YVATERLOO", COM

VIVIEN LEIGH E ROBERT
TAYLOR

Já amanhã, quinta-feira, nos 3
cines Metro, teremos a volta de"A PONTE DE WATERLCO", o
belo romance dc amor quc tanta
sensação fez — e cuja reapresen-
tação cra há algum tempo aguar-
dada com invulgar ansiedade portodo um grande público. Pois o
filme de Vlvlen Lcigh e Robert
Taylor está aí de volta, e é certo
que muita gente o reverá agora
cora grande prazer, como com
grande prazer os conhecerão os
que ainda não o viram. Ê "A
PONTE DE WATERLOO", náo
esqueçamos, que tem aquela en-
volvente "Valsa da Despedida",
que marco, no filme, uma das se-
quênclas românticas mais belas
do cinema em todos os tempos...
Outros Intérpretes do belo filme
dirigido por Mervyn LcRoy: Vir-
ginia Field, Maria Ouspcnskaya,
Lucille Watson e C. Aubrcy Snii-
tlu — Dão os 3 cines Metro, hoje,
as últimas exibições de Spencer
Tracy om "A UM PASSO DO
FIM" (The people Against 0'Ha-
ra), com Diana Lynn. Pat 0'Brien

e John Hodiak."SINFONIA DE PARIS" (AN
AMERICAN IN PARIS)

Vlncentc Minnelli é o diretor de"SINFONIA DE PARIS" (An
American in Paris), mas a Gene
Kelly se deve a direção de toda a
parte coreográflca do famoso fil-
me musical em tecnieolor Inspira-
do na "suite" famosa de Gere-
whln. A estréia de "SINFONIA
DE PARIS" entre nós está anun-
ciada para o dia 3 de abril, nos

3 cines Metro.

DR. (APISTRANO
CIRURGIA DA 8URDEE

Ouvidos — Narts — Garganta
DOC. FAO. MED.

Rtsa Senador Dantas, 10 —
9.° — Tel. 22-8868
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DYI.A JOSETTI

POB 
Iniciativa do Conserva-torio BrasUeiro de Musica

de Copacabana, o professo»italiano Maurizio Quadros vaiiniciar no próximo dia ig <jemarço o curso de apreciaçãomusical, denominado "Historia
Viva da Musica" do século IXaté a época atual. A orlglnall-dade desse curso consiste na suaadaptação aos amadores de mu-sica, que nao tenham Udo postlblUdades de se familiarizarbastante com a matéria, por in-tennedto de ampla Ilustraçãoícita com filmes, gravações eexecuções a cargo de artistas econjuntos instrumentais e vo-cais. Dentre tais elementos fi-guraçio a Orquestra de CamaarMacabl, sob a regência do maes-tro Henrique Nircnberg, oQuarteto de Cordas Nirenbergo violoncelista Iberé GomesGrosso, o violinista Alberto Jalfé, a pianista Plera Brizii e trêsconjuntos corais para apresen-taçSo da Musica liturgica, alémde vários outros solistas. Os fll-mes incluem síntese de ope-ras líricas com a particlpaçiode cantores do "Scala", de Mi-Uo, representando no "Teatro
deli Opera", de Roma, bailadosda "Opera", de Paris, execuçõessinfônicas sob a regência deToscaninl, Kousscwltysl, Wolt eoutros, bem como solos de Pa-derewAy, iturbl,' Friedmann toutros.

O Jovem professor MaurUlo
Quadros é figura de projcç.lo noscírculos musicais da Itália e che-
gou ao Brasil ha pouco maisdo um ano, permanecendo açu!
por tempo Indeterminado. Fo)do Departamento de Imprensa
do Instituto Musical "Studlum
Urbls" da Universidade de Ro-ma, Diretor da "Gazzetta Mu-sicale" • de "Via Maostra".

—o—

FOI 
Iniciado o curso dc"Iniciação Musical", da

prof. Llddy Mlgnonl, tam-
bem no Conservatório de 'Co-
pacabana, onde ainda est.ii.1n
abertas as inscrições até o dia
15 do corrente, para novas tur-
mas. Av Prado Junior, 317—o—
vr O Teatro Municipal teta
1^1 inicio no próximo dia >S

do corrente, a Temporada
Nacional de Arte, sob a dlrer&o
da ComlssSo Artística Cultural
do Teatro Municipal, onde on-
viremos concertos sinfônicos, cs-
petaculos de comédia, ópera c
bailados.

Assinaturas abertas para oito
recitas noturnas e seis vcsiio-
rals dos espetáculos de ópera.

Doenças Nervosas
c Mentais

DR. HUMBERTO
ALEXANDRE

Serviço de Eletrochoque a
Domicílio

ALCINDO GUANABARA
N.° 15-A, 1.» AND.

«.", 4.» e 6.» das 14 às 16 horas.
Tel.: 22-4093 - Res. 46-3652

TEAT
HENRIQUE CAMPOS

As esiréias de Elvira Paga e Violeta Ferraz — D^01s de Rms-
;,T -™ a»™ a2^w„.teíem08 M «Telas de Elvira Pagfi o Violeta Fem»
IM h»C°H TU, E ^Ul"' B revlsttt comlca ° naturalista que teia.como cabeça de elenco Wnltcr D'Avila. O original do Humberto Cunnat Roberto Font volta à cena totalmente modificada e reforçada na suaparte comlca, agora também defendida pela extraordinária Violeta fer-raz.
A esiréia de Eva Todor —Lulz w«»»a» nao tem poupado esiorí
R»,,nrf„- , 

«os POfa h estrela de Eva Todor no*berrador, agora apoiada em um novo e grande elenco. A comédia riueimarcara o reaparecimento de Eva e seus Artistas * "A Amiga du Ouça" Io serA apresentada em palco giratório, om seis quadros cenarlzados por'Banta Rosa Sob o dlrecfto do Wllly Keller estilo em ensaios de apurosos seguintes astros: Afonso Stuart, Jorge Dorla, o novo galft de Eva1Todor, Edmundo Lopes, Ada Camargo, Pola Leste, Alberto Perez c Aline--rinda Silva. Supervlsfto de Luiz Iglezias.Teaíro Infantil em São Paulo — SL'ncl5 a,grand.e„ ™p°™-'-
r,. blltdade de fazer Teatro pura:orinjiçaa a Sociedade Paulista de Teatro Iniciou no Teatro Municipal:de Sfio Paulo a encenaçfto de peças cuidadosamente o-jcollilflns parti a;infância. Veriflcou-ae a estréia com o original de Silveira Lobo "O Es*cravo de Prata", neça que reúne personagens humanos e animais cuofalam, num enredo de colorido especial que encanta e atrai o púpllcojInfantil. A Socledado Paulista do Teatro conseguiu reunir um elencriequilibrado c sólido, elenco que Jft brilhou anteriormente nau tempor.ifdas para adultos realizadas pela Sociedade em diversos teatros ban-dclrontos.

Depois do "Escravo d* Prata" a 8. P. T. levar* ft cena outros ori-
ninais destinados & meíma consagraçfto que vem obtendo a peça tlòsr. Silveira Lobo.

O conjunto da 6. P. T. possui elementos como Magdalena NIíoI;'Silvio Orthoff, Sérgio Brito, Elislo de Albuquerque, Adaurv Dantas,Cecília Oaroíalo. David Oarofalo a v«ndô Batista, Paulo Jardim e LeaBatista.

A estréia de Raul Roulien -4
No próximo dia 7, sexta-feira, Ha*4l
Roulien vai apresentar uma novl-
dade no teatro Gloria, a comc.Iia'Febre de Salas" em "ritmo clne-
matograflco", segundo elp próprio
faz questfto de frisar. Roulien mim-
dou aparelhar o teatro clu uma :*•
de de microfones especiais, resol-
vendo o problema da acústica. Dt>
elenco de "Febre de S.-.úir,", fa7,eiv
parte, além dc Roulien, Nely P.rç-
drlgues, Clrone Tostes, Geraldo
Gamboa e um novo gala, Ricardo
Ney, descoberta de Roulien.

Curso do S. N. T. sTE1.-
raa será o exame de conhecimento
do vernáculo para os alunos Ins-
crltos este ano no Curso Pratico
de Teatro do 8. N. T.

Estreou ontem %m camPin*s »S.JHWVU vm vm oomnanMa d* Cn-
médias de Blbl Ferreira, que jft no
dia 14 estarft no Rio. Elbl Fe.-rcl-
ra foi ft Campinas para dar all uma
serie de espetáculos com casos v?n-
dldas.

CATALDO é, sem favor, um cos
mais perfeitos cômicos dos nosso*
palcos e tem a sua carreira pon-
tilhada de grandes sucessos na
revista e na comédia. E' ele um
elemento qeu se tem deãicado de
corpo e alma à viãa artística que
abraçou e o faz conscicnciosa-
mente. De hã multo vem Cataido
se deãicanáo aos elencos de Blbt
ferreira e vai, agora, reaparecer
ao lado da extraordinária estre-
Ia no Teatro Regina com a peça"O Noviço", de Martins Penna. O
reaparecimento de Cataido e Bi-
b* Ferreira que se dará na pròxi-
ma 6a. feira, dia catorze^ vem sen-
do aguardado com grande inte-
resse. O espetáculo traz um òti-
mo guarda-roupa e terá magni-
fica apresentação de Hélio Ribei-
ro, o mais jovem dos empresa-

rios brasileiros
"Eva me leva" iolt0^ no cartM"IV IVIU d() TeRtr(j yol.lies e com Silva Filho ft frente rtoelenco que conta com o Ballet PI-
galle. Além de Silva Filho o publi-co tem oportunidade de aplaudi.'
a atriz Odette Marques. Os espe-
taculoa que antes do Carnaval es-
tavnm agradando voltaram agora
com os mesmos aplausos do gran-
de publico que tem comparecido ao
teatro da Avenida N. Senhora de
Copacabana.

A direção do Teatro Varie-
dadeS de Llsboa' eRt& vivamen-uuuvj, te interessada na aqulsi-
çfto do contrato artístico da du-
pia. Juju e Almeidinha. E' Inter-
medlarlo das negociações o maes-
tro Antonio Lopes,

Centenário de "Um cravo na
laneis" — Est* em <uas ultl*iupviu mM representaçõo!
no Teatro Copacabana, "üm crivo
na lapela", de Pedro Bloch, na in-
terpretaç&o de "Os Artistas Uni-
dos" com madame Morlneau n'»
principal papel.

Hoje. quarta-feira, fts 21,3o tm-
ras, teremos mais uma apresent*)-
çfto da melhor peça de Pedro Bloch."üm cravo na lapela" que estft cv
memorando o seu centenário do
representações estft se despedindo do
cartaz para dar lugar a "Oa ovos
de avestrus".
"Para servi-la, madame", a
próxima estréia t-/m-hn&crrlc
Inaugurara suo temporada no Te.i-
tro Alvorada com a comedia hun-
gara de Bu* Seket "Para Servi-la,
Madame", Milton Carneiro conqul».-
tou hn pouco no Teatro Rival t.m
grande èxlto com a comedia "Nfio
mate o seu marido". O novo elen-
cr da Companhia Milton Carne!-
ro conta com nomes de valor, ço-mo Oswaldo Louzada, Ferreira Lei-
te ,Marlo Lulza e outros.

í diretor de
da Empresa Hello Ribeiro o Jor-nalistu e escritor teatral Ney Ma-
chado, que responde pela Soçfto
Teatral do vespertino "A Noite"*.Noy Machado Jà estA trabalh.inclo
para o lançamento da Companhia
Blbl Ferreira que vai estrear nasoxte-felra, dia 14, no Teatro Rv-
glna.

larao ao »>ffiSSfíjCheg
Companhia Dulclna c Odilon q.teembarcarfto a 8 em Lisboa, a bor-do do Ana C. Narto Lanza. lntj-
grante do elenco Jft checou ao Rio
para retornar ro seu emprego uarepartição publica a que serve.

HemofluiÉa sst
rose.

Café da manhã
'Conclusão da 4.» pftc.) »

de lã ir entrando, ir varando com
Sebastião pela mão:

— "Presidente, veja o que ctt
encontrei. Mande fazer uma sm-
dicánda nos asilos do Govôrno,
que estão cheios de crianças que
não precisam do amparo
do Estado. Pistolões conseguiram
internemento para meninos quedeveriam estar em suas próprias
casas. Mas por preguiça, ou co-
modidade, ou ainda por esta in-
crivei situação de irrespovsabili-
dade um pai que põe filhos no
mundo e depois se descarta de-
les, simplesmente, os asilos não
servem aos menores realmente
necessitados. E o resultado ê es-
se. Não há possibilidade âc se
prestar assistência a essas po-
bres crianças ãesvalidas. Hà leis
e há penalidades vara os pais aue
abandonam os filhos. Mas o que
figura no nosso côdlao nesse par-
ticular, é pura história quc vai
empoeirando. Parentes de fundo-
vários meninos com pai c mãe
empregados, ocupam os lugarc* ¦
que deveriam pertencer a nobres
crianças como Sebastião. "Al es-
tá, Presidente, — o senhor quc f.
sabidamente o amiao das crianças'•um ser humano, uma criancinha.
de Deus. Cada ves que vejo (sio
— este quadro de revoltar — et*
penso que Cristo está seirtrt
cuspido e insultado novamente,
em sua sagrada face. Se «âo ha
lugar para todos, então, como eu
já disse, que nesse Brasil de mi-
lhares ãe crianças de.svalidas, se-
ja ao menos asseanrcdn a cssls-
tencia a criattirinhas como Sc-
bastiã.i Estes aue ocupem os lu-
gares onâe estão os iilhos r os
parentes dos felizes funcionários.
Que assim "criam" e educam dd
graça os seus meninos, ouando
entras miseráveis criminas dot-
mem pelas ruas da cidade".

Dinah Silveira de Pueirox

TEATRO RECREIO
RUA PEDRO I - TEL.: 22-8161

WALTER PINTO apresenta o maio» espetáculo do ano
"EU QUERO SASSARICA"

Do Freire Junior, Lulí tgfezlas e W. Pinto, coro OSCARITO
ÍRIS DEL MAR, SILVIA FERNANDA e nm elenco magnífico

HOJE — Sessões às 20 e às 22 horas

SENSACIONAIS ÁS NOVAS FRANCESAS!!!
As 20 e 22 hs. — Vesp. às quintas, sábados c domingos, às 16 hs.

Eva me leva" voltou aó cariai do Teatro Follies com Silva Filho è frenle do elenco & Amanhã a esiréia de Milton Carneiro ira Alvorada com a peça 
"Para sarví-

Ia madame..." & "Um cravo na lapela", de Pedro Bloch, está comeimandó o centenário de representações *

í
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RECORD" NAS COBRANÇAS; JUDICIAIS
Quarenta e sele milhões de cruzeiros arrecadados, em 1951,
peio Ministério Público liderai — Quase 20 milhões só no

Distrito Federal — Relatório do procurador
geral da República

O sr. Plínio tie Freitas Ixavaa-
sos, procurador .oral cia República,
acaba cio enviar a consideração doPresidente da República, por ln-
termédlo do ministro da Justiça, o
relatório dna atividades do Mlnla-
térlo Público Federal no exercício
do 1.51. O chefe do Ministério Pú-
blico destaca o aumento da co-
branca Judicial da divida ativa da
Fazenda Nacional, nestes trfis úl-
timos anos, u qual passou de Cr.
-l.._.._.-,24, em 1849, para CrS ..
43.813.438,23. cm 1930, alcançando
o "record" em 1951, quando atin-
glu em todo o pais a soma total decr$ 48.999.187,20. O movimento no
Distrito Federal, pelas sela Procura-
dorlas da República, revela que ío-
ram ajuizadas contra • cm íuvor
da Unifio Federal 5,895 causas e32.479 executivos ílsculs, que apre-
sentaram uma arrecadação de CrS
19.320.315,40.

No ano findo entraram na Secre-
taria da Procuradoria Oeral da Re-
pública 1.790 processos judiciais,sendo 1.021 recursos extraordinários,
233 mandados de segurança, 7 re-
presentuçòcs, 4 denuncias contra
atos dc autoridade pública e 2 ps-dldos de Intervenção federal.

A Procuradoria Oeral da Repú-
blicu, no mesmo periodo, emitiu
2.499 pareceres, dos quais 1.801 no
Supremo Tribunal Federal e 638 no
Tribunal Superior Eleitoral tendo
aa decisões favoráveis ft Unifio Fe-
deral atingido 37,4% dos 1.608 pro-
cessos Julgados.

Reduziu-se também o acervo doa
autos existentes na Secretaria, poisentraram 1.802 processos novos e
foram despachados 1,861, o que re-
vela que, de ano para ano, vem
aumentando a entrada do processos
no Supremo Tribunal Federal e,
consequentemente, na Procuradoria
Oeral da República, que atua na
maior parte deles.
JUIZES E PROMOTORES

LEIGOS
Em certo trecho de seu relatotlo,
procurador geral da República

afirma quo n&o tem dado bons rc-
sultadoa a roprcsentaç&o da Untio
Federal, nas comarcas do Interior,
pulos or„ãos do Ministério Público
dos Estudos, estabelecida no art.
26 da Lei n.» 1.002, de 24 de dezem-
bro do 1949 e uo art. 43 da Lei a."

341, de 30 de Janeiro dc 1951,
com amparo no parágrafo único ds
art, 126 da Constituição Federa,.
Em vários K .tados, esclarece oa cr-
gfios do Ministério Publico, nas co-
marcas do Interior, nem sempre
sfio defendidos por bacharela ora
direito, nem mesmo provlslonndos,
o que nüo lhes permite n defesa da
Fo_oih'|. Nacional eficientemente."Por isso. continua o Procurador
Oeral da República', sftn constantes
o-i reclamações que tenho recebido
a Os.se respeito dos Procuradores da
República que estfio reiterados nns
relatórios quo me enviaram, o quo
revela a conveniência dc ser per-
mltldo o d.saíoranicnto dos pror.es-
sos para a Comarca da Capital do
respectivo Estndo, onde atuaria o
Procurador du Republica, sempre

que nas referidos Comarcas o ria-
pcotlvo orgfto do Ministério Fúuii-
co se revelasse destdloso".
PROCESSOS UOS ESTADOS

Ainda com referencia aos Estado?,
o atual relatório revela quo, nn-
tre os 1.501 processos Judiciais doa
mesmos procedentes, estfio era maior
numero oa do Distrito Federal, com
594 c uma arrecadação de CrS ....
19.320.315,40 do Estado de SAo Pau-
lo, com 410 processos o uma arro-
cadftçfto de Cr$ 14.072.833,00; do
Estado de Minas Ocrala, com 22(1; e
da Pernambuco com 199, figurando
os demais Estados com processos tia
numero Inferior a 100.

Também os Justiças Estrangeiras
aparecem no relatório do Mlnisté-
rio Público Federal, predominando
Portugal com 29 processos; a Fran-
ça com 26; e n Alemanha com 21.

Finalmente, salienta o rciotoi.o,
que o Procurador Geral da Repúbli-
ca proferiu no exercício de 1951, 32
sentenças orais.

FALSAS ACUSAÇÕES
WASHINGTON, 4 (U.P.) — O Se-

cretárlo ile Eatado norte-america-
no, Dean Acheson, denunciou co-
mo "falsas" as acusações dos co-
munlstas de que aa Nações (Inl-
das estfio realizando uma guerra
de germons na Coréia e .acrescen-
tou que ti.ia acusações s&o feitos
para prolongar as ncgoclaçfies de
armlstlch.

Acheson convidou os vermelhos
• submeterem suaa acusações a
r.rovas, oermltlndo uma Investiga-
çfio Imparcial das meamos por um'-organismo Internacional, tal como
um comitê internacional da Cruz
Vermelha".

O Secretário de Estado declarou
que "a Incapacidade dos comunis-
tas para proteger a saúde do po-
vo sob seu domínio parece haver re-
sultado numa grave epidemia" o"a nossa mais profunda almpatU
para aqueles quo detrás daa 11-
nhas Inimigas estfio enfermos ou
sofrem. Olerecemo-lhes a esperan-
ça de qua os nossos esforços por
um armistício Justo tenham êxito
e tornem possível levar saúde, jun-
tamente com a pnz e a segurança,
a toda a Coréia". - »

Fangio visitará a Grã-
Bretanha em abril

LONDRES. 4 (B.N.8.) - Bs sa
provas rcsultarora satisfatórias, o
carro de corrida britânico BRM
será. conduzido ests, temporada au-
tomobtllstlco pelo célebre volan-
te argentino Junn Manuel Fan-
filo. O volante visitará a Inglaterra,

rm abril, e ensaiará o BRM em
Felkingaa.n, Llncolnahlre, com vts-
tas n firmar um contrato para con-
dnzlr un. desses veiculos nas cor»
ridas de O-and Prlx.

Fangio deverá cooperar com o
volante brttftnlco Stlrllng Moss.

Terminou a greve dos moto-
ristas de São Paulo

0 assalto a um profissional do volante pôs toda a classe em
agitação — 0 movimento, por várias horas, monopolizou as

atenções da população paulista
8. PAULO, 4 (Especial pam

A MANHA) — Frustado na ten»
tntlva de assalto que pretendeu
levar a cabo contra a pessoa do
motorista Mario Esposato de 41
anos, casado, o estudante Marcelo
oe Moura Marques, ao ser ouvido
pela policia declarou que, rece-
bendo pouco dinheiro de seu pro-
RcnitQ", apaixonado como é por
uma jovem com quem gostaria de
dar alguns passeios principal-
mente durante os dias de carna-
vai, decidiu recorrer à mãe da
moça, pedindo-lhe 500 cruzeiros.
Essa quantia deveria ser devolvi-
da na segunda-feira. Isso, porém,
não a.-onteceu por que nfio ar-
rnnjara o dinheiro. Descontrola-"~vTtimas~dos 

autos
José Gonzaga Laurasln, de 14

onos, residente ua rua Marechal
Couto 98, cm Sfio Gonçalo, foi co-
lhldo por um auto de número lg-
norndo na rua Dr. Maroh, em fren-
tc oo n." 286. Em conseqüência, so-
ireu contusão no frontal, sondo
medicado no Hospital Antônio Pe-
dro. A delegacia de plantão regls-
trou o fato.

— Galdlno Pereira de Miranda,
dc 34 anos, casada, de residência
Ignorada, e sua filha Marlene, do
6 onos, tornm colhidas por um auto
nfio Identificado, na Praça Onze.
Ambas sofreram contusões e esco-
ilações gerais pelo corpo, sendo
medicados no H. P. S. O 13.° D.
P. registrou o íato.

Encontrou uma panela de
dinheiro

CAMPOS, 4 (Asap.) - Em S.
Jofio da Barra, quando procedia
a uma escava çâo em terras de sua
propriedade, o sr. Edgard Dinlz
Trindade achou um boifio de bar-
ro contendo 48 moedas de ouro,
cunhadas, ao que tudo indica, ha,
cerca de um século.

m Wm

Para a charada de hoje
a velha Pororoca aconselha:
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do'foi ft residência e, armando-
se com uma talhadelra, saiu dis-
posto a tudo, contanto que ar-
ranjasse aquela importância.

Nestas condições tomando o
carro do "chauffeur* Esposato
na rua da Consolação, pensou lo-
go em arrumar a import&ncia de-
sejada. O carro rumou para o
Jardim América. Em determina-
do trecho ermo da rua Guadalu-
pe, Marcelo desceu. No momento
em quo o motorista passava-lha
o troco correspondente à despesa,
Marcelo desferiu-lhe um golpe
na cabeça, seguido de mais dois.
Revidando Esposato esmurrou-a,
conseguindo depois prende-lo com
a ajuda, de um policial.

Foi por tudo isso que a popu»
lação desta capital passou o dia
de ontem apreensiva e prejudl-
cada com a falta de automóveis
de praça e lotações, tudo porqtfeos motorista dcclararam-se em
parede, exigindo a viva força o
corpo do Jovem estudante Mansa-
lo Moura Marques.

Mas graças às declarações do
governador do Estado e à lnter-
venção policial os promotores do
niovimeuto resolveram abando-
nar o propósito de se manterem
em greve. Esta assim normaliza-
da a situação.

Nova reunião para tentar o
armistício

TÓQUIO, 5, quarta-.dra. De Pe-
ter Kallsher, da u.p.) — os no-
gocladorcs da ONU e comunistas
voltarão a rounir-BO hoje, em Pan
Mun Jon para debater o diretlo
tíos prlslouelros rm poder dos alio-
dos do decidirem por si mesmos,

«ii serfio ou nfio devolvidos nos co-
munlstas,

Os vermelhos Insistem em raie la-mais aprovarão o principio de ro-
patrlaçilo voluntária dos prisionei-
ros capturados pclaa tropas do
ONU, Os aliados, por sua vez, mos-
tram-se Igualmente firmes no stl-
tude de quo nenhum prisioneiro
devo ser obrigado o retornar a ter-
ntorlo comunista contra sua von-
tndo.

Nenhum doa dois ladoa deu até
açora, sinais de que cederá sô-
bre esta t;ttcsti\ j. que nos últimos
dlaa ae conve. teu em outro obstfi-
culo Importante no caminho do
armistício na Coréia.

O contra-olmlraute R. E. Llbby,
pelos aliados, e o major-genml
norto-coreano Ll Bang Cho, pelus
comunistas, encontra-se-fio nn bar-
nica de campanha de conferência
fis 11 horas, de hoje, (hora da
Coréia).

Oa outros representantes encon-
tram-8o também frente ao oliatft-
culo igualmente formidável da 'exl-
gêncla comunista de que a Rússia
snja uma das seis naçOcs que de-
vom fiscalizar o cumprimento io
armistício, oom o que aa Nhçõ.b
Unldaa náo concordam de forma
alguma.

INICSOU - SE NA ITAUA A LUTA f LEETORAL

Dois astros americanos
em Londres

LONDRES, 4 (B.N.S.) — Dois
astros americanos, Katherine
Hepburn e José Perrer visitarfto
a Grã-Bretanha para desempe-
nharèm os papeis principais em"Moulin Rouge", de John Woolt,
uma adaptação da novela de
Pierre la Mure sobre o pintor lm-
pressionista francês Toulouse
Lautrec.

A GUERRA AÉREA NA
CORÉIA

TÓQUIO. 3 (Ü.P.) - 28 aviões"F-88" a Jato norte-amerlcanoa
atacaram umn formaçáo de 50 ca-
ças comunistas "MIQ-1S" o avaria-
ram um deles, antes de obriga-
los a fugir para o outro lado do
rio Tatu. Oa "MIOS" demonstra-
ram pouco desejo de combater o
fugiram para o lado -mandchurUno
do Yalu pouco depois de esbar-
rnrem com os caças norte-america-
nos no noroeate da coréia. Entre-
tanto, caças-bombardclros aliados,
atacaram os linhas de frente comu-
nistas e suas Unhas de abasteci-'
mento, Até ds 18 horas, de bojo
segundo informou a 5.» Força Ae-
rea, os aviões da ONU haviam ava-
rlodo ou destruído uma ponte fer-
rovlárla, 14 veiculos, 11 peças de
artilharia, 32 edifícios utilizados
como armauens de abastecimentos,
21 posições ontl-oércas e em 88
lugares foram cortadas as linhas
ferroviárias.

Por sua ven, oa aviões navais rea-
Usaram fortes incursões contr» i.
uavegaçfio comunista na costa ver»
molho e nas rotas de sbasteclmen-
to. Nestas incursões, foram des-
truldos ou avariados 687 "sampans"
e pequenis embarcações, 83 vagões
ferroviários, 41 caminhões, doze
pontes, 10 locomotivas e 17 em-
basamentoa de artilharia/

Sobre i-b operações em terra, as-
gundo Informou o 8.» Exército,
louve apenas ligeiras ações de pa-
trulhas.

Comunicado ii govêr-
no equatoriano

QUITO. 4 (United Press) — O MU
nlitro do Oovwno^ Br. Enrique
Colonui SUva, declarou em oomu»
nloado oficial que as Investlgaçó'!.»
levada» a cabo em torno da tnten-
tona subversiva demonstram ali
agorv que os referidos ajnnteolmi-n-
toa náo passaram de uma lou:a
tentativa de maus filhos da pátria
para alterar a ordem publica q se.»~near uma perigosa inquieta çfio. Aa
Mtltorldadt* equatorianas estfto dts-

fiostna 
a determinar aa reaponsaal-

Idades pelo movimento e enquo»
(Ira-las no lei. Fiel aoj princípios
democratk-oa que o orientam, o O"»
verno Nacional formulou repetida-
declarações no sentido de afirmar
sua Inabalável decisão do garant/
o desenvolvimento normal do nro
cwuo oleitoral vindouro, com o tUa
de que o mesmo represente umi
cieraongtraçáo do madureza cívica
atingida pelo povo equatoriano e
também que os seus resultado;
constituam uma legitima expressai
da vontade da maioria dos otdaUá-is
deate pais. O Governo manterá a
pa. e a ordem contra tf d» a ten-
tatlva de subversão, o sô exige qus
o debate eleitoral ae desenvolva
num ambiente superior de pátrio»
tlsmo e responsabilidade com res*
peito áa Instituições publicas • no

/' decoro cívico.
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*0 "MORTO" VOLTOU
PARA CASA... M

? J
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MADRID — Adela Gon tale _ Liras que Identificou o cadáver de um
lioniero encontrado nos subúrbios de Mndrld como sendo de seu ma-
rido, de 72 anos, Euloglo Gomez, que desaparecer» de casa. Depois
d<» funerais, contudo, Eulo*.*o apareceu em rasa e aqui o vemos

com a sua esposa. (Foto INP)

CLINICA DE SENHORAS E CRIANÇASih. »»... ._*_. j|r< v_isf.pnrío!lns Gid
19.° ANDAR - TEIBFONE 52-9437

das 15 às IS horas
RUA MÉXICO. ,1 -

Âs partes afiam as armas e já ecoam em Roma os primeiros
clamores da Mha — Dança de velhos e novos partidos

MERCEDES LA VALLE
(Correspondente especial de "A Noite" e de A MANHA)

ROMA, 
Fevereiro. - No cursoaa próxima primavera eu-ropéla (parece que a 27 deabril) reallzar-se-âo as elei.

ções administrativas em 33 pro-vindas da Itália Central e Meil-oional e nas Ilhas, para renova-
çao de cerca de 2.400 adminis-trações municipais. Estas eleiçõescompletarão as que se realizaramem 27 de maio e em 10 de junhode 1051 nas 67 províncias da Itá-lia Setentrional e nalgumas doCentro.

Os Italianos de todas as cias-ses c categorias estão já invadi-nos da febre1 eleitoral, pelo me-nos a julgar pelos Partidos quedespontam cada dia em toda aPenínsula.
Além dos partidos já afirma-dos, tais como "Democracia crls-tá", "Partido Comunista Itália-no", "Partido Socialista Itália-no", "Partido Liberal", "Partido

Republicano", "Movimento Soei-ai Italiano", "Partido NacionalMonárquico" e "Partido Sócia-lista União Democrática", — for-maram-se ú|ltlmamente: um"Partido Nacional Italiano" (na-cl.nalistas). uma "Federação Na-cional Monárquica" (monárquicosdissidentes), um "Centro Político
Italiano" e um "Movimento Mo-nárquico Italiano".

Voltaram a aparecer o "Homem
Qualquer", os "Comunistas In-ternacionallstas, a "Democracia
Nacional Italiana", o "Partido
Independentes", a "Concentra-
ção Nacional Combatentes e So-breviventes", o "Partido dos
Camponeses" e os "Grupos d-Annunzianos", dos quais fazem
parte Ezlo M. Gray, Concetto
Pcttlnato « a Professora MariaVitall, que esteve em Florençacom Gabriel DAnnunzlo e foinomeada Secretráiia Geral dos
grupos femininos.

Os dois turnos eleitorais da
primavera do ano passado permi-tiram à Democracia Crista e aos
partidos oom ela "aparentados"
conquistar grande número de mu-nicípios anteriormente dirigidos
ptlos soclal-comunlatas. Mas tam-bém demonstraram que os extre-mistas de, Palmiro Togllattl e dePietro Nenni n5o só perderam assuas posições em confronto com
M eleições legislativas de 18 de
abril de 1948, mas, pelo contra-
rio, as tinham melhorado.

Nas próximas eleições o "Par-
tido Comunista" vai explorar odescontentamento geral do Pais
para com a Democracia cristã. Anoticia foi acolhida com satts-facão nos ambientes dos partidosdemocráticos, especialmente das
direitas porque, se assim fosse,
eles, com isso, só teráo a ganhar,nas próximas consultas eleitorais
ço pais. ps partidos.dM direita**<los moderados aos extremistas,
if.to é, liberais, monárquico e M.S. I. (Movimento soolal italiano— acusados de neo-fasclsmo), têm
melhorado sensivelmente aa suas
posições.v "VEM COMIGO"

Disto — pelo que dis respeito
ao Movimento nco-fascista —
quereria — segundo consta —
aproveitar-se o Partido Comunis-
ta Italiano.

Com efeito, na folha comunis-
ta "Rlnasclta", foi recentemente
publicado um apelo que muito ex-
citou a atmosfera pre-eleitoral
quo já se manifesta bastante ar-
dente.

O Partido Comunista, prevendo
que o turno eleitoral desta pri-mavera, dadas as regiões em quese efetuará, deveria melhorar ul-
teriormente a posição dos neo-
fascistas em prejuízo do* demo-
cristãos a dos republicanos "his-
tóricos", dirigiu uma espécie de"vem comigo' aos jovens neo-
fascistas do Movimento Social
Italiano.

O apelo nfio poderia deixar de
silscitar impressões na opinião
pública. O "Movimento Sodal
Italiano" tem forças notáveis
nalgumas regiões da Itália do
Sul, e, portanto, se os comunis-
tas conseguissem, com um "mo-
dus vi vendi", atrair os entusias-
mos batalhadorts dos "Missinos",
pioduzir-se-iam, certamente, ai*
gumas posições perigosas nalgu-
mas cidades do Sul. O "Popolo",
jornal democristão que se pu-blica cm Roma, salienta que os
comunistas estão repetindo com
o "Movimento Sodal Italiano" a
tática que já tinham utilizado
com "O Homem qualquer".

FIM DO "QUALUNQUI8MO"
("HOMEM QUALQUER")

"O Homem Qualquer" foi úm
movimento do imediato após-
guerra, criado pela comediógrato
Guglielmo Qlannlnl. Era antl-
comunista, e os outros partidos
identificaram-no como um movi-
mento fllofasclsta. O "leader"
comunista Togliattl, para cha-
mar a si o movimento "qualun-
quista", aproximou-se de Giannl-
nl. Quiz mesmo assistir, como
convidado de honra, ao Congres-
so J>re-eleltoral do "Homem Qual-
quer", realizado em 1948, Ginn-
nini, lisonjeado, procurou forma,
pouco depois na assembléia, de
ser hostil a De Gasperi e, com
acenos satíricos, passou a oposl-
çfio unido aoa comunistas,

Este gesto foi suflolente para
que nas eleições gerais políticas
de 18 de abril de 1948 o partido"Homem Qualquer" se desfizesse
como neve ao sol, abandonado
poi todos os elementos decidida»
mente antl-cnmunlstas. O "Ho-
mem Qualquer" na Assembléia
Constituinte dispunha de 38 de-
putados. Na atual Câmara, Gu-
glielmo Giannini «sua irmã OI-
ga são quase que os únicos repre-
sentantes de nm partido que pas»
sou de moda.

O "Popolo" pensa porém quedesta vez os comunistas nfio tèm
em vista desacreditar e dissolver
o "M. S-1." mas antes, procuram
utilizar em seu proveito a vonta-
de revolucionária da Juventude••misslna".

O "Momento", matutino romã-
no, dirigido por Vigorelll, julga

também que o ílm principal da
serenata comunista sob as Jane-Ias da Juventude "misslna" é o
de a utilizar em qualquer com-
plicação eleitoral em chavo de"vermelho e negro"."Nós somos de o.,lnlfto.— acres-
cen tu o "Momento" — que os
comunistas cometem um erro dc
perspectiva histórica e de ele-
mentar psicologia. Pode ser quomomentaneamente — desfrutando
certa carga emotiva que a Ju-ventude nostálgica exprime, mais
por motivos de idade do que porconvicção íntima e profunda —
a complicação tenha êxito. Mas
depois? Somos bastante objetivos
pura reconhecer a profunda dl-
ferença que existe entre a juyen-tude nostálgica' e a Juventudecomunista. É de notar que se a
primeira se torna por. vezes fas-
t.diosa devido a certo "incontro-
lado" anarquismo, a segunda ex-
prime do próprio selo um confor-
mlsmo vilão, supino, que faz en-
tristecer. Onde meteriam os jo-
vens "missinos" as suas "instan-
cias de renovação", como lhes
chama um escritor- comunista,
uma vez engaiolados no sistema
do partido comunista italiano?".

O "Popolo dl Roma", Jornal
monárquico mostra preocupações
pela Iniciativa dos comunistas pa-
ra com os Jovens e pela inércia de
outros partidos. A obra de pro-
paganda que Togllattl e os seus
piopõem aos Jovens, talvez não
consiga o seu objetivo. Se uma
híbrida aliança viesse, porém, a
verlfloar-íe, poder-se-ia dizer que
quem, inconscientemente, a quiz
foram o Governo democristão e
os partidos que reclamam a todo
o custo as leis para a repressão
do neofasetsmo. O jornal conclui:"Muitos, muitíssimos jovens se
passarão para o comunismo. Será
o gesto de revolta de quem se vê
ameaçado de galera apenas por-
quo é de opinião política diversa
da do partido que se encontra no
poder".

PERIGO DAS UNIÕES DAS
DIREITAS

Uma outra união que suscita
receios é a do "Movimento 8o-
ciai Italiano" com o "Partido
Nacional Monárquico", cujos dlrl-
gentes são o Sr. Covelll e o Ar-
mador napolitano Comandante
Louro. Estes dois partidos, um
fundamentalmente "republicano
social" e o outro "monárquico
corporativlsta", poderiam formar
uma frente das direitas um tanto
perigosa para a Democracia ens-

Por isso se realizaram tentatl-
vas pelo secretário da Democra-
cia Cristã, Sr. Guido Gonella. no
sentido de procurar separar o"Partido Nacional Monárquico"
do "Movimento Social Italiano". <
e Isolar este último, considerado,
em última análise, o único par-
íldtf itauíft-^-ftfiò dfemocráUco",
contra o qual foi recentemente
aprovada a nova lei para a re-
pressão da atividade neofascista,
ld que representa um reforço ás
disposições já existentes e, num
certo modo, em contraste com o
espirito e letra das disposições
constitucionais, sobre os direitos
dos cidadãos, como foi afirmado
e demonstrado por Senadores li-
berais, que foram os únicos a vo-
tar contra a mesma ld.

Com esta medida que dá am-
pios poderes ao Governo e ao
Parlamento, em matéria de dls-
solução de um partido ou movi-
mento suspeitos de "reconstitui-
efio" do partido fascista, o poder
executivo poderia assim libertar
o terreno da luta eleitoral de um
concorrente Julgado perigoso, ell-
minando-o da luta eleitoral.

Não se sabe se tal extrema me-
dida será adotada para com o"Movimento Social Italiano" (que
afirmou desejar conformar-se com
a lei e querer lutar unicamente
no terreno democrático das com*
petições eleitorais) ou se a nova
lei tem apenas caráter intimida*
dor oom o fim de moderar algu*
mas manifestações julgadas uma
ameaça à democracia e àa suas
instituições.

Se o governo nfio tomar qual-
quer medida para a dissolução
do "Movimento Social Italiano'*,
a próxima consulta popular à
Itália Meridional e Ilhas, à qual
é interessada cerca de 39.é do
eleitorado italiano, será efetiva-
mente indicativa sóbre os senti-
mentos da opinião pública ita-
liana. Os resultados obtidos, jun-
tamente com os de 27 de Maio
e 10 de junho de 1981, darão um
quadro completo da formação po-
litica da populaçfio Italiana e per-
mltlrfio fazer previsões a respeito
do» resultadog das eleições da
primavera de 1953.

Infiltração russa na
Birmânia

LONDRES, 4 (Harold Guard
da U.P.) — A fundaçfio em Ron-
gum, .apitai da Birmânia, da So-
çiedad'2 de Relações Culturais
birmano-sovlétloos atraiu a aten»
çao oficial para o papel que a
Rússia está desempenhando nü
Birmânia. As noticias de rádio
ouvidas aqui dizem que a «ocie-
dade foi fundada a 17 de íeve-
rero na presença do embaixador
soviético, Valveíyev * de fundo-
nários da embaixada soviética.

Foi ddto para presidi-la um
professor universitário blrmanês,
que falou sôbre o desejo do seu
povo de amizade com a união So-
viética • de "Compreensão da
cultun socialista". No d!» ime-
diato ao de sua fundaçfio, os co-
munistas organizaram uma ma-
nifestação protestando contra a
decisão do governo birmanôs de
aceitar a ajuda, norte-americana
através da Agência de Seguraii-
ça Mutua. Há multo o governo vi-
nha hesitando em dar esse passo,
porque a ajuda foi posta sob a di-
t«çfio cie uma organização militar,
ho invés da Administração de
Coopeípcfio Econômica (Plano
Marshall).
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IMPORTAÇÕES DE CAFÉ' NOS ESTADOS UNIDOS

Smês do maior volume nas cmuatl*» foi o «le março com 2.333.008
^.aíasTseSiHulo.se Janeiro com *^%.!jg£_W'Jfâ™™

.«.aa. A Importação norte-americana ero 18M otinglu ib._4.ib. «acis.
Houvô assim aumento cm 1041, dc 1.876.9C. sacas, ou tejam 10 por cen-
foXStoTlM». 1948. « receblmínlç.; norte-anicr canoa de ca-
fé .oram mais volumosos, tendo alçauçcdo «•««;¦"»°„_2^J__ÍI ia'
eua, rcpectlvnmentc. Vcriltca-se, aaslm tjuo, npeaar dos. P«P«£t vos <"-
delem e da intensificação daa compra, militares, o» Eatado» Unido. ...
Ido comprando meno_ cal* que cm 1913 e 19.9. Da Janeiro ¦ novembio
de 19S1? o valor, dfí importaçáo de café cru pelos ístados Unidos atingiu
a soma de 1.218.110.969 dólare». Em 1950, ésse vnlor - iolI de> «pena..
1.005.871.880 dólares. Em 1949, com mslor volume -e recebimentos, o
valor daa importações no meimo período, atingiu apenas a 688.003.031
dólares. O mal» utto nivel mensal de p-cços por libra-peao. registrou-
so em Julho, com 52.30 centavos de dólares. Em 1950, o nível mala ele-
vado verificou-se em outubro com 49.32 centavo» e em 1949 no méa rt»
('CEcmbro do 35,60 centavos. Oa estoques de café existente» nos __tacl«.
Unido» em 31 do dezembro de 1831, eram os menores que os rgistradns
em Igual data dc 1950 e 1949. Assim, existia no último dia do ano pa_-
aado o volume de 2.739.000 sacius, dc café cru, c de 621.000 de café tor-
rado. acudo o total, portanto, do 2.380.000 «acua. Bn 31 de dezembro
do 1950, esses estoques elevaram o 3.463.00o sacas, e na mesma data d*
1949 acusavam 4.030.000 sacas, lnciuindo-so café cru • torrsdo.

B/S "AAGTEÜVK"

O navio em referência trouxe para
.51 u porto o seguinte carregamento:

439 bobinas com papel de tmpren-
sa; 478 carMJes com carga diversa;
bi tambores com carga geral; 82
caixas com máquinas 'dc costuras;
251 amarrados com peças do autos;
100 pneus; 130 latas com tinta; 77

Exportação de mate
para a Alemanha

Reconquista de importante
mercado

Recentemente foi promulgado
pelo presidente do Senado Pe-
deral o Tratado Comercial entre
o Brasil e a Alemanha, do qualconsta a importância de duzen-
tos mil dólares para a importa-
çfto de mate brasileiro.• O Instituto Nacional do Mate
vem de receber o seguinte tele-
trrama do diretor do Escritório
Comercial do Brasil em Bonn,
Alemanha, datado de 1 de março
corrente: "Autorizadas hoje no-
vas importações mate até 200 mil
dólares. Sugiro urgentes provi-dí-ncias exportadores enviam ofer-
tas representantes aqui. Com es-
ta autorização total previsto tra-
tado, foi exercido em 18 mil dó-
lares. Saudações — Brazbucau,
Bonn".

Ê auspiciosa a noticia para o
setor ervatelro nacional, com a
possibilidade de reconquistar o
mercado alemão, outrora grande
adntiirente do mate brasileiro.

Já foi transmitido o referido te-
Itprama aos Deoartamentos Re-
gionais do Instituto, a ílm de
que os exportadores tomem as
pvovidências devidas para o ime-
diato inicio das remessas.

Em manobras as torças
navais ocidentais

NAPOLBS, 4.(ü. P.) —- Uma
gigantesca força naval de opera-
ções, provavelmente a maior J£
reunida em tempo de paz, está
navegando para o norte do Me-
diterrâneo. a fim de levar a eíel-
to exercícios de bombardeio na
Snrdenha. Ao mesmo tempo, uma
força de porta-aviões rápidos es-
tfi-se concentrando próximo de
Glbraltar para interceptar os
aviões enviados para "atacar" a
grande força que demanda & Sar-
denha. A força naval'em questãoinclui unidades da França, Grã-
Bretanha, Itália e Estados Uni-
dos, achando-se sob o comando
dc vice-almirante Matthews B.
Gardner, da sexta-esquadra ame-
ricana. Unidades britânicas parti-clpam das manobras sob o coman-
do do vice-almirante R, A. Ed-
wards. de seu navio-caplt&nea, o
cniEador pesado "Glnsgow". As
unidades francesas sfio comanda-
das pelo contra-almlrante Joseph
Laurln. que se. encontra a bordo
do cruzador pesado "Georges
LoyRues". As unidades italianas
obedecem ao comando do contra-
almirante Umberto Rosselll, quesc acha a bordo do cruzador pe-sado «H oarlbaldl".

Maior aproximação en-
tre a Espanha e o

Oriente Médio
Madrid, 4 u.p.) - Anuncia-

sc oficialmente que o ministro
dtrç Relações Exteriores da Espa-nha, Martin Artajo, visitará emabril stis Estados árabes.

Fontes locais atribuem a essaexcursão enorme Importância, emvirtude das discussões de caráter
político e que ela dará lugar e
que darfio um novo impulso àsrelações entre a Espanha e o Ori-ente Médio,

Em sua viagem, Artajo insisti-rá na urgência da maior intensl-
ficação dos laços entre a Espa-nha e os seis paises que visitará»- a Saudl, Arábia, o Libano, asíria, a Jordânia, o Iraque a o

A data exata da partida do mi-nistro do Exterior ainda não estáfixada, maa espera-se que sejanos princípios dé abril. Pretendeele também visitar Jerusalém
durante trts dias, como "peregrl-
no", durante a "semana sagrada»cue começa a 7 de abril.
. P6 _fl$ F*5** convidaram Ar-tajo oficialmente.

ESFAQUEADO
O IndustrUrlo Hello Maciel Tel-xelra, saíra para jantar nas Fròx -mldadw da r^dénela. »ita * n'_Consohelro Tem*, m. Dm pou-co adianto encontrou cpm uma lo-vem de nom* Judith e com eia nas.squ a palestrar. Poi nesísi ocaaliVoque apareceu um Indivíduo desço-nhecido, dlícndo: "Comp;idro »u

quero falar", E ato continuo era-vou-lhe uma faca no hemitornxesquerdo. A seguir fujjtu o a>»rcs-sor.
A vitima a esvnlr-se em mnRwfoi levada ft Asslstínela do MeyerMrdlcadp. BéUo Mc.clel. qu. conta28 «nos. e é Solteiro, iol reranvldi»

para o H. P. S.
A policia distrital foi notificada.

tambores com ácido cromátlco; 203
sacos com lltbophone; 716 Tolumes
com tubos pretos galvanizados; 80
caixas com maqulnismo o acessórios
para tratores, 4 automóveis; 13 ro-
lumes de peso; fliS fardos com poi-
pi para papel de lmpressáo e 1.352
volumes de carga gersl.

8/S "VIKINGLAND"
Procedente de Nova Iorque, o "VI-

KINGLAND" trouxe para ílrniaa
du_ta capital as seguintes mercado-
rias 1.300 cilindros com 102 tone-
Ihdiis; 2.1C8 cartóee com bateria, pe-
«nndo 55 mil quilos; 3.083 volumes
de cargn geral, pesando 320 tonela-
dts; 408 atados de chapa* com 385
mU quilos; 388 tambores diversos,
pesando 25 mU quilos; B8S cartôr.i
diversos com 39 toneladas; 328 cal-
xas com partes de máquinas dlver-
nu;, pesando 98 mil qulloa; 163 esl-
\0S com motores elétrico;, pesando
S mil quilos; 101 talxss com papel
diverso com 13 mil quilos; 408 cal-
xas com ferragens, pesando 34 tc-
neladas; 849 bobinas oom papel, pe-
sando 240.000 quilo*; 137 engrada-
rios com parter de máquinas, pe-
sando 68 mil quilos; 313 amarrados
com tubos, pesando 28 toneladas;
708 saco* com tltanlum, pesando 17
mU quilos; 200 sacos eom produtos
químico» pesando, 3 mil quilos; 900
volume* de tubos eom 60.000 qul-
los: 100 engradade* partes d* má-
quinas, pesando 9 toneladas; 728
tambores com óleo, pesando 143 mil
quilos; 900 caixaa com produtos qui-
micos com 26 mil quilos; 200 pneu-
mátlcos, pesando 10.000 quilos: 133
caixas com máquinas d* costuras,
pesando 3 mil quilos; 44 caixas com
partes de máquina?, pesando 49 to-
neladas; 22 caixas com ferragens,
pesando 3 mU quilos; 66 oelxas com'Jeeps" com 118 mU qulloa; 78 tam-
bores com Inseticida, pesando 9 mil
quilos; 88 tambores com resina pe-
sando 10 toneladas; 37 automóveis,
pesando 80 mil quilos; 73 caixaa
com eletros, pesando 19 toneladas;
73 tambores com terebentlna, pi-
«ando 16 mil quilos; 86 caixas com
produtos farmacêuticos, pesando 0
toneladas; 70 caixas com refrigera-
dores, pesando 7 toneladas; 10 volu-
mea com transformadores, pesando
78 ml! quilos: 2 caixas com compres-
sores, pesando 7.000 quilos; 8 cal-
xas com partes para automóveis, pe-
tando 12 toneladas * 1 trator com
U.000 quilos.

ARRECADAÇÃO OA
AUTANDBGA

A tesouraria d* Alfândega arre-
cadou, ontem, dl* 4, Crt 3.883.133.JU
e no dia 3, a Importância de Crf
4.993.423,10.

NAVIOS NA FIIA
Encontram-se na nia ao largo,

aguardando a vez de atracar psra
descarregar oa seguintes navios car-
gueiros, com ta respectivas datas
de chegada • tonelsgem destlnad..
a este porto:"CABO DBL AOUA-. do dl* 2-2,
com 7.300 toneladas; MORMA-
COWi.". do dl» 11-2. com 2.914 to-
neladas; "BOWR.O", do dia 11-2
oom 3.902 toneladas; GAASTER-
LANO", do dia 11-3. eom 2.423 to-
neladas; "DARRO", do dia 13-2, com
2.45a toneladas; "ALMAGRO". do
dia 15-2, com 3.353 toneladas:"P T. 8KAPARKR", do «11* 15-2.
com 1948 toneladas; "DCL A-BA",
do dia 16-2, com 3.300 toneladas:"IIINDANOER". db dl» 30-3. com
1.393 toneladas; V1KIN<3LAN_", áo
dia 22-Q, com 3.300 toneladas: "AMA-
DEO", do dl» 25-2, com 808 tonela-
nas; "loide Guatemala", do dia
:-3, com 1,000 toneladas •, final-
mente o "8ANTA ISABEL", do dl»
2-3, com 2.017 toneladas.

DKSCARGA DB CHATAS
Enconuam-SQ em dtscar_», ch»-

tas, pertencentes aos seguintes car-
gueiros" WARINSKI", do dl» lfl-2.
com 370 toneladas; "8AM-LAND".
do dl» 17-3, com 803 toneladas:"DAISU MAUU". do dl» 30-2. com
614 tonelada» » "TJBBELGER", d»
dt» 27-3, com 258 toneladas.

CIMENTO
Existiam até ka 16 horu de on-

tem, noa armazena Internoa » ester-
nos da Admlnlstraçáo do Porto,
358.981 sacos de cimento sstningei
ro coro 17.049.030 quilos.

AUTOMÓVEIS
A quantidade de automóveis exls-

tente» até ontem nos pátios lnter-
nos e exumo» da A. P, R. J., era
de 340 ditos.
AINDA KM DESCARGA O "1VUX"

No armazém 3 continua em des-
carga o navio "JDLIA". que trouxe
de Bremem psra ests porto 5.760
toneladas de cimento alemlo.
RESÍDUOS DE ALGODÃO PARA OS

ESTADOS UNIDOS
Valdemar V. Lugo, vem d» expor-

tar pelo n»vlo norue. uís "BOW-
RIO", com desuno to porto de Nov»
Iorque nos EE. UO., 529 fardor cora
resíduos de algodlo (piolho), pe-sando 99.897 quilos no valor comer-clal de Crt 131.053,30 e cambial de
uns 6.613.89. Essa mercadoria on-
ginárla de Sâo Paulo seguiu consüt-
nad» a Kauder» steuber Company.

TAXAS "AD-VALOKF.M"
Par» despacho "»d-vMorem", n»

Alfândega, durante o corrente mea
foram atuadas pel» Oamar» Sindi-
cal as acsulntes médlts cambiais:
América do Norte (dólar)Bílglc» (franco belga) .Dinamarca (coroa) . ,Pronç» (franco) ....
Portugal (escudo) . , .Suíça (franco suisso) .Argentino (peso) . .Canadá dólar) , . , . .Espanha (peseta) . . .Holandi (florlm) ...
Suécia (coroa)
uruguar (peso) ....

18.72
0,37 78
3,73 33
005 33
0,66 64
3.62 09
1,33 43

18.7J
1,70 98
4,92 49
3,0309
7.86 78

NAVIOS DE FASSAGBntOS
ESPERADOS

Estáo anunciados os seguintes na-
Vlcs con» passageiros:Hoje. dia 3 — URUQUAY. de NovaIorque, para Montevidéu e Buenos
Aires.

Dta 7 — rio JACHAEL, de Bue-nos Aires e CONTE BIANCAMANO,00 G.nova e escalas para BuettosAires.
Dia 9 — BRASU,, de Buenos Al-

ws para Nora Iorque; CONTEORANDE, de Buenos Aires psraportos do Mediterrâneo e DEL MAR,dc Buenos Aires para Nova Orleans.Dia 10 - HIGHLAND MONARCH,dc Buenos Aires para Londres.

-
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Sugere medidas para fixar o nordestino
a terra o senador Landulfo Alves

O desastre de Anchieta — O senador Hamilton Nogueira pronto a re-
velar o nome das empresas de ônibus cujos motoristas não têm car-

feira — Oulros assuntos

Elementos ligados à atual diretoria do Clube Militar lançaram, ontem, *0

iím manifesto, recomendando a reeleição da atual equipe dirigente
EIS OS NOMES PROPOSTOS:

No expediente dn. scss-íio de on-
tem do senado, foram lidos ofleios
do Sécretàíio ca Presidência dn Rc-
pública, devolvendo autografes de
dois projetos de Ws, referentes k
concossio dc pensiles, cm vista dc,
a,òbrc os mesmos, nfio se haver mn-
nlfcstndo o Chefe da Naçfio. Os dois
projetoa deverfto ser promulgados
pelo presidente do Sonado.

0.1'ER SABER

O sr. Mozart Laço mandou à Me-
ii requerimento, «ollcltando. por ln-
termédlo ds Presidência da Repn-
¦:allen, ns sngulnlra Informações da
Prefeitura do Distrito Federal:

"1 — Ounls os óbices Inlranspo-
alvets que n administração munlci-
pai dn Capltnt da República estA
•nconlrnndo pnrn ainda nio ter dn-
io resposta satisfatória, nos pais e
responsáveis das candidatas à mn-
trlcula no Instituto de Educação e
na Escola Carmela Dutra, que foram
habilitadas em concurso e <*-tfto na
Iminência de nAo serem admitidas
por falta dc vacas? — 2 — Os cor-
nos docentes dos mencionados edu-
-nndiarlos nfto a5o ouvidos, coletiva-
mente, sobre aa providências a ado-
'.nt no sentido do atendimento da
justíssima e nobre pretcnsfto oas
meninas carlocos em se Instruírem e
1'rcparnrem para a vida?"

NORDESTE

O »r. Landulfo Alves, primeiro
orador no expediente, teceu longos
considerações sobre a migração dc
nordestinos o a slluaçllo do Nordes-
tn assolado periodicamente pelas sr-
cas. Disse que é nece-isarla a adoçfto
de providências que venham mino-
rar a nltunclio daquela gente, que,
transportada como escravos, o dc-
pois Jogada A marcem dns estradas
- forçada a r->*re-5;ir para. mnls tar-
de, novamente tentar a marcha ao
ciestlno almejado. O orador apreciou
o plano do mlnlfstro João Cleofns,
íftbre a fixação de trabalhadores
nordestinos a margem da estrada
Rlo-Bnlila. e disse nüo ncredltnr qeu
as núcleos do flxeçAo íi margem dns
•"tradas abriguem mnls do que ai-
-umas dezenas de fnmillas, Vrlsou
oue hA dificuldade no estabeleci-
mento de núcleos dessa natureza,
que exigem preparação prévia gran-
de e recursos.

Acrescentou qtie d» nada valer»
Impedir a lmlgraçUo com medidas
desRCOnB9lh&Véls. O que cumpre ta-
ter e fixar aquela janto à sun gle-
ba ou A vizinha.' primeiro, por melo
ia Irrhjaçíío; sefjundo, pela abortu-

-rt de poços tubulares fts dezenas de
milhares, c nfto de alguns; terceiro,
pela construcfto de pequeno» açudes,
ern ptonorçfies Idênticas; quarto,
pela lmplantnçfto de cultura» novo»,
como a do »!snl c outras menos exl-
gentee com referência 4 umidade e
mala próprias para reglrJes scml-ftrl*
rias. Ainda outra providência sutte-
rida pelo sr. Landulfo Alves 6 » de
formação de equipes de técnicos o
práticos capazes da prestnr serviços
ispcilallzadoa naquela rcglflo. A
estas medidas, deve-se acrescentar a
construcfto de estradas, barragens u
todas as obras públicas úteis ao
melo e que possam socorrer pron-
tamente ns populações assoladas, e
i lndustrlnllzaçfto do pesendo e de

outros piodutos A margem dos gran-
des rios, como o flo Francisco.

ANIVERSÁRIO DE
NASCIMENTO

O sr. Anísio Jobim leu discurso
cobro o transcurso do 150,o anlvor-
sério de nascimento de José Martins
da Cruz Jobim, que foi um dos
fundadores das Faculdades d» Me-
dliinu dc Rio e dn Bahia.

O DESASTRE FERROVIÁRIO

O »r. Hamilton Nogueira falou
sobre o doloroso desastre ocorrido
na estaçAo de Anchieta. Lamentou
o ocorrido • chamou a atençfto dns
autoridades competentes no senti-
do de quo sc proceda a uma melhor
flscallzaçflo dos serviços de trans-
portes coletivos, eom um maior
cuidado na sclcçfto doi encarrega-
dos de dirigir trens, ônibus e ou-
tros veículos. Disse qus podia teste-
munhar a existência de ônibus, dlrl-
gldos por pessoas que nfto têm nem
carteira de motorista. 5e o diretor
do Serviço de Transito quiser, êle
estA pronto a dizer qual a empra-
aa que tem motoristas sem carteira.
Apontou, ainda, o sr. Hamilton No-
uuelra a precária sltuaçio da Estra-
da tle Ferro Rio Douro, dizendo nio
ter dúvida de que, dentro em bre-
ve, "vamos ter desnstres Idêntico»
nnqueln ferrovia,

Falou a seguir, sobre o mesmo
assunto, o sr. Domingos Velaseo. O
Rr. Magalhftes Barata, «m aparte,
lembrou que, h& mal» de ano, pelo
entfto senador Lucio Corria fôr»
apresentado projeto de lei, aumen-
tando na penas para os responsa-
veis por esses desastres. O represen-
tante do ParA adiantou que o pro-
Joto "dormia" cm alguma gaveta
nns Comissões e que era o momen-
to de se lhe dsr andamento. O sr.
Velaseo aceitou a sugestfio e requq-
reu Inclusão do projeto em ordem
do dia.

RETIRA EXPRESSÕES O 8R.
VITORINO FREIRE

O sr. Vitorino Freire ocupou, dí-
pois, a tribuna, par» pronunciar e«-
tas palavras: "8r. Presidente, na
sessfto do ontem, vim A tribuna
para contestar noticia publicada na"Tribuna da Imprensa", quando
usei de expressõea dura» contra um
funclouftrlo desta Casa, cujo nome
nAo declinei. Meditando, sr. Presl-
dente, achei que aquele gesto me
deixava mal perante a minha cons-'ciência, 

porque nfio gosto de ma*
cuiar ninguém. O melhor Jula é a
própria consciência e ela me acon-
solhou que viesse a, tribuna retirar
a» expressões tio duras que em-
preguei contra quem n&o tinha a
mesma tribuna para responder «
taivou nem n sua assinatura pu-
dosse ser apoata A réplica, porque é
funcionário desta Casa. Este o mo-
tivo que me traz A trlbun», com o
intuito de retificar meu discurso de
ontem e retirar aa expressões duras
que usei".

VULTOSO CRÉDITO PARA A
AERONÁUTICA

Na ordem do dl», tol aprovado o
projeto do lei da Câmara, que
abre, pelo Ministério da AeronAuti.
ca, o crédito especial de Cri 

30.391,198,30, para atender ao paga-
mento de lndenlzsçfto devida A"Construções AeronAutlcas", conces.
Blon&rla da Fabrica do Aviões de
Lagoa Santa.

CRÉDITO REJEITADO

FM rejeitado o projeto da Cama-
ra, que obre, ao Ministério da Agri-
cultura, v crédito especial de CrS
30.000.000,00, psra aqulslçAo de sl-
los.

Também foi rejeitado o projeto
que declara de utilidade pública a
Cas» de TantR, lnstltulçfto benefl-
cente, com sede nesta capital.

FALTA DE "QUORUM"

Faltou "quorum" psra a votaçAo
do projeto da Câmara, que consi-
dor» ferrovlArlos, par» os efeitos
das leis da trabalho e previdência
bocIrI. os empregados em carros res-
taurantea e outros. Este projeto,
bem como os demais constantes do
avulso da ordem do dl», tiveram a
votaç&o adiada par» a sessío de
aninnlift. um vez que hoje, nSo ha-
vcrA matéria» em ordem do dia, a
qual serA dedicada exclusivamente
a trabalho» de Comissões.

0 PSP perdeu as eleições
em Jaú

No pleito suplementar levado
a efeito nesta cidade, as cédulas
poderiam docidlr a dlreçfto do
município, pois a diferença en-
tre os dois candidatos, .srs. José
Magalhães de A melda Prado e
Luiz Larte, era rte apenas 22 vc*
tos. Dos 190 e.eltores inscritos,
apenas 8 n&o compareceram.
Procedida a apu-ação, verifico.* -
se que o candidato /Vlmeida Pra-
do obtlvcra lil votos, contra
apenas 71 do seu opositor, o ex-
deputado Luiz Llarte. Super.-n
do por essa margem o cândida-
to do Partido SoolaJ Frogressis-
ta, o sr. Josó Magalhães de Al.
melda Prado, assegurou a sua
elelçüo, no computo geral, por 18
votos.

Perde assim o Partido Social
Progressista, um dos mais forte.-
redutos eleitorais do Interior io
Estado de SSo Paulo.

..Presidente — Gen. Dlr. New-
ton Estlllac Leal

l.o Vico-Presidcnte — Gen, Ejc.
Júlio Caetano Horta Bavbosa

2," VIoe-PrcsIdcnte — Uen.
Arthur Carnauim

Dlrctõr-Sea-i^t-urio — Cap. Pau-
lo Eugênio Pinto Gueaes

Diretor-Tesourelro — Cap. I.
E. José de Jesus Lopea

Diretor-Dep. Cooperativo —
Cap. Itegibe de Cerqueira No-
vaes

Diretor Dep. Cultural — Cel.
I.ul/. de França Albuquerque

Diretor Dep. Desportivo —
Ma*. Leonidas Salles Freire

Diretor Dep. Recreativo — Cap.
Lauro Garcia Carneiro.

CONSELHO DELIBERATIVO
Gen. Ex. Estevam Leitão dc

Carvalho — Gen* Ex. Raymundo
Sampaio — Bri-;. do Ar Ary de
Albuquerque Lima — Coronel
Paulo Krugrr d» Cunha Crur —
Cap. Fragata Alfredo de Moraes
Filho — Major Av. Sebastião
Dantas Loureiro — Cap. Gustavo
Nilo Bandeira de Mello — Cap.

Viagem a Petrópolis
S. PAULO, 3 IA. N.) - Coa-

firmou o governador Lucas No-
guelra Garcez, que Irá na próxi*
ma quinta feira a Petrópolis, a
convite do gove. nador Amaral
Peixoto, e como hospedo oficia'
do governo fluminense. Dlst.*'
que embarcará na quinta feira
e que aproveitara a oportunida-
de para visitar o presidente da
República, devenao regressar sa
bado.

Roberto Baère de Araujo — Cap.
Ruy Kre-uur e Ten. í"ioriano Pei-
xoto de Oii volta.

CON'SEL-10 FISCAL
Ten. Cel .Anlonio .sJegreiros d*.

Andrade — Maj'. Amaury Gene*
venuto de Lima — Maj. Buli ha-
zar Blcctt de Alencastro — Maj.
Leobaldo Rodrigues do Carvalho
— Maj. Aviador Paulo Mello
Bastos — Cap. Ewcrton Fleury

Reuniu-se a UDN do
Distrito

A escolha da Mesa da
Câmara

A UDN do Distrito Federal cs-
teve reunida, ontem, para tratar
da escolha dos membros da mesa
da Câmara do Distrito. Em prin-
ciplo, a UDN reivindicou u pre-
sidènelá, mas como o assunto dc-
pende de entendimentos com ou-
tios partidos, decidiu-se nomear
uma comissão Integrada pelos se-
nhores deputado Maurício Joppert,
niajor J. B, Stavola e vereador (

J Mario Martins, para avistar-se' 
com a direção das outras ugre-
miações. A reunião com os de-
nmis partidos não tem data fl-
xada, mas o vereador Mario Mar-
tlns pretende liquidar o assunto
esta semana, para que não ocorra
o que aconteceu no ano passado,
quando deixaram de se realizar
sessões até se resolver o "impas-
se" da escolha da mesa.

O assunto e complexo, pois pro-
tende-se resodver sobre o "rodí-
zlo", também para 1953-1954.

Os outros partidos ainda não se
manifestaram.

Nazarcth de Barros — Cap. Do-
nato Ferreira Machado — Cap.
Ten. Lucio Torres Dias — Cap
Celso Nathan Guaraná de Bar-
ros c Cap. Sebastião Ramos dc
Castro.

O manifesto é assinado pelos
seguintes oficiais:

Maj. Atratlno Cortes Coullnho
Cap. Anaclr Ferreira de Abreu

—¦ Cap. Oscar Gonçalves Bastos
Cap. Itagibe dc Cerqueira No-

vaes — Cap. Lulz Augusto de
Mattos Horta Bartoza — Cap.
Joaquim Loitzada Mariantc e
Cap. Joaquim Miranda Pessoa de
Andrade.

presidais di COfêP çsjóvé
na íimtz

O sr. Benjamin Sdaíes Cabello,
presidente da Çomissfiò Federal
de Abastecimento e Preços, com-
pareceu ontem b. Cuniara dos
Deputados a fim ds lazer entre-
ga à Comissão Parlamentar de
Inquérito, de que é presidente o

(deputado Castilho Caba'::], do re-
latorio sobre 6uas atividades
quando na vice-presidência da
Comissão Central de Preços. O
referido documento, oue sc ceni-
pôe de grande numero de laudas
dactllografadas e â ilustrado com
gráficos estatístico.-., rebate as
acusações mo- idas contra aquela
autoridade pelo deputado Ferra;;
Igrejas.

SOLIDÁRIO 0 PSD DE TERE50P0LIS
COMO CORONEL BARCELOS FEIO
Moção do Secretário dè Segurança do Es-

tado do Rio
O coronel Agenor Barcelos

Feio, secretário de Segurança
Publica do Estado do Rio, rece-
beu o seguinte telegrama de Te-
íTSópolls, subscrito pelos verea-
dores à Câmara Municipal da-
quela cidade, srs. Augusto Pinho
Couto, Diogo Ponclano. José
Queiroz, Avelar Silva, Mario Bru-
no, Irineu Rodrigues, José Gomes
da Costa Junior e Arlindo Dlniz:

"Em virtude dos injustos ata-
ques que um irresponsável vem
dirigindo a vossa digna pessoa
os vereadores da maioria da Ca-
mara aproveitam esta oportuni-

0 Norte contra o Sul no caso do açúcar
Depois d* longo período de tno-

tividade, 9 Cismara doa Deputados
voltou a realizar uma sessfto ordl-
nftrla. Monótona como gs anterlo-
res, a eossío teve, na primeira psr-
te, viários discurses sobro a seca
do nordeste, reglstrando-se a "ren-
tiée" do er. Negrclros Falcão, reln-
ttnrado nt, Casa, depois d» gozar
ferias pnra tratamento de saúde.
O» outros oradores foram o ar. Nel-
lon Cnrnelro e o sr. JoHo Agri-
pino. Também o sr. Lielo Borrallio,
indiretamente, falou sobre o as-
sunto, aplaudindo Iniciativa do sr.
Joáo Cleofea, Ministro da Agricul-
tura, de sugerir ao Presidente da
Republica ciue promova o desvio da
Imigração dos nordestinos para as
fazendas di ünl&o, existentes era
Meto Grosso.

Também falaram outroe oradoros,

REUNIÃO NA U.D.N.
O PARTIDO E O GOVERNO

NOVA TÉCNICA DE
FILMAGEM

Debatido o caso na Câmara - Muitos ora-
dores e pouco rendimento - A Câmara vai
comemorar o 150.° aniversário da morte
de Vitor Hugo, deixando em plano secun-
dário sua missão precipua; elaborar leis -

O que houve no Palácio Tiradentes

Estív prevlita para hoje, cedo, -
na sede do partido, maia uma*?
reunlfto do Diretório Nacional da '

UDN.
E' pensamento do sr. Soares

Pilho, caso haja numero, abor-
dar, junto a seus pares, aa pre-
liminares para uma consulta
ampla, junto àa diversas seções
estaduais udenistas, no sentido
de se colherem elementos que
possam Indicar o rumo a ser tra-
çado, na próxima reuniüo, pelo
Conselho Nacional do partido,
face ao governo.

Mediante concurso

A 

"VERVE" do presidente Getúlio Vargas é indiseutíval. Sau bem
humor é um fato. Por isso mesmo, i sampre com «.pinto
superiormente esportivo que êle recebo at ciiticas quo lha fão

feitas. Não raro sorri, o até solta boas gargalhadas, com uma ane-
dota, uma piada ou uma "charge" o seu respeito.

Do mesmo modo, em rodai mais intimas, não perda vai* parq
dar expansão a sua "verve".

Assim aconteceu há pouco. Um seu dedicado amigo • com-
panheiro, de atuação relevante na campanha eleitoral do Pratl»
dente, proeurou-o:

Doutor Gctulio, queria uma colocação pora mau filhe.
Respondeu-lhe o Presidente:
—- O rapaz tem merecimento. Vou arranjar-lha umo letra

"O"...

A isso, atalhou o omigo-
—- Letra "O" não sorve, Presidente. ¦
Querendo servir ao amigo, retrucou-lhe o Chefe do Nação, an-

tes que éle prosseguisse:
Bem, tenho uma vaga de Diretor. Posto nomear o rapta

para ela.
Não, Presidente. O senhor não me entendeu, lu não que-

ro lugares tão altos para meu filho. Ile é muito Jovem e nfio con»
vim quo disponha da muito dinheiro. Quero um lugar mal» mo-
desto, apenas para quo êle se acostume a trabalhar. Um lugar
assim de uns dais ou três contos por mês...

Foi ai que, faiondo-se muita sério, o Presidente objetou*.
—• Bem, lugar assim eu não posso arranjar. Cargo de dois au

três contos, só mediante concurso...
¦'Vi.-i-

Carfaz da semana

RECEB1MOS, 

de um parlamentar amigo desta seção, a lista
dos espetáculos o serem representados, dgrqnte o «emano,
em nossos polcos e tolas, com os respectivos protagonistas.

São os seguintes:
"Barnabé, tu és meu" — com Simões Lopes.
"O brotinho a os respeitosas" — com Ivete Vargas e os depu-

tados."Massacre" — com Tenórlo Cavalcanti.
"No mato sem cachorro" — com Oscar Stevenson.
"Luerécia Borgio" — com Teroza Delta.
"Sua última missão" — com Danton Coelho.
"A um passo do fim" — com Benedito Valadares.
"Cavadores de ouro" — com Eduardo Duvivier e outros.
"Sonhei cem o poroiso" — com Ademar de Barros.
"Tr-icjico dceisãn" — com Segados Viana.
"O que pode um beijo" — com Otávio Mangabeira.
"L-.ta ittcerla" — com Afonso Arinos.
"lnco'*,<tiiis:óveis" — com os pessedistas gaúchos.
"Desventura" — com Clodomir Cardoso.
"Voçoçãa proibido" — com Artur tiemardss.
"Tucío azul" — com os vereadores carioca».

Concorrência para arrenda
mento das Caldas da Imperatriz

FLORIANÓPOLIS, 4 (Asap.)
— Foram abertas as propostas
para arrendamento das caldas da
Imperatriz, tendo concorrido,
apenas uma íirma gaúcha Cons*
trutor-t de Rodovias e Terrapla-
nagem Ltda*. que se propõe a
modernizar aqeula estação termal,
realiíando obras superiores a 40
milhões de ermeiros. Aém de um
hotel de luxo, construirá um bal-
nearlo modernissimo, um hospl-
tal de reuroatologla, um cassino
com salas dt» pro]eç(io e um com-
pleto parque Industrial para en-
garrafamento de Águas, num to-
tal de 8.500 metros quadrados.

As obras estarão concluídas l->
meses após » aprovaçtio pelo go-
vemo e serfio inauguradas com o
congresso mundial de Reumato-
logia (t-firmou a reportagem o
médico César Avlla que está a
frente do empreendimento.

Caldas da Imperatriz ser* a
mais completa, no gênero, na
Américo do Sul.

0 (omet de longo raio
de açãtü levanta vôo

LONDRES, 4 (BNS) - A avia-
ção britânica deu mais um passo
avante com o vôo inaugural de
um quadrljacto impulsionado por
motores Roíis Royce Avçn de es-
coamento a*<ial, primeiro Comet
"2" de longo alcance, mais pode-
roso. Tendo levantado voo do
campo de provas da Do Havllland
Company, em Hertferdshlre, com
o piloto de nrovas chefe da Com-
panhia, John Cunninglwm, nos
controles, o aparelho voou duran-
te quase dins horas à altitude de
quase 25 mil pé'*

O fato do novo tipo estar pron-
to para o vôo inaurrural pouco
mais de dois anos e melo após o
orimeiro vôo do Comet, "V, cons-
tllui, segundo os peritos deste
nais, umn indlcaçRo do rftpldo de-
senvolvimento de motores a Jaoto,
tn'* como o Avon*

Km maio wa-lxlmo deverA ser
Irtrodur.ldo o Comet "1" na ro-
tn dp Londres n .Tohnnnfisbyrc dn
DO AC E*'Sa emr.rpsa aerovlírla
encomendou nove do tipo "1" e
onze do tipo "2". Até o presente
ia foram encomendados 45 Co-
mets, spnrln 34 do tipo "3". O va-
lor tot-a.1 dns pncome.i'*-'» em dó-
lares excede de seis milhões.

LONDRES, 4 (B.N.S.) — Pa-
mela Browon, uma dss mais des-
tacadas atrizes teatrais da Ora
Bretanha, que até agora teve
pouca esfera de ..ção na tela, faz
o papel da famosa heroina do
século XIX em "The Second Mrs.
Tanqueray", numa vers&o cine-
matograflea do drama de Sir
Arthur Plnero. Hugh Sinclair e
Virgínia McKenna também estão
no cast. O produtor Roger Prou-
dlocts e o diretor Dallas Bower
criaram nova técnica de econo-
mia. Apôs ensaiarem a peça du-
rante duas semanas num teatro,
gastaram apenas duas semanas
no estúdio, usando quatro carne-
ras ao mesmo tempo.

0 Parlamento discutirá
o problema

VIENA. 4 (U.P.) — o Parlamen-
to austríaco wun«-s» amanhl,. P«-
n dlooutir a explosiva questão
drt rscente (IovoIuçUq d« granjas e
terra» ao líder fascista dt sntes
da puem,, o príncipe Ernest ata-
rliembert», prognosticando alguns
observadores a posalblltdad» ft
uma crise no atual govêmo d»
coaltz&o.

Bmbora o debate tela a proposta
socialista do emsnd» d» lei de r«-
tltulçSo, para QU» posssm volt-r
a aer contiscadas lt propriedades
avaliadas em mllhflea d» dólares,
desapropriadas peloa naristas em
1938, o» obaervadorea aorsdtum que
M descontente» de ambo» o* pw-
tidos possam aproveitar a oportuni-
dade psra provocar uma .-.rije. ln-
cluslve a convocação de eleições ge-
r&ts

Espera-»* que o* socialista» «ta-
quem o Chanceler do Partido Po-
pular, Leopold Plgl. nSo »6 pela
opostçSo do leu partido à revisão
do caso, como também pela» re-
cente» acusaçfle» da que o Mini»-
tro do Exterior. Kwl Orxuber, tara-
bém Popular, negociou çom o Ocl-
dente sobre um Tratado de Pa«
em saparado.

Novos selos para as
Ilhas Falklands

LONDRES, 4 (B.N.S.) — As
«hás Falklands emitiram recen-
temente nova serie de selos pos-
tais, apresentando cada um as-
pecto da vida nas ilhas.

A característica de um selo de
quatro pence ô que êle mostra
um avião Auster. As autoridades
das ilhas empregam 3 desses apa-
relhos para diversas finalidades,
sendo dois hldros e o terceiro
equipado com skls ou rodas, con-
torme exija a ocasillo.

Um dos aviões hidros, levados
as ilhas pelo navio hidrográfico
John Blscos, para a retirada do
um grupo de cientistas que pas-
sou 3 anos no Antártico. Uma
"cz que os selos também apre-
sentam a efígie do falecido Rei
George VI, espera-se que apare-
ço uma emissão renovada.

entre os quais, o sr. Antônio Fell*
dano, que encaminhou pedidos de
liiíormaçRo ao DASP, sobre o úl-
tlmo concurso para preenchimento
da carreira dc fiscais aduaneiros.
ATaVQUES A UM JORNAL

NO PARA
No grande expediente, o primei-

tn orador íol o sr. Lameira Blttcn-
court, representante do Estado do
ParA. Focalizou assunto regional,
especialmente, um atentado dirigi-
do contra o lornal de Belém, o"DIArlo Liberal", que teve Incendia-
das verias de suas m&qulnas. O
Interessante í que, além do apoio
da correligionários de vários Esta-
dos, o orador recebeu um aparta
de solidariedade do sr. Nelson Car-
nelro, protestando contra ata-n-
tado ft llberdado de imprensa, e
ainda, do prâprlo ar. Epílogo de
Campos, líder dos udenistas do Pa-
ra, o qual confessou sua trlateia
e disse que telegrafara ao Secreta-
rio da Segurança, pedindo esclare-
cimentos sabre "a ignomínia pratl-
oada contra o orgâo oposicionista".

Também, falou, a seguir, o sr.
Ereno da Silveira, batendo-sc pc-
ks pretensOcs dos funcionários de
nlvei superior e passando, depois,
a focalizar o problema doa lepro-
Bario».

Três oradores falaram sflbre o
desastre de Anchieta, Os sr». Oe-
túlio Moura e Cclao Pe-janha Hml-
taram-ae a lamentar o desastre. O
sr. Barreto Pinto, porém, criticou
acremento a direçio da estrada de
ferro.
NOVAMENTE A SECA

Dol» outro» oradore», 34 na part*
fliaal do expediente falaram sobre
a seca do nordeste. Foram o sr.
.Umando Falcão e Rui Santos, am-
bre criticando o Ministro da Via-
çio, «, especialmente, a Comlssfio
da Abastecimentos.

Dol» oradores, era poslçSe» opôs-
tas, falaram sobre o problema do
açúcar, especlalraento sobre o au-
nento de preço, defendido peloa
produtores do norte e repelido pe-
lot) acucarelros paulistas. O «r.
Alde Sampaio, defendeu o ponto
dfl vista do» nortistas, afirmando,
a certa altura, que oa preços poda-
riam. realmente, Ber estabilizado»,
nfto fossem deficiências das ust-
nas do norte e falta de apoio das
at.torldades competentes.

O sr. Herbert Levi refutou a ar-
ajrmontaçfto do colega, declarando
que t. Indústria paulista uso pre-
cisa de .mandamento e o dlspen-
Sivva e prometendo que apresentar*
um projeto de lcl, que regular*
o assunto.
1S0.» ANIVERSÁRIO OA MORTE

DE VÍTOR HUGO
A requerimento do sr. Aronao

Inlctando-se a votaçio da ordem
da) dia, o sr. Paulo Sarasate obte-
v- urgência em favor do proleto
que apresentou e que visa * orgotat-
Zsiçfto de uma hospedaria, a tim de
atender aos nordestinos, ao chaga-
rem ao» Estados Central»,

A seguir, entrou em debate o pro-
Jrto que modifica leia relativas a
aralstínela econômica ao» produto-
rea de borracha natural e I. cria-
çfio do Banco d* Crédito d* Bor-
racha. .,.,..,

A fim de darem ptreoare» verbal»,
falaram o« «rs. Antônio Balblno
- Bi, Cavalcanti, respectivamente,
pelas ComlssOes de Justiça • de
Finanças. A seguir, favoravelmente,
ao projeto, falaram oa ars. Jaime
.Xraujo. Pereira da Silva • o p«ü«-
tn permanece em dlscussio.-"'

Em expllcaçfto pe»«o«-,"o »r. Soa-
re* Filho, com jr^prer-ogatlva do
11'Jcr de partido, tratou da eleição
da Mesa,dá Cimara Municipal da
Sfio JoSo de Meriti. procurando de-
monstrar que ela é nula. pel» lie-
gsljdade de que ee revestiu.

Para Isso, visou oa momentos fl-
nal» da sessfto e obtev» uma pror-
rogaçto de mela hora, terminando
a sessfto depol» du 18,30.

dade para. em desagravo, apre-
sentar a V. Exa. nossa lrrestri-
ta e completii sc^uiarledacle poli-
t!ca e pescai como rcpuls;, tâo
insólitos ataques, comunicando
que, em breve oportunidade, te-
remos o prazer de demonstrar
publicamente quanto V. Exa. e
o governador Amaral Peixoto .so
firmaram perante o povo tereso-
poi ltano. Saudações *'.

IGUAL REPULSA DO P3D \' Recebeu ainda o sr. Agenor
Barcelos Feio, do PSD de Terpso-
polis, mais o telegrama que su
segue, firmado pelo deputado Jo*<
sé de Carvalho Jannottl e srs.
Jo&o Luiz de Siqueira Quelrcv*.
Silvio de Oliveira Santos, Osva!-
do Pereira de Oliveira, Eduardo
Pereira do Nascimento, Diogo
José Ponclano, Felipe Neri Slquei-
ra e Manuel Francisco da Silva:

"Em virtude dos injustos ata-
ques que um irresponsável tem
dirigido a voss-a digna pessoa,
aproveitamos a oportunidade pa-
ra, em desagravo, apresentar a
V. Exa. a nossa irrestrita e com-
pleta solidariedade politica o
pessoal, com repulsa a tão üiso-
litos ataques, comunicando que,
em breve, teremos oportunidade
de, publicamente, provar quanto
V. Exa. é acatado pelo povo
teresopolltano. — Saudações. Pe-
lo diretório do PSD".

Transmitiu o governo ao vice-
presidente da Assembléia

TEREZINA, 4 (Asap.) — Em.
solenidade a que compareceram
todos os auxiliares Imediatos do
governo, o sr. Pedro de Frelta.**
transmitiu o cargo ao deputado |
iigenor dè Almeida, vice-presl-,
dento da Assembléia Legislativa,
em virtude da recusa do vice-
governador, sr. Milton Brandão .
O governador viajou, em seguida,
para Campina Grande, na Parat-
ba. onde vai participar da Reu-.
nlfto de Governadores do Nor-
deste, a realizar-se no próximo
dia 8.

Logo após ter assumido o car-
go, o sr. Agenor de Almeida re-,
cebeu o pedido de dcmiss&o do
todos os secretários de Estado.

0 MINISTRO DA VIAÇA0
INSPECIONA A REGIÃO DAS SECAS

A ílm de verificar aa necesst-
dades "ln loco" e assentar aa
providências aconselháveis a ae-
rem tomadas pelo Governo da
República para dominar as. sêcaa
que vem assolando parte do te-
rrttório da Bahia, segue, hoje,
para êsse Estado, o titular da
pasta da Viaçio e Obras Públi-
cas*

Viajará o ministro Souza Lima
acompanhado dos diretores ge-
rals dos Departamentos de Es-
tradas de Rodagem, de Estradas
de Ferro e de Obras Contra aa
Secas, engenheiros Regls Bitten-
court, Brito Pereira e Francisco
Ssbola, respectivamente, e do seu
secretário, sr. Vitor Nuno de
Souza Lima.

O embarque do ens» Souza Ll-
ma está previsto para ás 7 horas,

CHOVE NO CEARA
¦« a . •. a „„r » fB«*r. , FORT-UJBZA. 4 (A«»p.) —

cCe^rCrod^UU-°qumqC^ I Voltaram a cair. nesta capital e

no hangar da Diretoria de Rota;-
Aéreas, em avláo da FAiB. Du-
rante a ausência do titular da
pasta responderá pelo expedienta
tío Ministério da Viaçâo o chefe
dc seu Gabinete, eng. Lulz An-
tonio de Mendonça Junior. !

gfslmo aniversário do nascimento
de Vítor Hugo. llcando designado o
sr. Afon»o Arino» como orador na-
qvel» comemoração que abrangera
a primeira parte do expediente, as-
sunto quo melhor caberia à Aca-
dtmla Brasileira do Letra».

Outro orador, sobre política regia-
nal. íQl o sr. Josô Bonlfftclo. Do-
nunclou fato grave, ocorrido em
Minas, na cidade de Andrelftndla,
onde a casa do Juiz de Direito foi
dinamitada, O orador lembra que
nfio »e trata de caso Isolado.

Televisão nas escolas
LONDRES. 4 (B. N. 8.) - O fa-

to da educaçüo escolar pela Mio**
vlsfto estar crescendo é constatndo
em novoa planos revelados em Bir*-
mlngham por Qeorgo Barnes. alre-
tor do televlsfto da BBC. Ha qua-
tro me-ses a BBC declarou que qua*
tro escolas estariam envolvidas u-.'**
planos. E" agorfc declarado [.ue 12
escolas londrinas darfto Inicio a
"auln-i" por TV" em maio proxi-
mo. Haverá H«aç6es especiais e w
programas serfto transmitidos d.a-
rlamente durante um m6s em com-
prlmontos de onda que nfto pode***
ser captados pelo sreceptores do-
méstloos. ta crianças beneficiada*
terio entro 11 e 16 anoa ie Idade.
Cada grupo *6Ta orgnntaado por
Idade, e estudarão certas matér*aa
ministradas em mais de SO \\Sfi_l
de TV, e oa Inspetores do conselho
de broadcaBtlng c-perlment-arft
mensalmente as reações doa Mtu-
dantes. Ab aulas áo ciência estão
aendo on-anlandas. Outras maiorias
sérilo geonraflB. historia e aconte-
cimentos atuais.

no interior, abundantes chuvas,
esperando-ae que. desta vez, seja
•j inicio da estaçáo chuvosa. No»
tlclas procedentes de "Hlnter-
land" dio ciência de que a chu-
va ontem calda lol torrenclai,
atingindo todo o Estado.

MINAS GERAIS
ACIDENTE DB AVIÃO — BELO

HORIZONTE, 4 (A.N.) — Regls-
trou-se um acidente com o apare-
Iho que fa» a Unha aérea Belo Ho-
rt-ronte-Montes Claros. Partindo
desta capital, t ao chegar a Mon-
tes Claros, devido ao mavi tempo.,
o piloto nto conseguiu aterrissar.)
Procurou ir adiante, mas a»m re-'
sultado, pois teve que voltar a
Montes Claros. Do alto, nfto con-ü
seguiu avistar a pista, fazendo,,',
entfto, uma aterrissagem forçada.!'
O avião, so chocar-se com o solo .
teve uma do suas aaas partidas,
Irrompendo fogo. Os passageiros
mantiveram-se calmo* * a própria,
trlpulacio num gesto heróico, con-
¦egulu debelar o fogo.

RIO GRANDE DO SUL
NAVIO ITALIANO TRANSPORTA'

ARROZ GXUCHO — PORTO ALE-
ORE, 4 (A.N.) —¦ O Instituto do
Arroa fretou o navio Italiano "Mu-
ria Lauretana", paru tran«port«r
arroa daqui para oa demais por-.
toa nacionais.

REELEITAS AS ME
DO SENADO E DA CÂMARA
Sem nenhum .fundamento

em contrário
os rumores

Como se sabe, a sessfio extraor-
diluiria do Congresso irai, apenas,
até o dia 10 do corrente. Nesse
dia o Senado e a Cftmara íarão
eossôes preparatórias, entrando,
no dia 16, no periodo legislativo
normal, .\ntes, a 15, haverá ses-
são conjunta das duas Casas, ou
seja, do Congresso.

Dia 16 haverá eleição das Co-
missões Diretoras, ou seja, das
Mesas que diriglrfto os trabalhos
das duns Câmaras na sessão le-
gislatlva a iniciar-se.

Como já noticiamos, a Mesa da
Cftmara, por deliberação dos dl-
íerentes partidos, será totalmen-
te reconduzida.

O mesmo — podemos adiantar
— confirmando, aliás, o que divul-
gamos, há tempos, com primazia
—• acontecerá em relação ao Se-
nado, cuja Mesa será reeleita.

Nfto têm, assim, nenhum fun-
damento as versões que a respeito
vinham circulando em certos cír-
culos, envolvendo os nomes dos
senadores Melo Viana e Alfredo
Neves.
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TE E DES 1 VIAGEM
A fatalidade, que ronda com'muita assiduidade os trilhos da

Central, auxiliada, no caso de
ontem, pela ausência de vistoria
nas paralelas de aço da nossa
ferrovia, encheu de luto centenas
de lares, ao provocar uma du
maiores catástrofes de que tem
memória a crônica da cidade. Foi
questão de segundos; um trilho
partiu-se justamente no Instante
em que se entrecruzavam dois
trens, o que demandava a San-
tos Dumont e o que, de âmbito
suburbano, procedia de Nova
Igunçu. Poucos segundos a mali->u a menos, e apenas estaríamos
amentnndo o descarrilamento de

um deles. Mas o Destino quis

wm

mm

Fellx Trafano, que está em estado
gravíssimo no Hospital de Nova
Iguaçu; Domingos Marques »
Agenor Alves Nogueira, mortos

no mesmo hospital

que o trilho so rompesM no mo-
mento exato em que os comboios
se cruzavam, e entfio ambos ae
chocaram de lado, com todas u
lamentáveis conseqüências que
conhecemos e das quais A MA-
NHA dà amplos informes.

Entre Anchieta e Olinda

O trem mineiro prefixo 8-S,
que saiu de D. Pedro n às 8 ho-
ras de ontem com destino a San-
tos Dumont, Minas, ao sofrer um
descarrilamento na localidade dt
Anchieta tombou sobre o trem
elétrico U.M.-22, de Nova Igua-
çu, com nove carros, que rinha
para D. Pedro II. Em consequên-
cia os vagões do expresso mi-
nelro que atingiram o elétrico,
cortaram-lhe de comprido os 4
últimos carros que vinham su-
perlotados.

As cenas que se seguiram fo-
ram indescritíveis. Gritos lanei-
nantes e gemidos de dor partiam
de todos os cantos.

Pessoas feridas, no affi de por»
eo a salvo, arrastavam-se por
entro os cadáveres ou tropeçavam
por membros espedaçados de ou-
tros passageiros. A maioria, po-
rém, com horríveis ferimentos,
na maioria fraturas, gemia de-
f-.esperadamente e as lagrimas de
dor e desespero se confundiam
com o sangue que jorrava de suas
feridas. Espetáculo dantesco, on-
de quase uma centena de mortos
e muito mais de uma centena de
feridos atestam o imensurável da
tragédia.

O S-3, integrado por vários
carros de madeira, era puxado
por uma maquina elétrica. O
trem de Nova Iguaçu, todo de
nço, fazia supor que a maioria
das vitimas estaria entre os pas-
sagelros da composição mineira.

Assim que a noticia do sinis-
tro se propagou partiu imediata-
mente para o local uma turma
de proteção dos bombeiros, com
aparelhamento necessário, sob o
comando do tenente Luiz, do
Quartel Central. Também os bom-
beiros do Meler, de Campinho e
Realengo ali estiveram a fim de
Eocorrer as .Inúmeras vítimas.

As primeiras ambulâncias che-
padas ao local retornavam super-
lotada-) de feridos e muitos foram;, examinados nl! piesmo, a fim da'" 
fo sabi-r se podiam resistir ao
trs•.-'•porte. A* luta dos médicos e
enfermeiros foi titanica e inenn-
five!, no pròpoálto de socorrt?r o

; .inalei" r.úniaro possível de feridos.
jníeíAès <",>'3 sparteina p óleo ran-
fnnado foram aplicadas, e medi-

cos trataram de estancar hemor-
ragios dos vasos lesados. Cenas
pungentes, onde os mutilados
desfilavam conduzidos por m&os
abnegadas ante os olhos estarre-
cidos da multidão.

Enquanto isso, os bombeiros,
tíeadobrando-se procuravam sus-
pender oom possantes guindastes
oa vagões espatifados, em cujas
ferragens retorcidas estavam pre-
sos, cadáveres e vivos. Como se is-
so nfio bastasse, viam-se também
as pessoas salvas à procura de
parentes desaparecidos, em cuja
face se notavam _ôr e ansiedade.
Da tragédia ninguém falava.
Tramat-ados pelo horror e a
brutalidade do desastre nem um
dos sobreviventes tinha calma su-
flolente para descrevê-la.

Entfio os primeiros feridos co-
meçaram a chegar aos postos de
assistência. No do Meier uma
passageira do trem de Nora Igua-
çu, ligeiramente ferida no ombro,
maa presa de forte nervosismo,
nfio pôde narrar o que assistira.
Com dificuldade contou que fora
arrancada do vagão onde se en-
contrava por um desconhecido.
Como seus ferimentos n&o tlves-
sem nenhuma gravidade, pro-
curou a Assistência num auto-
lotação. Chamava-se Maria da
Penha Corrêa, de 27 anos, domes-
tlca, moradora na rua Sorocaba,
578, apartamento 102.

Mais tarde Já se sabia que o
maior número de vitimas perten-
da ao elétrico de Nora Iguaçu
cerca de cem mortos e Inúmeros
feridos é o balanço macabro.

O chefe do comissariado de An-
chieta, comissário Arnoud Fonse-
ca. cerca das 11 horas, solicitou
ao' delegado de Costumes e Di-
versões que enviasse ao local do
sinistro todos os "rabecões" da
Polícia, para remover os corpos ao
necrotério do Instituto Médico
Legal. As providências pedidas
foram prontamente atendidas pe-
lo delegado Cicero Brasileiro, que
por sua ves seguiu para o local
em companhia do comissário Ed-
gard Façanha.

Criança tem mia

Ornas profundamente trágicas
a lndiacritlvels foram registradas
pala reportagem. Numa ambul&n-
da chegou ao Posto Central, d.
-Carla Carlos, de 27 anos, reslden-
ta na rua Cândido de Castro 168,
am Anchieta. Nos braços condu-
ala uma linda criança de 2 anos
presumíveis, de cabelos loiros e
olhoe claros. D. Maria acorrera
ao local atraída pelo desastre. Viu
uta* passageira do trem S-3 mor-
rer, possivelmente a mfie da me-
nor Tomou a criança nos braços.
Mae a emoçfio foi demasiado for-
ta a violenta crise de nervos a to-
mou.

A garotlnha encontra-se noHospital de Pronto Socorro, eseus lábios, de ves em quando,murmuram a palavra: mamãe.

Espetáculo dantesco
A retirada dos corpos de soboj escombros foi a nota maisouocante da terrível tragédia.Homens, mulheres, crianças, sur-

glam estraçalhados, lrreconhect-veis o eram transportados parao longo da via férrea. A morteos surpreendera e talvez nemtenham sequer esboçado um ges-to de defesa. Sentados estavam,a os cadáveres conservavam-se
nessa postura. Entre eles, umasenhora grávida, que foi remo-
vida imediatamente para o Hos-
pitai Carlos Chagas, pois os mé-
dlcos verificaram que a criança
que trada no ventre ainda vivia.
Talves uma cesariana . pudessesalva-la. Também cena pung9n-ta foi a morte de uma senhora
quo viajava oom duas filhas.
Eram passageiros do elétrico. A
senhora se colocara do lado jus-tamenta do que foi abalroad»
pelo trem mineiro. Suas filhas

erém, 
estavam no lado oposto,

a morreu e as duas meninas
escaparam. Al as deparamos,
chorando desesperadamente,
agarradas ao corpo da m&e.

Outros cadáveres foram encon-
tndos a longa distancia, proje-
tados pela violência do choque.
Possivelmente pessoas que viaja-
vam nas plataformas. Dois ho-
mens foram encontrados abraça-
dos nas margens do Rio Anchle-
ta a mais dois completamente
mutilados, caldos na ponte,

Hi dois mesei, ne meimo lo-
cal, descarrilou um cargueiro

No mesmo local do sinistro, na
cerca de dois meses verificou-se
um descarrilamento com um car-
gueiro que conduzia carros-tan-
que da Standard, cujos carros
ainda est&o tombados ao lado
do leito da linha ferra. A Stan-
dard a a Central ainda discutem
sobre quem deve retirar os car-
ros.

Gravemente ferida a garotl-
nha loura

A linda garota a que já nos re-
ferimos, conduzida ao Pronto So-
corro pela senhora Maria Cal-
dos está gravemente ferida.
Submetida a exames de raios X,
foi constatado que a menor «o-
freu fratura do crânio, sendo-
lhe por Isso aplicado um capace-
to de gelo. Contudo há esperan-
ças de salva-la.

Providência da Central do
Brasil

Logo que teve conhecimento
da catástrofe, a Administração
da Central do Brasil enviou en*
genheiros da Estrada para o lo-
cal e providenciou ainda socor*
ros para as vitimas.

A equipagem do S-3

Era a seguinte a j&ülptfgftmdn trem S-3! chefe, Edgard Kóp-
pe Duarte P!n(o, morador na
rua Getulio, :*20. em Todos '•"-
.Santos; Olímpio tle Souza ...Tava-
res, condutor, residente na nia
X, easa )**. erti Deodoro; José Go-
mes. nin Pais de Andrade, 3D,
estação do Rlácuüeló' Raimundo

Santos Figueiredo, ajudante,
morador na rua Carapiuima, 6,
om Bangu, e ainda os guardas-
freios Eduardo de Oliveira, mo-
rador na rua Miguel .laei-.iT,
227, em Belíord, e Plinio Aguiar
da Ounha, morador na rua -)a-
pul, 255, em Deodoro. Estes dois
últimos foram dados como mor-
tos. Faziam parte da equlpagom
A. Figueiredo, Horácio Antônio
Ramos e Oomes de tal. Hora-
cio Antônio Ramos morava na
rua Fernando Cardim, 38, no
Engenho de Dentro, que é dado
também como morto

Paralisado o tráfego

, Devido ao desastre, o trafego
para essa estação, bem como pa-
ra as demais estações até Jape-
ri ficou totalmente paralisado.
Os elétricos passaram a correr
apenas até Deodoro. Os trens
procedentes do Interior não con-
seguiram em parte chegar á gare
de D. Pedro II. O D-4 (Vera
Cruz), o SP-4 (de Agulhas Ne-
gras) e o SN-2 (zona de veraneio
do Estado do Rio) tiveram de
baldear seus passageiros em Ja-
peri, de onde, em trens especiais
vieram até Costa Barros e dal pa-
ra D. Pedro II. Todavia os trens
que deviam seguir pela manhã
não foram retidos, pois o S-3 foi
q ultimo a deixar D. Pedro II.

A causa do desastre

A rutura do trilho, ocorrida
exatamente entre dois dormentes,
deu causa ao pavoroso desastre.
A rutura ter-se-ia verificado lo-

Aíaria José Roirigues ia Silva,
que se encontra em estaio grave

no Hospital Carlos Chagas

go após a passagem da locomoti-
va do trem mineiro, próximo ao
viaduto sobre o rio Pavuna. Em
conseqüência, deu-se o descarrl-
lamento, Justamente na ocasifio
em que o trem elétrico acabava
de transpor o viaduto. A má-
quina da composição que se des-
tinava a Lafayette, em Minas,
correu pela entrelinha, arras tan-
do consigo os primeiros vagões.
A maquina destroçou completa-
mente o lado direito de vários
carros do elétrico, fazendo ain-
da com que outros carros que
puxava se engavetasse, exatamen-
te sobre o viaduto do Rio Pa-
vuna.

Os feridos

No posto Central de Asslsten-
cia, foram socorridos os seguin-
tes feridos:

João Batista Gomes da Silva,
de 28 anos, casado, operário, re-
sidente em Agostinho Porto, na
rua D. Maria, 217, contusão no
rosto; Domingos José do Pinho,
menor de 16 anos, também ope-
rario, residente na rua Belmlro,
68, fratura exposta do braço di-
reito e perda de substancia, sen-
do grave o seu estado; Milton
Martins, de 19 anos, estudante,
morador na rua Joaqulna Albu-
querque, 309, em Nllópolis, com
fratura do crânio; José Luiz Ma-
chado Tostes, 24 anos, solteiro,
comerciário, rua Bartolomeu Por-
tela, 29, casa II, contusões e es-
corlações; Alzira Ferreira, de 21
anos, solteira, doméstica, rua R
49, contusões e escoriações, e
Milton Porto de Assunção, 24
anos, casado, operário, rua Adal-
gisa, 93, Nllópolis, fratura de cos-
telas, contusões e escoriações.

Anísio Osório, casado, com 45
anos, comerciário, morador na
avenida 13 de Maio, n.° 1.250, em
Nova Iguaçu, que sofreu íratu-
ra dos ossos do nariz e contusões
e escoriações.

E' muto grave o estado do es-
tudante Milton Martins e lnspl-
ra cuidado o de Milton Porto de
Assunção.

Ambos ficaram hospitalizados.
Benjamin da Cunha Braga, de

26 anos, casado, operário, mora-
dor na rua Salgado Viana, n.o
655, com fratura dos maxilares e
Paulo de Souza, de 34 anos, ope-
r&rlo, casado .morador na rua
Coronel França Sores, n.° 108,
casa 2, também com fratura dos
maxilares.

Ambos foram recolhidos no H.
P. S.

Faleceram no Hospital Car»
los Chagas

Sfio os seguintes os que mor-
reram ao chegar no Hospital
Carlos Chagas: Waldemar Pereira
dos Santos, brasileiro, branco,
com 52 anos, casado, morador na
rua Sampaio de Araújo, sem nu-
mero; um homem branco, apa-
rentando 52 anos, vestindo pale-
tó preto, calça de listras, sapatos
amarelos; uma mulbsr preta, npa-
rentando 17 anos, vestindo um
vestido estampado, descalça.

Intomnilo*! no H. C. C.
,-3&o es seguintes cs feridos In-

tornados no ' H. C. C,; Manoel Nas-
etnirnto d» Almeida, run Pranclíçi»
8*1, 33: Frnnriseo Vieira <**¦* sou-
an, travessa Ceatn. »"'!3. HUipali?
em tstarto Rrnve; AíortinUf) "•'."-.ri-
nho c!»-i Çonceleüé, mcj-ndor nn nt'»
Unlfio, 216, tíirnrr.m ra eütatto «ira-

vo; Mnria do Carmo, moradora na
rua Mato uro.uo, 25; Allüu da ai".-
va Santos, moradora na rua Aruvi,
33, cm estado gravo, com varias
fraturas; Nazlra Ferreira Veloso,
moradora na rua E, 49; também em
estado grave; JoAo da SUva Quol-
roz, morador na rua Rodrigues Al-
ves, sem numero; Maria Garcia da
SUva, moradora na rua Julio u*>
Abreu, 934; Terezinha Jesus Horni-
que, moradora na rua Lincoln, 68;
Antônio José de Azevedo, morador
na rua Coronel França Soares, 9U1;
Zella Alvea, moradora na rua Lean-
dro Martins, 53; Augusto Martins,
morador na rua Emílio Vanda!, 642,
também em estado grave, oom va-
risa fraturas; Relnaldo Qualborto
Menczevi, morador na rua OtavUt
Tarqulno, 731, tombem em estado
grave; Maria Madalena Ramoe, mo-
radora na rua Nllo Peçanha, 331,
também em estado grave; Antonia
Beatriz de Paula Santos, morado-
ra na rua Otávio Braga, 338, ¦ tam-
bem em ostado grave; Jorge dos
Santos, residente na rua Mena
Barreto, 808; Durvnllno dos Santos
Reis, morador na rua Duarte Vln-
to, 3; Iveto Corrêa, moradora aa
rua Leandro Martins, 1.307, em
Olinda, também em estado gravo;
Oeraldo Martlna da Costa, mora-
dor na rua Espirito Santo, 159; Re-
vair Veiga, morador na rua Mai-
truço, 31; Osvaldo Vlrginlo dos San-
tos, morador na travessa José Ame-
rico, 79; Arlindo Condido de Sou-
ta, morador na ma Delflno Bor-
gee, 38, tombem em estado gra-
ve; Ollvlo de Souza Carvalho, mo-
rador no rua 10, n." 39, em Ma-
rcchal Hermes; Cella Pncheco da
Rocha, moradora na rua Vlata Ale-
gre, 835, em estado grave, interna-
da; Maria Elisa Oomes, moradora
na rua Umbuzeiro, 319; Sllvlno Cos-
ta, moradora na rua dos Expedi-
cionários, 918; Amélia Oonçalves da
Silva, moradora á rua Condido Lu-
cio, 540. tombem em estado gra-
ve; Jo&o Henrique, morador na

rua Condido, sem numero; Milton
Martins, morador na rua Joaquim,
Albuquerque, 309; Léa Silva da Vau-
seca, moradora na rua Oetullo da
Moura, 793; Valter Nascimento, mo-
rador na rua Orussonga, 13; Wilson
dos Santos, morador na rua Uru-
canta, 9; Armando de Almeida Bri-
to, morador na rua Braullo Mon-
des, 1.409; Rubens Plcomb, mora-
dor na rua Luclo de Almeida, 913;
Bernardo Lopes, morador na rua
Francisco de Souza, 333.

As outras vitimas qua receberam
ferimentos mata leves, com contu-
soes e escoriações, apôs serem me-
dlcadas, est&o ae retjirando.
No Posto de Assistência do

Meier
Nesse Posto, íoram socorridos

Jofto Gomes Batista da Sllvu, de
39 anos, casado, operário, mora-
dor na rua D. Maria, 217; Do-
mmgos José de Pinho, de 66
anos, casado, português, aposen-
tado, morador na rua Balblna,
68, e uma menina de 3 anos pre-
sumlvels, de côr branca, que ío-
ram removidos para o Hospital
do Pronto Socorro, dada a era-
vldade de seus ferimentos, e
mais os seguintes: Maria da Pe-
nha Corrêa, de 27 anos, domlcl-
lidada na rua Sorocaba, 670, a-
partamento 102; Zorlana Sam-
paio de 32 anos, solteira, mora-
dora na rua Carollna Machado,
518; Antenor Sampaio de 72 anos,
casado, aposentado, também at
residente, e Moaclr Gomes da
Silva, de 28 anos, casado, comer-
clario, residente na rua Áurea
da Silva, sem numero. Estes de-
pois de medicados retiraram-se.

Luto oficial em Caxias
Em memória às vitimas da ca-

tastroíe, o prefeito de Caxias, sr.
Adolfo David, resolveu adotar lu-
to oficial por três dias naquele
município fluminense.

Depoimento do guarda-
freios

Salvo por verdadeiro milagre,
pois ficara preso cerca de mela
hora, à engrenagem de um dos
corroa grandemente atingidos,

guarda-freios Eduardo OUvei-
ra da E.P.C.B., residente na rua
José Peixoto, 6, em SSo Jofio de
Mlrltl, assim falou fi reportagem
sohre o sinistro. Viajava no car-
ro-chefe do trem quando ouviu
um grande estrondo e uma gri-
taria infernal. De repente viu-se
prisioneiro da ferragem e tudo
fez para escapulir. Perto de si
como projeteis, começaram entfio
a cair pedaços de carne humana,
jjernas, pés e até mesmo um pe-
daço de cabeça. Por sua vez, a
gritar por socorro com todas for-
ças de seus pulmões, enquanto
procurava desprender-se desepe-
radamente das engrenagens. Em
sua volta, um espetáculo que ja-
mais julgou assistir e que daria
tudo para nfio ve-lo. Homens, mu-
lheres, crianças, amontoados grl-
tavam, enquanto outros morriam.
Quadro por demais horrível e
brutal, onde se sucediam as cenas
mais lmprcnclonantes. Momen-
tos depois chagavam os socorros

Um meu companheiro — prós-segue o guarda-freios — que se
encontrava preso às ferragens,
quando foi puxado, deixou uma
das pernas. Gritando desespera-
damente, foi levado para a am-
bulftncla e depois colocado entre
os cad&veres. Tinha morrido. Co-
mo êle, outros também foram au-
mentar o número de mortos, de-
pois de terem ocupado a ambu-
landa. A morte para mim seria
menos penosa. Quando eu mais
gritava fui socorrido. Populares
acercaram-se de mim e. com pas,
serrotes e picaretas, deram inicio
ao meu salvamento. A cada pan-
cada vibrada no madeiramento do
vagão, dores horríveis percorriam
meu corpo. Afinal, fui salvo. Sin-
to dores tremendas nas pernas e
no ventre. NSo desejo sofrer mais,
e aguardo ansioso o exame mé-
dlco.

Uma senhorn, que como mui-
tos outros populares ouvia a nar-
raçôo de Eduardo, teve uma cri-
se nervosa e foi socorrida. Dal
a minutos Eduardo, contorcendo-
se em dores, era conduzido ao
Hospital dos Acidentados.

Impressionante!

Outros impressóes da catastro-
fe foram colhidas pela reporta-
Rem entre passageiros do trem
rtétrleo. qunndo reTrersr-vnm do

! ftàspltàl Carlos Chííças, penm-
dos.'

O sr. Francisco Vieira de Sou-
! ia, nue sofreu contusões e csòft-

rincões. Keneraltortdnv residente
em Nllópolis, dis-.,, o seguinte'.

Nn carro em oue vlwjavn

do. Assisti fi agonia de homens,
mulheres, e crianças. Impres-
slonantel Em estado de graudo
abalo nfio sabia distinguir us
verdadeiras proporções da ca-
tastroíe. Por mais que viva ja-mais me será dado presenciarespetáculo igual. Num amblen-
te de horror e alucinaçfio, per-
dl os sentidos e só voltei a mim
no Hospital Carlos Chagas.

Também a senhora Regina da
Conceição, moradora no estação
dõ Mesquita, que sofreu vários

A metttna Cacllia, filha ie Joel
Inácio ie Barros, morto no sinis-

tro e que está desaparecida
ferimentos nas pernas, nos bra-
ços, nas costas e no rosto, disse:— Somente por milagre esca-
pel com vlda. Viajava no lado
esquerdo do carro que foi des-
troçado pelo trem mineiro. Poi
em Anchieta que, por estar mut-
tt- cheio esse lado, procurei aco-
modar-me no outro. Segundos
depois, ocorreu o sinistro, sendo
eu atirada de encontro a um
banco caindo a seguir sem sen-
tidos. Ao voltar a mim, pareciaestar sendo vltlma de um pesa-
delo, tal o quadro horripilante
que se me apresentava. Pedaços
de carne humana, braços, pernas,
enfim um amontoado de mlsé-
ria e cenas lndlscrltlvels que de-
parei. Sangue correndo, ferros
retorcidos, aU uma criança cho**
rando, presa as ferragens, acolá
outras pessoas mutiladas, grltan-
do por socorro. Uma senhora,
pronunciando palavras descone-
xas, arrastava-se até fora do va-
gfio, como quem procura alguém,
talvez seu filho. Dai o pouco a
coitada caiu de bruços, sem vl-
da.

Mobilização de médicos —
Cesto edificante dai

enfermeiras
Conhecida a verdadeira exten-

sao do tremendo desastre o Uos-
pitai Carlos Chagas mobilizou
todos os médicos e enfermeiros,
até mesmo aqueles que se dn-
con travam em ferias. Dal o ele-
vado numero de feridos que ali
foram atendidos. Em certo mo-
mento começou a faltar sangue,
devido às varias transfusões lei-
tas. Entfio, num gesto de maio-
res elogios, quatro enfermeiras se
prontificaram a doar sangue,
reanimando, assim, muitos feri-
dos em estado grave. Cerca do
150 médicos e enfermeiros tra-
balharam Bem desfaleclmento
para socorrer as vitimas do si-
nlstro.

Entrevista do diretor da
Central

A Administração da Estrada
de Ferro Central do Brasil, até
o momento em que redigíamos
esta noticia, nfio tinha forneci-
do nenhum comunicado fi lm-
prensa sobre o desastre de Au-
chieta. Porem na Sala de Im-
prensa da Estrada, o diretor do
Departamento de Relações Pu-
blicas dessa ferrovia declarou
que o coronel Souza Gomes aa-
ra hoje uma entrevista coletiva.

Roubo
Aproveitando-se da confusfio,

ladrões audaciosos imediatamen-
te entraram em açfio, verlíican-
do-se verdadeiro saque. Muitos
cadáveres foram despojados de
seus haveres e objetos de valor.
Falando fi reportagem o sr. Dur-
vai Manoel de OUvelra, morador
em Nilópolis e proprietário de
um restaurante, assim falou a
respeito da nefasta açfio de ln-
ctivíduos inescrupulosos.

— Fui um dos primeiros a
galgar a barreira da estrada e
prestar socorro aos feridos. Vl
muitos elementos se apoderarem
de roupas, malas, objetos de va-
lor, dinheiro, etc. Mas, a inter-
vençfio da policia, felizmente, pos
íim a isso tudo.
Identificada a criança loura

A linda criança a que nos ra-
ferimos acima, íol finalmente
identificada no Hospital de Pron-
to Socorro, onde se encontra ta-
ternada, apresentando fratura de
crânio com afundamento. Cha-
ma-se ela Mllena Garcia, de 2
anos, filha de Cila Flores Gar-
cia, motorista, e de dona Maria
da Gloria Ferraz Garcia. Viaja-
va em companhia de sua mfie no
trem elétrico c mais um seu ir-
mão de nome Franco, de 5 anos.
Sua mfie teve morte horrível e
seu lrmfiozlnho nada sofreu.

Quem a identificou íol o se-
nhor David Ribeiro de Melo, re-
sidente na avenida Nilo Peçanha,
1239, em Nova Iguaçu. Este se-
nhor viajava no mesmo vagão
que eles, dos quais é íntimo aml-
go. Acrescentou que Mllena re-
nlde na avenida Orzlnda, 15, em
Mendes, no Estado do Rio. Da-
vid esclareceu que viu d. Mnria
da Gloria ter morte horrível.
eslhngada que foi entre as ferra-

Três cadáveres no rio Pavuna
Foram retirados das águas do

rio Pavuna, três cadáveres de
vítimas do desastre de Anchieta.
Devido a violência do choque os
infelizes foram projetados à dis-
tàncla, caindo no rio.

Faleceu no Hospital de Nova
Iguaçu

Mais um ferido do pavoroso
desastre velo a falecer no hospl-

ctal de Nova Iguaçu, para onde
foi conduzido. Trata-se de Mo-
noel Lopes Saraiva, morador na
rua Pedro, 770, em São JoSo de
Mhitl.
Faleceram no Hospital Car-

ios Chagas

No hospital Carlos Chagas, on-
do se encontravam Internados,
faleceram, ontem fi tarde, Wal-
demar Ferreira dos Santos, de 64
anos presumíveis; uma mulher de
cor preta, de 25 anos presumíveis,
e um homem de cor branca, de
30 anos presumíveis. Todos os
três se encontram no necrotério
do Hospital aguardando o com-
pareclmento de parentes para sc-
rem removidos.

•
O Presidente da República
determinou que os diversos
institutos de previdência
dêem todo auxilio às vítimas

O sr. Presidente da República
determinou pessoalmente aos pre-
sldentes dos diversos institutos de
previdência que sejam tomadas
providências no sentido de ser
proporcionado todo o auxilio pos-
slvel às vítimas do desastre de
Anchieta.

Nesse sentido ontem mesmo
compareceu fi Central do Brasil o
sr. Henrique de La Roque, presi-
dente do IAPC, que, acompanha-
do do superintendente geral do
Serviço Médico do mesmo Instl-
tuto, dr. Joffre Poppe Girfio, e do
chefe do Serviço de Assistência
Social da autarquia, sra. Hfilll
Prado, entendeu-se com o cel.
Eurico de Souza Gomes, diretor
da Central.

De acordo com as medidas en-
tfio assentadas, ficou deliberado
que os feridos que contribuam pa-
ra o referido Instituto sejam ln-
ternados pelo mesmo em clínicas
especializadas.

Por outro lado foram também
tomadas providências para que
seja feito pronto pagamento de
funerais a todos aqueles que em
vlda, como contribuintes, fizeram
jus a esse beneficio.

No necrotério do I. M. L.
Cerca das 18 horaa um trem ele-

trlco especial conduziu do local do
desastre até a eataç&o de S&o Dlo-
go, os cadáveres ot quais foram,
removidos piora o necrotério em ra-
becoes t tlnturelros da Polida.

Até o momento íoram identifica-
dos por melo de documentos ou re-
conhecido por parentes • amigos
oi seguintes mortos:

Alipio Delflno da BUva, Domin-
gos da Silva, Carloe da SUva, 3.° «ar-
gento do Exercito, Waldemar Oo-
mea de OUvelra, Horácio Antônio
Ramos, residente na rua Fern&o
Cardln 38, Manoel Casario de Ll-
ma, eom 41 anos, easado, reslden-
te na rua Mio Peçanha 1198, Wal-
mlr Rodrigues da Coata, Laert Duor-
te da Silva, Murilo Vidal Miranda,
vendedor, residente em Nova Igua-
çu, Manoel Eugênio de Almeida.

Marinho Xereu da Bllva, Otoni de
Paula Cândido, Francisco Pereira
Pirei, Otávio Novais, Felipe da Sil-
va Pereira, Industrial, residente na
rua Mendonça Uma 448, em Nova
Iguaçu, Plínio Aguiar da Cunha,
JoSo Pereira Brasil Filho. Josó Gn-
mes, Luis 84 Freire, Hamilton do
Sousa, Nelson Kron Marques, Oui-
lherme Oonçalves Ferreira, Plínio
Aguiar, residente na rua Jablrl, 203
em Deodoro. Tereza Lubl, Pedro
Jussam, Lucla Pereira de Souza, de
33 anos, solteira, residente na rua
Bernardlno de Melo 3833, Juvenal
de Souta, a.o sargento do Exerci-
to, Maria da Gloria Ferrai* Garcia,
de 28 anoa, casada, residente na
Avenida Orslnda IS, em Nova Igua-
çu. Domingo» da Btlva Limo, Luta
da Stlva Freire, menor de nome Rs-
gtnsldo, d* 17 anos presumíveis,
LeUgtldo da Bllva Costa, Joto Ro-
drlgues Barbosa, ds 23 anoa, sol-
tetro, onerai-lo, residente na Estra-
da Camba s/n.», em Nova Igua-
çu. Lázaro da Bllva Godlm, resl-
denta na' rua Oarllnda 1043, em Nl-
lopolli, s Dorallce Barbosa de Coa-
tro, casada, de 41 anos, residente
em Mesquita.

llo-íuneral e pensões ãs famílias
cios ferroviários enlutadas com
o hecatombe.

As familia*! atingidas deverá»*
procurar urgentemente é em pn-
melro lugar o Serviço Súcíal, a
fim de que éste providencie a
imediata concessão.

Recomendações do Presiden-
te da República ao ministre
do Trabalho sôbre assistência

às famílias

O presidente dn República, na
conferência que teve ontem, ern
Petrópolls, com o ministro Seg*-
das Viana, recomendou que o
titular da pasta do Trabalho dc-
terminasse urgentes providencias
por parte dos Institutos e Caixas
de Aposentadorias e Pensões e
ainda o SAMDU, no sentido dc
socorrer e assisto, por todos 03
meios, ao alcance, às vitimas do
desastre ocorrido na Estrada do
Ferro Central do Brasil.

Segundo instruções presiden-
ciais, essas instituições, por in.
termédlo de seus Serviços 3o-
ciais, deverfio dar início imedla.
to aos processos de benefícios as
famílias das vítimas.

As determinações do chefe do
governo íoram 'idotadas ontem
mesmo, e o ministro do Trabà-
lho, pessoalmente, e com a ajiwa
de seus auxiliares diretos, passou
a superintender o trabalho f»
assistência.

*• ¦. "m

o numero t'.e mortos íol eleva- l gens.
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Outra foto achada entre os
destroços

Apelo do diretor do I. M. L.
O diretor do Instituto Medico Le-

gal, apela para os famílias dos mor-
tos, a fim de retirarem os corpou
amanhl, em virtude da absoluta
falta ds espaço.
O presidente da C. A. P. da
Central do Brasil visitou ps

feridos
O Presidente da Caixa de Apo-

sentodoria e Pensões dos Perro-
viários da Central do Brasil, sr.
Antônio José da Silva, ao ter
conhecimento do desastre ferro-
viérlo ocorrido ontem esteve em
visita aos feridos nos Hospitais
Carlos Chagas e Oetullo Vargas.

Ao chegar ao seu Gabinete,
déu Instrvti-õcs no diretor da "01-
visftO de Benefícios e chefe do
Servlçr* SÓftial, no sr-tido d»
simplificar o concessão do auxl-

Fotografia encontrada no local,
sem iientificaçâc

Visitados os feridos pelo
Prefeito

Na tarde de ontem, o prefeito
Jo&o Carlos Vital, pelo seu A:»-
sistente Militar, major Euclydcs
Bola, visitou 03 feridos do de.
sastre ferroviário, procurando co
nhecer a verdadeira situação df
cada um. O assistente milita:
observou que a maior parte doi
feridos atendidos no Hospital Ge
túlio Vargas, após serem aten.
didos, retiraram-se para suas re-
sidenclas.

Morreu no Pronto Socorro de
Nova Iguaçu

Dorallna Barbosa de Castro
que se encontrava internada no
hospital de Pronto Socorro de
Nova Iguaçu, faleceu.

No necrotério daquele munlcl-
pio encontram-se ainda sem te-
rem sido identificados quatro ca-
d&veres de vitimas do trágico
desastre.

Grande feria em bene-
fício da ABAM

Sábado próximo no Hotel
Quitandinha

Sob o patrocínio da ara. Adsl-
glsa Lourlval Fontes, presidente da
Associação Brasileira de Ajuda so
Menor, jerá realizada, no próximo
sábado, em Qulntandlnha, ums
grande festa em beneficio dc-ss»
Instituição, que se destina a re-
cuperaçáo de menores transvlados.

A referida festa teri Inicio após
a Inauguração da exposição de pln-
tura de Parreiras, patrocinada pelo
governador Ernani do Amaral Pd-
xoto, 4 mesma compaperecendo o

Governador Lucas Nogueira Gar-
cea vários ministros de Estado «
numerosas autoridades, especlalmen»
ts convidados.

Polônia soviefizada
LONDRES, 4 (W. A. Ryser. ds

D. P.) — Círculos bem informados
dizem que a Polônio comunista deu
novo posso no sentido da reorganl-
eaçSo do seu governo, segundo os
moldes soviéticos, a fim de atender
as dificuldades resultados do ràpt-
do cresolmento da Indúítrio pesa-
do. Por outro indo, 00 planejado-
res poloneses estáo tomando dros-
ticos medidas dlsclpllnares para re-
jirlmlr o abastecimento entre os ope-
rários. A reconstrução do governo
na semana passada dividiu o Mlr.is-
tério da Indústria pesada em trís
ministérios diferente.-: da Energia.
do Ferro s Aço e do Construção de
Máquinas.

A reconstrução, cujos detalhes fo-
ram agora divulgados, dota os no-
vos ministérios de poderes amplia-
dos. assegurando completo controlo,
por Varsovla. de toda a máquln» In-
dustrlni do pata.

Seráo tomadas também medtdns
especiais para alinhar a leglílaçno
trabalhista polonesa com a da Un'ao
Soviética, a 1." de abril dêste ar.o,
quando entrarão em vigor ns leis
dlsclpllnares rccém-promu)«-adas Os
operários, por exemplo, seráo punidos
com multo de 10 o 25 por e-nto dos
seus salários, durante três meses,
se deixarem de comparecer 00 tra-
balho durante quatro dias, sem au-
torlzaçfto. So o operftrio s? atrn^r
20 minutos ou mnls, pertlcré o rn-
lárlo de todo o dln. T.IiIm ns «le-
mala contravenções disciplinara »"
»áo punidas pelo método sèrrielhán-
te de "tmbniho corretivo sem prl-
sfto". o contraventor. em vr» de ser
demitido ou preso, "trabalhará"
para png-ir n mi!'*n ou r*!*"» cumprir-1 penn. com t». deducfto de 20 por
een^o do snlArlc.
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Ministério da Guerra

CONFERÊNCIA ENTRE PARLAMENTARES E O MINIS-
TRO DA GUERRA — ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO
DE OFICIAIS — PARQUE CENTRAL DE MATERIAL DE
ENGENHARIA — ESCOLA SUPERIOR DE "GUERRA —

MEDALHA MILITAR DE BONS SERVIÇOS
Está em andamento no Congres-

ro umn, série de projeto, dc Inte-
rèsEe pnra o Exército, entre files os
de lnatlvldade e n reestruturação do
quadro de generais.

Dado o carfttor de urgência doa
mesmos, os membros daquela Comls-
e4o de Sesurnnçn, onde se encon-
tram, pretendom, dentro de breves
ri.*.-, nvistnr-se com o titular da
cuierrn, com quem conferenclnrAo a
ílm de serem colhidos dadOB quo
p;-mtt'.im abreviar os estudos finais
üm referidos projetos.

ESCOLA OE
AVKRFEICOAMENTO DE
OFICIAIS

A Escola de Aperfeiçoamento tle
o! cais realizou ontem a reabertu-
ra dns suas aulas, com a presença
cie vÀrloa nutorldndcs militares.

PARQUE CENTRAL OE
MATERIAL DE ENGENHARIA

O ministro Estlllac Leal realizou
demorada visita no Parque Central
Ce Material de Engenharia. O co-
ronel Otacilio Terra Ururahy, dlre-
tor daquela Repnrtlçfto fez ao che-
íe do Exército uma completa c dc-
talhada exposlçfto da vida admlnls-
..ativa • profissional do Estabeleci-
mento, pondo em relevo as suas
mal- nrsmcntes necessidades.

DEIXOU O SERVIÇO ATIVO
Tendo completado ontem a ldnde

limite de permanência no serviço
ntlvo do Exército, o general de brl-
•.-nda Otávio Monteiro Ache dclxarA
ri dlreçAo ecral do Pessoal, bb quais
exercia com eficiência há mais de
trêr. anos.

Por êsse motivo, os oficiais e íun-
rtonnrlos civis daquela Diretoria,
rlém do genernl Eudoro Barcelos,
rcompanhado dos coronéis Benja-
min Galhardo, Oscar Rosas Nepo-
muceno da SUva, Terra Ururahy,
Costa Leite, Batista Cavalcante,
jofto 8arniva e vários outros, com-
pareceram para apresentar cum-
prlmentoi ao aniversariante, tendo
falado, em nome dos presentes o
-oronel Lulz Batista quo ofereceu
vma lembrança ao general Ache.

O NOVO DIRETOR DO
PESSOAL

Para a vaga de diretor do Pessoal,
piicrta com a transferência pnra a
rrrerva do general Monteiro Ache,
r.cham-se em foco vários nomes,
drstncanrio-se 09 dos generais Cala-
rio de Castro e Jofto Vicente Snyfto
Cardoso. _..

VNIFORME DO DIA
A Secretaria Geral da Guerra mar-

cou o 5.1 uniforme para amanha.
i;.SC'",A SUPERIOR DE

GUERRA
Por sollcltaçfto do Eatado Maior

das Forçai Armada», o ministro
dh Guerra passou A dlsposlçfto da
Escoln Superior de Guerra, a par-
tir do més em curso, os seguin-
tes oficiais: generais de brigada
Dunas Siqueira de Menezes. Fer-
nando do Nascimento Fernandes
Tftvora, Nelson dB Melo. Floriano
dr l.ima Brayner, Francisco Agra
iteerda de Almeida e os coronéis
Hugo Silva, José Teofllo de"Ar-
i-tida. José Dantas Arêos Pimentel,

Eduardo do Carvalho Chaves, Rl-
nuldo Pereira da Cftmara e Edgard
Alvares Lopes.

Outrosalm .foram mandados ma-
trlcular naquele Estabelecimento
os generais Anôr Teixeira dos San-
tos, Ângelo Mendes do Moraes e
Tíistfio da Alencar Ararlpe.
ESCOLA VETERINÁRIA DO

EXÉRCITO
No último sábado, a Escola de

Veterinária do Exército realizou,
11 solenldado da declaração de ns-
plrantes a oficiais, estagiários, dos
novos alunos veterinários e a do
despedida dos novos odclals que
terminaram o referido curso.
A DISPOSIÇÃO

O ministro passou A dlsposlçfto
do governo do Estado do Rto Gran-
de do -Norte, para exercer as tun-
ções de assessor do Departamento
Avtonomo de Estradas de Rodagem
daquele Estado, com prejuízo de
suas vantagens militares, o major
Valter Matos.
ALMOÇO

Será realizado As 13 horas dt
atr.anh6, tio Restaurante Aeropor-
t<i — Estaçfto de Hldros, o slmoço
em homenagem ao general Athon
Cabral da Silveira, por motivo de
sua promoção. ,
DESLIGADO DA E. I. B,

Em conseqüência de sua recente
nomençfto pnra o comando da 2.»
Brigada Mista, sediada cin Corum-
bá, deixou ontem, o comando da
Escola do Instrução Especializada,
o general Américo Braga. Assumiu
o comando daquela Escola o coro-
nel Paulo Lopes.
MEDALHA MILITAR DE

BONS SERVIÇOS
O presldento da República as*

sinou decretos concedendo a Me-
dnlha Militar de bons serviços aos
seguintes oflclala e praças: Meda-
lha de Ouro, com passadclras de
ouro: tenentes-coronéls José Duval
Figueiredo e JoAo Llndolfo CAma-
ri. Filho e major Bllbcrto Maxlmia-
no da Silva; Medalha de prata,
com paasadelra: ten. cel. Teodo-
rico de Fnrla. majores Hello Pau-
lo de OUvelra Brandio, Paulo Dun-
can do Lima Rodrigues, tímbellno
Dorneles Vargas, tenentes Herml-
nio Alves Cabral, Leopoldo Fer-
nandes dos Santos, subtenentes Ju-
Uo Alves de Oliveira Castro, Lulz
Melo de Almeida e sargento Pedro
Robalo: Medalha de Bronze, com
pnssadclra: capitães Haroldo Fran-
ça de Souza da Bilvelra, Hello Ma-
cedo Franco, Hello de Limo Rl-
beiro, José Lulz Coelho Neto, José
Ribamar Leão e SUva, Joberto Fer-
reiro Dlaz, Leonel da Bocha Lima,
Mario Afonso de Oliveira, Mario
Mendes de Andrade, Mauflllo Por-
tela Barrato, Nelson Andrade Uma,
Nel Kller Padllha, tenentes Pedro
Luclo Tosln, sargentos InAclo de
raula Teixeira. Jofto Rodrigues do
Carvalho, José Delego. Marcellno
Paz Oliveira, Haroldo Milton San-
tana. Hilário de Araujo, Ismael
Soares Bastos, Itlneú B;i Almeida,
Orlando Sarmanoot, JoSo><Nerto' •
José SUva. ...

hzul claro; c) piloto comercial se-
nlor — azul esouro; d) piloto de
linha aérea — verde escuro; c. na-
vegador — vermelho; f) rádlo-ope-
rndor de vôo — laranja; mecânico
do vôo — marrom; h) piloto de
planndor — rosa; 1) piloto do héll-
coptero — cat. n branco com auti»*
barras transversais marrom claro;
. )* pllflto do helicóptero — ent. I
— branco com uma barra transver-
sal marrom claro; k. .mecânico de
manutenção de aeronave (todas as
categorias) — grenat; »1) piira-que
dista — branco com uma barra
transversal rosa; m) dobrador de
pnrnquedn» — branco com uma bar.
rn transversal grenat. } ..° — Os
Itens. Ie. II das Licenças, corres-
pondentes ao nome do pais e uo
titulo da Licença, serfto preenchi-
dos em português e em inglês.
CorrcrA por contn do. interessado o
custo de confecção dos cartões lm-
pressos para emlssfto da Licença e
dos Certlfloodos, mediante o res-
pectlvo reembolso no ato de entre-
ga desses documentos. O Art. 70
das InstruçOes a que se refere o

Art. I.8 da prewnto Portaria fica
substituído pelo seguinte:- — Art.
70 — Ob tltulnrcs dns atuais Car-
tas de aeronáutas deverfto requerer
a aua substituição pólos Licenças
estabelecidas nestas Instruçflcs até
SI de março de 1052. perdendo aque.
Ias Cartas a validado em 31 de de-
zembro do mesmo ano".

CLASSIFICAÇÃO DE OFICIAL
O ministro classificou no Eatado

Mnlor da Aeronáutica, sem projulzo
das íunçflcs quo exerce nn Comls-
sfto de Promoções da AeronAutica,

major especialista cm fotografia
nraduodo, Esmeraldo dn Silva Prado.

APRESENTARAM-SE OS NOVOS
DIRETORESO ministro recebeu, em seu gabl-

noto o mnlor brigadeiro AJulmar
Vieira Mascarenhas, diretor do En-
sino e o brigadeiro Raimundo Vas-
concelos Abolm, diretor do AeronAu-
tlca Civil.. Os dois oficiais generais
estiveram no gabinete do titular da
pasta, a fim de se apresentarem,
cm virtude de suas recentes nomea-
ções pora aqueles dois importantes
departamentos da Aeronáutica.

IHH CRUZEIROS
MENSAIS

SERVIÇO FUNERÁRIO
DA SANTA CASA DE MISERICÓRDIA

DIA E NOITE
PELOS TELEFONES: 42-0712 E 42-6160

RAMAL 36
NÃO TEM ACENTES

NÁO TEM INTERMEDIÁRIOS

NOVOS DIRETORES NO IAPETC
0 interventor invoca sua posição apolílica para dizer que a
intervenção só objetiva medidas de ordem técnica - fedi-
rações do sr. Antônio Ribeiro Duarte à imprensa - Tambem' 

renunciou o procurador geral daquela autarquia

fl | mim _f^____h_UV _-__¦

!*i_fo '-¦l*.

Ministério da Marinha

PROMOÇÕES DE INATIVOS — I^OMEAÇÕES
O presidente da República pro-

no\ eu à graduação de segundo sar-
tento, na reserva temunerada, os
.rrcclros sargentos Francisco Soa-
res das Chagas, Manoel Boares de
[irá; Martlnho Vlanna e Antônio
Horgci e nomeou André Vlctor de
Souza para o cargo de Guarda de
Policia classe "D" do Ministério da
Marinho,

DESIGNAÇÃO DE OFICIAL
O ministro da Marinha designou

o capltáo de fragata Jurandyr da
Costa Muller de Campos para Ins-
trutor de Operações Navais da Es-
colo de Comando e Estado Maior da
Aeronáutica e Confcrenclsta do Es-
rola do Tático Aérea ae S&o Paulo.
CHAMADA DE CANDIDATOS AO

C. I. O. R. M. PARA EXAME
DE SAÚDE

Estio sendo chamados ao Hospital
Central de Marinha, às 9 horas de
hoje, quarta-feira, u ílm de serem
submetidos a exame \_ saúde, os
seguintes candidatos uo Centro de
Instruçfto de Oflclils para a Reser-
va da Marinha:

Paulo Motta Braga, Lelier Lorner,
Lulz Guimarães Pinto, Ilydlo Seria-
lha. Camlllo Fidalgo, Lulz Marinho
Lutz, Dlllon lves da SUva, Joao Cor-
Iob Maria de Rezende Martins, MU-

•*- -arvalbo Pinto, Lu
Rebello dc Mendonça, Dalto Mar-
quês dn Sclias Rlodad<-" iü_.ac Sa-
pir c Roberto Cordeiro.
TOMOU POSSE NO CONSELHO DO

ALMIRANTADO O ALMIRANTE
MATTOSO MAIA

Na última reunlfto do Conselho
do Almlrantndo, íol dada posso ao
novo membro daquele ConseUio, o
contra almirante Jorge do Paço
Mattoso Mala. ¦ ¦.
REPARO E MANUTENÇÃO DB
EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS

A Diretoria de Comunicações Oa

Marinha solicitou a cooperação dos
cimentos, no aentldo A* que laçam
comandantes de navio» e estabele-
o seu encarregado da manutcnçlo
do equlpamcnf'* em reparo acompa-
nhar os trn'-"í"*o__ do engenheiro ou
técnico da D. C. M.

Essa prática será amplamente be-
néflca ft Esquadro: primeiro, por
oferecer ao pessoal de "bordo «
cportunldade de Instruçfto prAUc»
no reparo do equipamento e ***•
gundo, por permitir que o encerre-
gado do reparo *onte com a ****}*-
ténclo do pessoal de bordo, conhe-
cedor dos particularidades da lns-
taloçfio. _....._»«,

MOVIMENTAÇÃO DE NAVIOS
O rebocador "TrltRo" chegou »

Anhatcmlrlm, procedente de R lo
Grande, donde partiu com destino
a Poranaguft. O rebocador "Mario
Alves" suspendeu de Belém, com
destino ao Igarapé do Inferno, na»
nroxlmldades da -*¦„_£««*•-
TOMARAM POSSE NOVOS CAPI-

TAES DE PORTOS
O capltfto de fragata Milton Men-

des Coutlnho Marques tomou posse
do cargo de eapltSo dos portos do
Estado do Espírito Santo e o capi-
tfto de fragata Álvaro Pereira do
Cabo. do cargo de capitão dos por-
tos do Estado de Santa Catarina.

MOVIMENTAÇÃO DE OFICIAIS
Apresentaram-se a. Diretoria do

Pessoal o contra-almlrante ítederl-
co Cavalcanti de Albuquerque, com
destino ao Serviço da Reserva Na-
vai: ¦ o contra almirante Cícero . de
Froltas Marinho, com destino ft Dl-
retoria de Engenharia Naval; o ca-
pltfto do fragata Darcy Caldeira,
nrocedente da Diretoria de Marinha
Mercante e com de»tlno i\ Escola *e
Guerra Naval e o ifi tenente luclo
nerg Mola, por haver terminado a
licença em cujo goio tw arpara .

Ministério da Aeronáutica

NOVAS INSTRUÇÕES PARA A CONCESSÃO DE
CERTIFICADOS

Alterando as instruções para ¦ a
conocss&o de licenças e certificados
a tripulantes de aeronaves e pessoal
de organlzaçfto do terra, o ministro
lassinou portaria, resolvendo: — "Ao
artlço fl.° e seu parl*rofo único das
Instruções para concessão de Lloen.
ças e Certificados a tripulantes de
aeronaves e pessoal de organlzaçfto
de terra, aprovadas pela Portaria
n.° 84, de 27 de Janeiro do 1851, fl-
cam acrescentados os dois parftgro-
Í03 seguintes, passando aquele pa-
r.iftrafo único a constituir o i I.°
do mesmo artigo 6.°: — ».•¦* —
Qualquer titular de Licença com o
respectivo Certificado válido que, ft
Julro da Diretoria de Aeronáutloa
Civil, tiver procedido de forma a
delxnr dúvida sôbrc a manutençfto
do seu nivel de aptldfto técnico ou
dns suas condições físicas, — deve-
rá ser submetido a novo exame téc-
nico ou dc capacidade física pela
mesma Diretório, que cassará o
Certlflcndo se o resultado desse re-
exame nío fôr ontlsfatórlo; 5 3.°
— Se resultar de qualquer Inquiri-
to, procedido pela administração
pública, a verlflcnçfto de vir o ti-

exercício das prerrogativa» que *****
confere o respectivo Certificado do
habllltaçfto técnica, a Diretoria de
Aeronáutico Olvll terft a faculdade
de cassar esse Certificado, cabendo
recurso desse ato ao ministro da
Aeronáutica, sem efeito suspenslvo.
O Item 1 dn allnoa "b" do Art. 66
daa InstruçOes o que se refere o
art. 1.° da presente Portaria fica
substituído pelo seguinte: — I _-
aos titulares das atuais Carteiras de
piloto de aeronave mercante, que
na data da publicação das preson-
tes InstruçOes estiverem exercendo
es funçOes de comandante de ae-
ronaves de Unhas aéreas regulares,
ou que anteriormente tiverem exer-
cido essas funçOes, serfto concedi-
das Licenças do pUOto de linha ae-
rea. As Licenças e 

'os Certificados
de habllltaçfto técnica e de capa-
cidade físico obedecerão aos mod0-
los anexos n estft Portaria, que rl-
cam aprovados em substltulcfto no
mod.lo a que Be refere o Art. 58
das Instruções aprovadas pela Por-
tnrla n.° 64, do 27 de Janeiro de
1051; 5 1.° — As licenças o Ccrtlfl-
cados se dlstlnftulrflo pelas seguin-

O interventor do IAPETC, sr.
Antônio Ribeiro Duarte, falando
â imprensa, disse que os motl-
vos da intervençfio Jà tinham
sido esclarecidos pelo ministro
.do Trabalho, Trata-se de me-
dida administrativa, sem qual-
quer sentido pessoal ou político
partidário. Acrescentou:

"Trata-se de imperativo de
ordem puramente técnica, de ni
multo, aliás, do meu conheci-
mento por força das íunções que
exerço, como inspetor de Previ-
dencia do Ministério do Traba-
iho. Consubstanciando o que
afirmo, Invoco minha situação
apolitica, sobejamente comprova-
da pela atuação que tive como
interventor cm outra autarquia,
a CAP dos Ferroviários da Cen-
trai do Brasil, cumprindo es-,
clarecer que nfto receol do mlnls-
tr^^Trat^Oho ou de .quatsquej
outras- autoridades, recomeça»-
ções que nfio correspondessem
rigorosamente aos Justos anseios
das classes trabalhadoras, vln-
culadas a este Instituto, anseio»
que constituem a preocupação
do presidente da Republica. Tra-
ta-se, pois, exclusivamente, de
faser voltar à ordem admlnls-
tratlva esta grande instituição,
pelo restabelecimento do respel-
to fts disposlçCes legais vigentes
sem o que nfio alcançaremos o
desejado clima de confiança pu-
Wica, especialmente dos segura-
dos, nestes Incluídos os próprios
funcionários da autarquia.

Como inspetor da Previdência
do Ministério do Trabalho, Ja
lendo atuado Junto a este Ins-
tituto por longo tempo, pois le-
vel a termo as tomadas de con-
tas de 1946 a 1948, nfio me fal-
taram oportunidades para co-
nhecer bem as necessidades e
as falhas administrativas do Ins-
tituto. Estas falhas, objeto de
representações e de relatórios ja
oo conhecimento do Colendo Tri*
bunal rie Contas da Unifio, pos-
teriormente à lnvestldura da aa-
mlnistraçao agora interrompida,
sob os mais variados pretextos •
justificativas, se agravaram, cul-
minando finalmente, com a m-
sustentabtlldade dos detentorej
dos postos da alta administra-
çfio do Instituto.

Como exemplo de desatençRO
nd que tange 5 rigorosa obser-
vancla dos textos o normas le-
gals que disciplinam a vida ad-
ministrativa de nossas institui-
ções, basta citar que os próprios
processos de tomada de conta»
referentes aos exercícios de 1948
a 1949, permanecem sem o Jul-
gamento final do Colendo Tri-
bunal de Contas, dificultando •
retardando pela impossibilidade
de se dar o devido cumprimento
fts diligencias determinadas pot
aquela alto Corte de Contas, o
mesmo ocorrendo fie tomadas de
contas de 1950 e 1851, cujo rela-
torlo em relação ao exercido de
1850 ainda nfio pôde ser conclui-
do, nfio tendo sido, até agora,
possível ao inspetor de Prevlden-
cia conseguir da Administração
os elementos indispensáveis ao
inicio regular de seus trabalhos
relativos a 1951.

Os planos iniciais de trabalho
desta intervençfto, alem de pu-
tros objetivos de urgência, vi-
sam, em especial, áo restabeleci-

mento da arrecadaçfto em moldes
seguros e adequados, a adoção de
medidas de forma a tomar pos-
sivel a cobrança de taxas instl-
tuldas por lei, porem de forma
regular, sem exorbitância ou lie-
galldade que lhes tolham a exo*
cuçfio.

Nesta oportunidade, em que
mal acabo de tornar efetiva a
intervençfio nada mais é possl-
vel adiantar, a nao ser que o
palavra de ordem, no momento
6 trabalho e sacrifício para o
íetorno do Instituto ao plano que
lhe é devido no conjunto de nos-
sas instituições de__ Previdência
Social".
NOVOS DIRETORES DO

I.A.P.E.T.O
O interventor do IAPETC, em

face das exonerações concedidas
aos diversos diretores de Serviço,
designou, oi seguintes servidores
tio Instituto nara responder, pro-»
visorlamente, pelos expedientes
dbs setores:

Departamento de Adminis-
traçfio — Orlando Pinto do Ai-
melda;

Departamento de Aplicação
de Reservas — Antônio Ferreira
Jacobina;

Departamento de Benefícios
— Seraplfio Elias Om_nn;

-- Serviços de Inspeçfio — An-
tonlo Au_nsto Machado;

Departamento de Arrecada-
çfio — Miguel Antônio Luís Fl-
lho;

Departamento de Acidente»
do Trabalho — Roberto de Vel*
ga;

O procurador geral, sr. Rober-
vai Baeta Neves, em carta dirigi-
da ao interventor, renunciou suas
funções, passando o cargo ao seu
substituto legal, sr. Abdlas Silva.

•tt**»4

,, /end» diretas io publico por eonra dai «Meai

por Esperança de Barros Costa & Cia.
Avenida P«sos, 36 e 38 ^Telefone. 4J-2421 o 43-6780 - A maior ca-

«a do Brasil em Rádios, Bicicletas, Mlquiws de escrever Enceradeiras,

Roupas sob medida, Lustres e qualqier aparelho elétrico, tudo na base ee

100 CRUZEIROS MENSAIS
ssssseessss,sssM4i*»0» <««i««ri»>»..*T^n*^

...***
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COMERCIO E FINANÇAS
CAMBIO

O mercado de cambio. abriu on*
tem, em condlçdes est&vels e oom
as taxas inalteradas. O Banco do
Brasil vendia libras * Crt 52,4160
e dólares a Crt 18,72 e comprava e
Crt 51.48 40 e a Crt 18.38 respectt*
vãmente. Assim fechou inalterado.

O Banco do BrasU aílxoú ts se»
citntes taxas:

terior de Crt 178,00 por 10 quilos
e durante os trabalhos nao houve.
Fechou Inalterado. ,^.^_

COTAÇÕES POB 10 QUItOS,
Crf

Ci»
19&-.I...

8,0821
1.31 10
4.20 90
4,í« 2J.

0,3841
51.46 4C

3,55 51
0,3876

^^*WV\(V»A/WWW^*^/«WVWV\_*^.

Dr. José de Albuquerque
Membro efetWo <U Sociedade

de ScxoloRla. de Paris

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rn» do Rotórlo, 98 — De 11
ka IS horas

Nova distribuição de
banha pela COFAP

O Setor de Abastecimento da
Comissão Federal de Abasteci-
mento e Preços avisa que estft
sendo feita nova distribuição do
banha aos varejistas Inscritos sob
os números 102 a 135.

Os interessados deverfto pro-
curar as respectivas cotas à rua
Sacadura Cabral n° 253, no pra-
eo improrrogável de cinco dias.

(urso de Organização e
Administração Sanitária

Início, dia 10
Serão iniciadas no próximo dia

10 de mnrço, 5s 9 horns, na rua
do Rezende n.» 128, 2.» andar,
aulas do Curso de Organização
e Administração Sanitárias, man-
tido pelo Departamento Nado-
nal de Saúde, do Ministério dn
Educação e Saúde.

tuler de uma Licença nfio possuo I tes cores: a) piloto privado - mor-
idoneidade profissional para o rom claro; b) piloto comercial —

Dr* Orlandino Fonseca
(DA CRUZ VERMELHA BRASILEIRA)

Ortopedia — Traumatologia — Fisioterapia
TRATAMENTO DA PARALISIA INFANTIL

Radiodiagnóstico especialiiado das doenças dos ossos e
articulações — Radiografias e tratamento de fraturas

a domicilio

RAIOS X
Comu Av. Kio Branoo, 267 - **•**•*¦- - B/"1, ••* at

11 ài 183 horaa - TeLs 82*8757 - Res.: 37-1531
HORA MARCADA

PRAÇAS
A Tista: cr»
llólar !•, .» **•*-¦*. 18.73
Peso uruguaio . . 7,2138
l'eao argentino . . 1,33 01
Fíftnoo suíço . . 4.3S 15
Florlm  4.93 00
Peseto  1,70 98
Peso boliviano . . 0,3120
Boles 1.20
Franco belga . . . 0,37 78
Ubra 92,41(0
Coroa sueca . . . 3,62 00
Coroa tcheca . . . 0.3744

OURO-FINO
O Banco do Brasil comprou, on*

tem. a grama de ouro-flno, na
base de l.000|1.000 em bana ou
omoedado ao ..-reco de Crl 20,8176.

CÂMARA SINDICAI.
Io 3 di março registraram-se

as seguintes médias cambiais:
CrS

Londres  •• •• SJ»JJÍ*
Nova Iorque  18,72
França  P,w™
fiuícla  3.63 CS
Suíça  4.3214
Dinamarca  37(8 53
Bélgica  0.S778
Holanda  4.92 52
Portugal  0,66 70
Uruguai  W412

BOLSA DB VALORES
Regulou a Bolsa com as apólices

da Unifto firmes e as Municipais do
Distrito Federal, as de SSo Paulo,
5% e as Unlfor_.Ii.ud..B de 8%. sus-
tentados. Regularam fracas as
obrigações de Guerra a calmos os.
demais titulo», como se verifica em
seguida:

VENDAS REALIZADAS
Apólice- Gerais: JM

38 Uniformizadas . . . W0.00
482 D. Emls.o pt. . . . 728.00

11 Idem  730,00
3 Idem - Empréstimos •.
Antigo»  8"0,D0

3 Idem ....... «80,00
50 Idem  68,1,00

150 Idem  705,00
Obrljs.»:

20 T. Nac. 1930 de
CrS SOÜ.OO  4W.W

13 Guerra Cr$ 1.000,00 . 770.00
20 Idem Crl 3.000.00 . 3.860,00

Estaduais: — .
Apls:

50 Minas 1177  648,00
50 Minas - 1934 l.«
Série  «1.00

32 ldem 2° Série ... 13600
3 S. Paulo  214,00

430 Idem Unlrtcadae -
6%  660-.00

39 ldem Uniformizadas
8%  M'.W
Munlrinals do D.
Federal:

60 Emp. dn 1917 nort. .
52 Dec, 1999 - O'Juros

Bancos:' - AçBes:
113 Mercantil do Rio de

Janeiro CrJ 200,00 .
Companhias:

60 Mercantil . cia, Na-
clonal de Seguros
rrs 200,00 .....

30 Paulista dc E. de
Ferro - pt. Crl ...
ÍOO.OO • 18*.°<.

10 Hidrelétrica S. Tran-
rlsro Cr* 1.000,00 -
C/SSTn-Pref. • "• •

10 Sld. B. Mineira Crl
1000,00 - pt. . . .

5 Sld. Nacional Crl ...
200,00
Debínturw:

84 Bco. Lar Brasileiro
Crl 200.00 - R«- • ¦
Al-mfls: D. Pública:

30 nbrUts. Guerra de
CrS 1.000,00 - C/Ju-
ros • • •

33 Tdem Ori 6.000,00 -
0/Juros

100 E. Santo - pt. Apls.
100 Mines - 7<* Pt. . .
100 E. Rio - Eletrifica-

c8o . 2.o Série . . .
100 Pref. de Belo Horl-

zonte - TV. C/Juros
CAF* ,

Tipo 7 — CrS 176.00
O mercado de café disponível

funcionou, ontem, em condições
firmes o com os preços lnalterodoa.
O tipo 7 foi cotndo ao preço an-

Tipo S 
Tipo 4 
Tipo 3 • .'•••¦
Tipo 6 
Tipo I 
Tipo 8 PAUTA
Est. de Minas (café comum)
Idem, fino ..':'.:*.¦• ..}"••
Est. do Rio (café comum)

192.60
188.00
184.00
180.00
176.00
175,00

MOVIMJ-Nip MJATWWCO

17.60
19,60
17,80

182,50

Entradas
Leopoldina
Central .. '.. .. •• ••
Re_. E. Santo .. ..
Estrada de Rodagem

TOTAL .. a.,,.»*?

Sacas

27.549

27.549

Agosto .. •*¦'*>
VE1NDAS— 6.500 sacas
MERCADO — Calmo.

AÇOCAK
Funcionou, oatem, liw mercado

firme e com os preços inalterado».
Entradas, nada. Baldas, nada, Exls*
tíheia 57.254 sacos. „._,-.

C01AÇ6KS fOB «• QUILOS
•m***

Branco erUUl JJJÍJ
Cristal amarelo JW4«

SE??^ üò»io;;;; m*
¦ tí meroado d» algodão «m rama

rifetaiS. ontem, fraco » com oe pre*
ço» Inalterado». ,_ .^Entradas, nada. Saldas, nada.
Bxlattncla, M-S14 í»rdo».

; COTAÇÕES FOI DM QUILOS
«bra longa;

Desde l.»-"«lo mês •• ••
Desde 1.° de Julho .. ..
Café ent. p| caminhões
Embarques
América do Nort» .. ..
África
Europa

27.549
4.141.802
2.696.149

Saem

7.811
7.511

3.730.959
TOTAL 

Desds l.o do mês .. ..
Desde 1.» de Julho ....
Café despachado para
embarque  -181.788

Existência  «•*•*»
Consumo local **-K-f*

CAFÉ' A TERMO — ABERTUBA
CONTRATO

COTAÇÕES POR DEZ . QDIIO»
Meses V*M.
Marco .» •• *'A.. 183,30

.. 188,00

..185,50

.. 187.00
s/r

sacas.

Crl Crl
420,00 a 425,06
410.00 a 415,00

Abril
Maio
Junho '•
Julho
Agosto

VENDAS — 500
MERCADO — Fraco.

FECHAMENTO
Mese» ; Vend.

Crl
Março » •• m-M
Abrlt »• •• 18300

J«nho  1M.O0
Julho ..  1M.°°

Com»
179.90
191,90
184.00
184.90
185.90
182,00

Com»
Crl

179,20
181,50
183,60
184.10
184,70

Serldd, tipo S
Berldó, tipo 4

sjsajrs?».. .•""»» *fó
SerUJe», tipo » •• •• 33SiW 3*0,TO
Nominal: _„„______

S3 To»:: v. «Si»»
!2.b&euÍÍ.:» .. •» 260.00 a 2G5.06
píunita tipo 5 .. .. 225,00 a 230.90P 

GEMWOS ALIMENTÍCIOS
O mercado is gênero» de coneu-

mu funcionou, ontem, com o »e«

gulnt» morlmento:

Am» (s»cos) . v
Fetllo (»acos) » •
Milho (saco») • •
Açúcar (saco») . .
Farinha (sacos) .
Banha (caixas) . .
Cebola (tola) . .
Charque (fardos) .
Manteiga (quUoe)

ÕlF- JÓIAS
PRATAR1A8

Compro ****** BttMw pree«.
do Rosário a.» *» Junto m -£J£
de 81o Fnuietoeo « J«nto * otk*

-A Radeator»*

Ent. Saldai
7.731 4.823

12.785 2.100
3.18S 1.700
1.500 4.000
21.005 3.520
4.110 700
16.625 —
7.615 1.120

347 —

7^ i»
O Governo da Cidade

190.00
186,00

430,00

360,00

350,00

1.920.00

185,00

199,00

796.00

3.950.00
452,00
597,00

866,00

380,00

COMISSÃO PARA ADQUIRIR MATIR.ALPARAA.TV
nA d ADIO ROOUETE P NTO *-— COMISSÃO PARA tui-
SÍrM ABASTECIMENTO DE PEIXE A CIDADE NA

HHUU SAnÍa _ PAGAMENTO DI IMPRIST.MOS
Educaçko • Cultura, professor Msrlc
Brito, reallrou-se, ontem, no pala-
cio Guanabara, a po»»e dos mem-
bro» da comlssio designada pelo
governador da cidade, para plane-
lar, elaborar as especificações tecnl.
cas e promoter » aquisição do ma-
terlal, aàslm como tomar tftdas ai

JULGAMENTO DO CONCURSO
DE VACAS LEITEIRAS E
DE ORDENHADOREB
Fará a comlsrto Julgadora do

concurso de cavas leiteiras e de or-
denhadores, a ser levado a efeito
por ocaaUo da Bxpoalçío d» Agri-
cultura, industria e Comercio, o Se-
cretário de Agricultura. Industria e
Comercio designou os sr». Newton
Gtrtmsxacs Alve». Mario Xavier D.as
Lopes o Eno» BrasU. . . .
VAI PRESIDIR A COMISSÃO

DE OBRAS DO MATADOURO
DE SANTA CRUZ
O Secretario Geral de Agncul*

tu», Industria e Comercio d«lg-
nou o contador Esberord Alves Bal-
iblno Filho para responder pela
Presidência da Comissão do Aamt-
nlstraçao, Obra» e Readaptação do
Matadouro de Santa Crua.
ABASTECIMENTO DO PEIXE.,

A CIDADE NA SEMANA -.
SANTA
A ílm de acaútelàr o ahasteot-

nento & cidade de peixe, por oc»-
s'fio d» Semana Santa, o secreta-
Tio Geral de Agricultura, Industria
e Comercio resolveu cotmtltulr uma
Comlasçfto composta dos srs. Feli-
pe Qultans e Slglsmundo Carlos de
Andrade, chefes, respectivamente, do
Serviço do Dlstribulçfto e Setor de
Pesca. Pelo que apv.ramos, o esto-
que calculado como Indispensável
serft, no mínimo, de 1.200 tonela-
dos para os dias de quinta e sexta-
feira.

POSSE DA COMISSÃO DB
TELEVISÃO

Com a presença do prefeito Jo_o
Carlos Vital, de Secretftrlo Geral de

providência» para a lnstaloçfto "

funcionamento de uma estaç&c
transmissora e competente estúdio
de televisão, par» a Rádio Roquete
Pinto. ., i?»:

A comlsrto empoaw.ua estft cons-
titulda do» »r». professor Edgard
Roquete Pluto, coronel Laudo de
Medeiros. Fernando Tude de Soiizn
e do engenheiro José de Oliveir»
Reis

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAIS

pagamento de empréstimos
Seri efotuad'1 hoje, dia 5, das 8,13

fts 16 horas, o pagamento das as»
gulnte» propostas de «^"«U;
42.861 — 42.862 - 42863 - 49864
42.865 — 42.886 — 42.867 — 42.
42.8 -- «.870 — 43.871 — 42.872
42.873 — 42.874 — 42.875 — 42.878
43.877 - 42.878 - 42879 - 42.880

42.883 — 42.884 — 42.88542.881
42.886 — 42.: — «.889

EMERGÊNCIAS
Matrículas: 2.992 — 5.647 — 6.412

0.674 _ 7.622 - 8..550 — 13.383 -
14.863 — 27.233 — 29.044 — 29.979
32.653 — 38.714 — 45.345 - 46.362
58.793 — 61.679 — 99.479 - 99.502

O pagamento das propostas anun.
ciadas para pagamento neste mês e
nfto procurada» até a presente data,
íar-ac-A às quintas feiras.
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NA SEMANA SANTA
A Caixa de (rédito da Pesca em entendimentos com armadores dn Rio Grande do Sul para a vinda
do produto daquela procedência — Ampliação da rede de pequenos frigoríficos para conser-

vação do pescado — Providencias da Prefeitura e da Divisão de Caça e Pesca
Embora estejamos ainda algo

distanciados da Semana Santa,
tradição que a população ca-
rloca costuma guardar, fiel ao
preceito cristão, jà começam as
autoridades competentes a arti-
cular medidas destinadas a as-
segurar o abastecimento de peixe
para o jejum dos cariocas.

Com esse objetivo o sr. Jo&o
Carlos Vital, prefeito do Distrito
Federal, declarou que havia ex-
pedido oi-Jens ao secretario da

Agricultura da Prefeitura no sen- gundo nos declarou ontem a tar-
tido de serem promovidas as me
dldas julgadas necessárias para
.um suprimento normal de pes-
cado aos consumidores. Para isso
a citada Secretaria está autori-
zada a, se íôr preciso, ampliar a
rede de pequenos frigoríficos des-
tlnados exclusivamente à guar-
da do peixe.

Por sua vez, a Dlvisáo de Caça
e Pesca está tomando providén-
cias para o mesmo fim e, se-

Aprenda, se não souber

de, quando o procuramos, o sr.
Aldir Gomes, diretor da Divisão,
vão ser iniciadas no Entreposto
de Pesca Obras que, uma vez
concluídas, permitirão disciplinar
a distribuição do pescado e evi-
tar a balburdia que se verifica
todos os anos. Deste modo o pro-
duto chegará para todos e será
adquirido sem atropelos.

PEIXE DO SUL PARA O RIO

Informou aquela autoridade
que a Caixa de Credito da Pes-
ca também está tomando medi-
das destinadas a assegurar o

PERGUNTAS»

— Durante quanto tampo em um ano ai planícies da Sibéria per-
manecom cobertas de gelo?

— 0 que é um animal perissodéctilor
—¦ Quantos dias depois do "Fico", a divisão portuguesa do Rio da

. Janeiro tentou bombardear a cidade?
— Qual o significado do prefixo cromo (do grego khroma) que en-

contraqios nas palavras cromoscóplo, cromògrafo o «romoterapia?
— Que espície de morto teve Guy de Maupasiontf

•03no| 9iuaujoi»|diuo3 rwjjovv — ç

'„<»u„ °p «i<*i»p *°!p *i°a — e'ossos o «iqps
opuosnodsj sopep op joduij aisuinu um ujbj enb piuiuo o j — j*oud uin um sesoui oj|o otuainQ — [
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PALAVRAS CRUZADAS
PROBLEMA N. 202

IORIZONTAIS

1 — Qulodlce de
açúcar a
quo se Jun-
ta café, cs-
cau, etc.

SA — Interjo 1 ç fc o
exprime es-
pan to

C r— U ten ti 1 h o
destinado a' trabalhos
agrícolas

10 — Símbolo qul-
mico da pia-
tlua

m — N o me da
Irlanda

14 — Terreiro
17 — Fêmes ' do

cavalo
19 — Expressão •

estilo
20 — Matuto
23 — Rio da IU-

11»
23 — Floresta Tir-

gem
1B —Cont. da

prep. a oom
o artigo o; 28 — Fftralso; 28 — Símbolo químico do oemlo; 29 — Inseto;
31 — Navegador Italiano (Blog.); 32 — Sufixo deelgnatlvo de diminui-
çSo; 33 — Poeira; 34 — Casa — morada; 39 — Aranha amazônica; 38 —
A mim; 37 — Mlrra dos árabes • hebreus; 38 — Vento — aragem; 40 —
Anel; 42 — Borra — sedimento; 44 — O mesmo que ornejar; 47 — Igual;
49 — Tribo dominante do Peru, na época da conquista espanholo SO —
Tratamento que os escravo* davam aos aenboree; Sl — Compartlmento
«oparado por tábuas ao qual ss recolhe o animal nas cavalarlças; 52 —
ünlco; 33 — Aspecto; 35 — Caminhar; 38 — Lavar ou conduzir oarga.
\ EKTIC AIS

2 — Editor holandês (Blog.); S — Contração da prep. « oom o arti-
ro o; 4 — Nota musical; 8 — Nota musical; 8 — Cidade do Estado do Blo
de Janeiro; 7 — Anel; 8 — Norma — estatuto; 9 — Trem de praça; iO

Bico de verrum»; 11 — Falar d» mals; 13 — ínfimo — baixo, 15 —
Raiva; 18 — Corrente d'4gua; 18 — Boi selvagem; 20 — Homem leviano;
ai — Dispor em camadas; 24 — Lindo — formoso; 27 — Titulo dado aos
cbefee de alguma» tribos muçulmanas; 30 — Sufixo designatlvo ds agen-
to; 31 — Aqui; 32 — Sufixo designatlvo ds dlmlnulç&o, 37 — Jurlscon-
sulto francês (Blog.); 38 — Espaço de 12 meses; 39 — Majestade; 41

Terra Argilosa; 43 — Mulher de Atamao (Mlt.); 43 — Víscera duplt;
46 — Cont. da prep. a com o artigo o (pi.); 48 — Achava Graça; 34 —
Nota musical; 53 — Caminhar, 66 — Criminosa; 37 — Governador do
BrasU.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.» J91
HORIZONTAIS

1 — Sa; 3 — Rima; 5 — Cama; 8 — Abono; 7 — Lenha; 8 — K»;
S — Rente.
VERTICAIS

1 — Slmontes; 3 — Amanhas; 3 — Rabear; 4 — Aso*; I — Oal.

3—^f^~^~jrsp—
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abastecimento de pescauu pela
Semana Santa.\ O diretor desse
órgão, sr. Duque Estrada, en-
trou em entendimentos com in-
dustrlals e armadores do Rio
Orande do Sul e de Santa Cata-
rlna, com o fim de conseguir a
importação de 400 toneladas de
peixe daquela procedência, pro-
vavelmente das espécies que são
ali mals abundantes, ou sejam-
corvinas, enxovas e tainhas.

Como se vô, as autoridades es-
tão alertas e dispostas a tudo
fazer para que haja pescado em
abundância e sua distribuição
seja feita dentro de um critério
que evite balburdia.

¦* A partir de
14 de Março

às 15,05 horas
todos bs dias de
Segunda o Sexta

Olertd «

Dr. SavaséeLacerda
OLHOS — OUVIDOS — NARIZ — GARGANTA

com estágio nos hospitais em N. York
At. 13 de Maio, SS - 1* Sala 482 - TeL 42-4520. As 2as., 4as. e

6aa. feira»— Rua dos Romeiros, Sil — Diariamente
Das 16,30 às 19 horas.

LENTO, O PROGRESSO
DA NOSSA AGRICULTURA
Assim o considera o ministro Joio Cieolas - A insignificante
contribuição orçamentária, o rendimento agrícola, a posse es-
pecuialiva das terras aréveis, o valor e a quantidade
da produção e o desequilíbrio de capitais aplicados na agri-
cultura — Alguns capítulos do preâmbulo do relatório apresen-
tado pelo ministro da Agricultura ao presidente Getulio Vargas

¦PRESIDIO DET IUI
iMULHERESr já
Y Empolgante série de emocionantes nisto- I -

rias do grande produtor cubano Rodrl- M
guez Santos, adaptadas oara o Rádio I

, Brasileiro poi Mário lago ' M
mas

\\VíÍtí^'mm - ^_Ü_# kmW^HbmcJB .'¦'.; 'v^^mômmmr m\\\\\ ___H
¦£M'i^ |w kmm

\w ^¦^B ^m\^m\x*mmwã mm\\\\\me^'-'^l

mJLwi M « RÁDIO

PÍLULAS
ESTÔMAGO . FÍGADO

DE VIDA
DO DR. ROSS

INTESTINOS

O ministro Jofto Cleophaa enes-
aünhou so presidente da Repú-
bllca o relatório dss atividade* do
Ministério da Agricultura em 1951.
O RUMO DA PRODUÇÃO

Mot capítulos iniciais, o sr. Jofto
Cleophas, depois de estudar a do-
pendência do nosso desenvolvlmen-
to industrial, conclui que o ritmo
de desenvolvimento da agrlcultu-
ra, brasileira demonstra um pro-
gresso por demais lento."Realmente — acrescentou — a
produtividade do noaeo lavrador é
da* mals baixa*, d* «orte qu* hi
uma demasiada utilização do ele-
mento humano por unidade de área
cuitirada. A enxada é o lnatrumen-
to predominante na agricultura bra-
alleira. De outro lado, o preto mé-
dlc da tonelada produzida na la-
voura nfto acompanha a curva as-
cendente do* preço* do* produto*
Industrializado*. Também a área
oultlvada expands-ie em reduzida»
proporções. O rendimento agrícola
permanece praticamente estado-
nárlo em eeu conjunto.

Adiantou que a mecanização agri-
cola, que vem tentando realizar,
nfto permitiu superar a queda de
produçfto por área oultlvada.
O HOMEM, A TERRA E A

ESPECULAÇÃO
Aludindo ao problema - da fixa-

Cto do homem ft terra, disse qu*
os agricultor**, lutando com toda
sorte de dificuldade*, vêm se des-
locando, contlnuadamente, em bus-
ca do húmus existente nas terra*
virgens. K, em um grande ralo em
torno da* grandes cidade*, aa ter-
rs* mal* ou menos esgotadas eon-
tlnuam lnaproveltada* ou, mala
freqüentemente, sob a poese mera-
mente especulativa do* qu* nfto
sfto ou Jamais foram agricultores,
mas, que ficam ft espera d* valorl-
zaçôe* para pequeno* loteamento*
residencial*. Acontece, entfto, que,
em virtude desse elevado espirito
de especulação, ai ires* próxl-
maa aoa grandes centro*, qu* deve-
rltm ostentar uma agricultura, ra-
clonal e próspera, apresentam-se, ao
contrário, na «ua maior parte sem
aproveitamento econômico e pràtl-
camente sem cultura. O exemplo
da Baixada Fluminense e mesmo
do vale do Paraíba sfto tristemente
eloqüentes".
O VALOR E O VOLUME DA

PRODUÇÃO
Passou o Mlnistro a analisar o

valor da produçfto em confronto
com o volume, acentuando:

"Levando em cont* o* dol* ano*
anteriores de 1950 • 1951, o valor
di produçfto agrícola aumentou de
cerca de 3,3%. Entretanto, a qusn-
tldade produzida aumentou tfto
semente de 1,2%, passando de ....
60.066 mil toneladas em 1850 para
0*5.830 em 1951. Convém, esclare-
cer que o montante desta produ-
çfto esti longe de constituir, em
verdade, o total de uma produçfto
básica para alimentação, porque,
depois de feita a deduçfto de cul-
turas destinadas ft lndustrlallzaçfto,
oomo o algodfto, mamona, tungue,
fumo, ete. no montante de 3
milhões de toneladas, ainda se faz
necessário considerar a deduçfto pa-
ra o contingente da cana de açú-
car (32.600 mil toneladas) s da
mandioca (13.600 mil tonelada*)
oi quais, somente eles dois, absor-
vem 70% do volume da produçfto
dos campos".
O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

E O ORÇAMENTO
Depois de referir-se ao desapare-

lhamento do Ministério da Agri-
cultura, em "uma naçto de agri-
cultores, onde 70% da população,
apesar de tudo, vive no campo e
dn campo, onde a agricultura é a
fonte preponderante, quase única,,
dn divisa*, para a aqulslçfto de
bc-ns de produçfto — matéria prima,
equipamentos e produtos Indus-
triais — Indispensáveis è nossa
existência", o sr. Jofto Cleophaa
frisou que a Pasta, apesar de suas
Importantíssimas finalidades, figu-
ra no orçamento geral da Unlfto
com uma partlclpaçfto limitada a
5% da desp:sa geral do BrasU. Cl-
tou então exemplos eloqüentes eta
Insignificante contribuição destina-

ds pelo* Poderee Público* ao Ml-
nlatérto da Agricultura. A Isto
acrescentou a dificuldade burocrá--
Uos de movimentação das verbas,
qus dispositivo legal em vigor pro-
cura atualmente remover. Expôs,
ainda, nesse capitulo, quo ae tem
criado serviços e orgfto* parale-
lo> para execução de atividades que
deveriam ser da alçada especifica
do Ministério.
A MECANIZAÇÃO DA

LAVOURA
Aponta o ministro da Agrlcultu-

ra, que foram adquiridos 1.180 tra-
tores com equipamentos dlretamen-
te, sem Ânus de comissões a Inter-
medlftiio*. ft fábrica» de renomo
universal. Deste* 1.125 foram des-
tlnados ft revenda • prazo aos agri-
cultores, quantidade esta superior
an dobro da* 954 unidades que o
Ministério distribuiu de 1945 até
1850. Bstfio chegando ao Pal* cer-
ea de mil animais para lèlte, tam-
bém destinado* i revenda aos cria-
dores, estfto desembarcando 300 con-
Junto* icotorea-bombas para Ir-
rlgaçfto • Ji chegaram 500 silos me-
tillco* para cereais. Os silos e os
motores-bombss constituem uma
Importação realizada pela prlmelra
ves pelo Ministério da Agrlcultu-
r* para revenda ao* agricultores.
EXAME DOS INVESTIMENTOS

O ministro Jofto Cleophas, assina-
lou que um exame do* Inveatlmen-
to* líquidos realizados no Brasll,
nos dois últimos decênios, "certa-
mente no* levaria i vertflcaçfto de
que houve um grande desenvestl-
mento de capital* anteriormente
aplicado* na grande agricultura de
exportação, Justamente a mals ri-
ca. Esse fato A conseqüência da
falto de reposlçfto dos Investimentos
na cultura cafeeira, onde se perdeu
a terça parto de árvores de café.
O fenômeno, por sl só, revela o
quanto de esforço dever-se-A empre-
gar para reconquistar a confiança
das atividades privadas nas lnver-
soes agrícolas. Confiança que se
observa perdida quando ae atento
para o fato alarmante de o* lnves-
tln-entos agrícolas terem, em nos-
so pais, se reduzido de 1820 aos
diss de hoje, de 50 psra 20%.
O CASO DO TRIGO

"1 típico o caso do tr :o — ali-
nbou o Ministro. Até hoje temos
feito campanhas de produçfto, de
preferência através da publicidade,
enquanto o problema continua re-
querendo atividade positiva e lnln-
terrupta, assistência técnica • eco-
nômtca • recurao* capazes d* as-
segurar uma produçfto em larga
escala até atingirmos, pelo menos,
o limito da metade do nosso con-
sumo. Agora, mesmo, chegamos a
uma fase, de tal sorte aguda e ln-
quletonte em virtude da situaçáo
Internacional do produto, que nfio
se pode adiar a execuçfto de um
plano objetivo e dinâmico com uma
absoluta prioridade na sua exe-
cuçfto".

AUTOMOBILISMO
1'OKTAKIAfc

O Diretor elo Serviço de ..'rftustto
apiccndEU em oito (8) meses u cir-
tc.rr. nacional do liablnlaçfto do mo-
terisu José Kiuilio, prontuário n.°
100.566, vlctç liuver cometido exces-
so de velocidade nos dins a-5-.11,
26-11-51 e 7-12-51, na direção dos
nutus Distrito Federal ns. 5-33-86,
5-58-54 e 5-58-5-1, Infringindo deste
modo o artigo 9.u do citado Códl-
gci (Doe. n.° 8.051-52), c também
por oito dias a carteira nacional de
h-iMlltnçfto do motorista Januário
Manoel do Souza, prontuário n.°
69.786, visto haver cometido exces-
•o de velocidade, nos dias 30-11-51,
14-12-51 e 15-12-51 na dlrcçáo dos
ònlbiu iu. 82-140, 62-218 n 82.218,
Infringindo deste modo o artigo 0.°
do citado Código. (Doe. n.o 8.053-
52).

A COFAP assumiria Integral-
mente a superintendência do

abastecimento
Na última semana, o chefe do go-

vérno, em face do noticiário sobre
as vendas do gêneros alimentícios
em barracas do SAPS, chamou ao
Palácio Rio Negro, os diretores dês-
Be Serviço, t que náo estariam
sendo atendidas as finalidades de-
soladas pelo governo, que aprovou
o plano anunciado há tempos por
aquela autarquia, quando conse-
guiu um adiantamento de 10 ml-
lhôes de cruzeiros do Banco da Pre-
feitura do Distrito Federal, Em
face disso, o prosldente da Repúbll-
ca determinou que o presidente da
COFAP tomasse todos as medidas
necessárias á regularização defini-
Uva do problema,

Excursão Cultural
à Europa

NOVO CONGESTIONAMENTO
NO PORTO DA CAPITAL

GAÚCHA

PORTO ALEORE, 4 (Asapiess) —
Com a chegada consecutiva de na-
vlo* nacionais • estrangeiros, o por-
to local esti congestionado, mals
uma vet. Todo o extenso csls acha.
se totalmente tomado, havendo em
alguns trechos, vapores formando
duaa filas. Ao largo se encontravam
nada menos de nove navio* nacio.
nals e estrangeiros, aguardando lu-
gar para atracar. Um dos motivo*
do congestionamento é estarem os
armazéns abarrotado* de mercado-
rias, cujo* recebedores ainda nto
as retiraram.

Banquete em homenagem à
sra. Darcy Vargas

SAO PAULO, 4 (Asapress) — A
Soclcdado Rural Brasileira, ao que
lemos informados, prestará ama-
nhft homenagem a sra. Darcy Var-
gas, oferecendo-lhe um banquete
em local e hora a terem ainda de-
signados.

Queixas e reclamações sobre
infrações às leis trabalhistas

Os responsáveis pela Seçfto de
Inspeçfio do Trabalho da Dlvisáo de
Flscallzaç&o do DNT, estabeleceram
o expediente nessa repartlçfto das
12 is 16 horas, para o registro de
queixas e reclamações sobre a* ln»
frações e Irregularidades das leis
trabalhistas. Esse horário, contudo,
está sendo considerado Inoperante e
Inacessível aos empregados e tra-
balhadores em geral.

.

* NO FORO ir

DECRETADA A iPRISAO PREVENTíVA DO FÀLSDO

O funcionário não 
'tinha raxão ~ Os diicos eram de gra-

vaçoes diferentes
Perante o iuiio da !7.« Vara Cível.

Missa em ação de graças
mandada rezar pelas diretoras

nomeadas pelo prefeito
As Diretora* recentemente nomea-

das pelo Prefeito do Distrito Fede-
rp_. convidam o professorado e au-
torldades da Capital da República
para a missa que, em açfto de gra-
ças, mandam celebrar, na igreja
Crus dos Militares, as 11 horas, de
amanhft, dia fl.
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SALTOU PARA
A MORTE!

¥*t*0tãt^té*t)

tx,. dccrclada t falência da firma K«-

litesentaçõc» Citex Liraitaila, etnbele.
cida nesta praça. O Liquldante Judi.
olll, há dias. iob a ilegaçio d« que *
massa falida, por rtu representante lt-
gnl, níu cumpriu determinações da lei.
e, ainda, <iue a falida, ao ter conhe.i-
mento Ua decrctaçio da falência, remo.
vera todos oa moveii • utensílios do
seu escritório » rua Mayrínlt Veiga n.«
11, para lugar incerlo, requereu a pri.
sao preventiva dos falidos, a fim de
que os mesmos esclarecessem o destino
di i.i moveis desaparecidos.

Ouvido o Curador d» Massas, opinou
velo deferimento do pedido, inde os
autos ao iulz, que determinou fosse in-
timado o representunie Ja falida, José
C.-mcssc. O oficial de iustiça, purém,
nli o encontrou, certificando haver
desaparecido e ignorando o seu para-
deiro,

Bra conseqüência, o |u'« sr. Castro
Cerqneira, por despacho de owtem, de.
itítou a prislo preventiva do repre.
sentante da falida pelo praio de «essen-
ta dias, mandando oficiar k autoridada
policial, para a captura do acusado,

REQUEREU A APOSTILA DO TITULO

httmar da Fonseca Neiva Impetrou
mandado de segurança ao Juizo da _|_*
Vira da Fazenda Publica, pedindo lhe
fnfsem assegurados os benefícios ds lti
200 de 1047, de modo a que seu tittt-
lo fosse apoatilado na letra "O", eom
o adicional s que at tefert s lei, como
servidor do Ministério ds Fazenaa.

O iuiz, examinando o caso, indeferiu
o pedido. Salientou o magistrado que

Sana-Tônico ,-ssrf
«a aUTOs • MM MBifealacfah

FACILIDADES PARA A ENTREGA
DE DECLARAÇÕES DE RENDA
Conforme Já foi tornado publl-

co, acaba a Delegacia Regional
do Imposto de Renda, nesta Oa-
pitai, de Instalar Inúmeros pos-
tos para orientação dos contrl-
buintes e recepção de suas de.
clarações de imposto de renda
referentes ao exercício em cur-
so.

Os aludidos postos, que conta-
rão com a permanência de fun-
cionnrios especializados até 30 de
abril do corrente ano, visam fa-
cilitar a entrega de declarações
de Imposto de renda dentro da
maior facilidade possível, evltan-
do, d?sta forma, o tremendo
acumulo que, por ocasião do ter.
mino do prazo, ocorre nos gui-
chets do Ministério da Fazenda.

E' habito antigo dos contrl-
buintes deixarem para os ultimes
dias a entrega de suas declara-
ções, na presunção de que a re-
partição, recebendo-as em ultl.
mo lugar, demorará na cobran-
ça do tributo. Acontece, porem,
que, consoante modificações ln-
troduzldas no serviço, não Impor-
ta a época da entrega para efel-
to de cobrança, nada adlantan.
do, em conseqüência, a retenção
para os últimos dias.

No interesse dos próprios con-
trlbulntes torna-se necessária
uma perfeita compreensão do as-
sunto. devendo, pois, promove-
rem imediatamente a entrega de
suas declarações, não concorren-
do, dessa forma, para as inume.
ras filas que já são conhecidas
do publico e que, nos últimos
dias de abril, se estendem pelo
saguão do Ministério da Fazen-
da!

nr, Spinosa Rothier
Doenças sexuais a urtaárlai. ta-
tagem endoscóplca da veslcula,
Próstata - R. SENADOR DAN-

TAS. 45-B - TeL: 22-3367
De 1 àa 1 horaa

Não poderá admitir operários
portugueses

uíxí _ .__ j, ^*^!IÍÍii_*___u_SH*B

A empresa Belllnho, Ferreira fts
Oia. Ltda., alegando falta de tra-
balhadores nacionais em artefa-
tor de cortiça admitiu operários
portugueses, n$o satisfazendo a
proporcionalidade de empregados
brasileiros, prevista por lei. Soli-
citou, depois, que íosse aprovada
pelo Ministério a referi A» medida.

Fronunclando-se a respeito, o
Elrdtcato do* Trabalhadores nas
Indústrias de Papel, Papelão e Cor-
tlça do Rio d* Janeiro, contestou
a alegação da requerente, pola M
empregados nacionais que exercem
a referida profissão em empresas
análogas. Por, outro lado, o Serviço
ds Estatística da Prevldfinrla e Tra-
balho defendeu a tese de que é
Inaceitável o fundamento Invocado
pela postulante.

O ministro Segadas Viana, nos
tSrmos do parecer do Departamento
Nacional 1o Trabalho, Indeferiu a
sollcttaç&o

NOVA IORQUE — Dramática foto do momento exato em que Cla-
rence Slms pulava para a morte da ponte de George Washington.
Observe-se as mãos de seu pat que procurava por todos oa meios

impedir qne êle pulasse. (Foto INF)
 .... -----inillii!!,

Doenças dos Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta
DR. PEDRO ABRÁMOVIC

EXAMES, TRATAMENTO E OPERAÇÕES
Rua Ramalho Ortigão, 9, l.° — Sala 14 —- das 9 âs 12

e das 14 às 18 horas

Clínica de Senhoras
CIRURGIA GERAL

Dr. Deoclides Martins Ferreiro
Cons.: Av. Rio Branco, iil •
6* feiras, das 17 as 10,30 hs.

16.» - Sala 1614, - l.«, 4." e
Tels.: 42-6467 - Res. 37-S301

o p'oprio impetrante reconhece» nio et.
Ur a classificaçio <iue pltiteou r proj.
¦iinente ordenada na referida lei, dc-
cuiiendo tio somente du ato idtu.nu.
trativo que suspendeu a apo*.t,a.
NAO SE CONt-ORMUU CUM A A IRE.

ENSAO UOS DISCUS
Ao Juiro d» 4-* Vara ds ftxtemh Pu.

bl'ca, o comei.iante Max Lí>fcu Iilho
impetrou um mandado de letitrjiiç»
certra o Inspetor aa Alfândega d. Rio
de Janeiro, «legando que truuxc-i, co-
mo bagagem, ooi Estados Unido» I.UJ0
d-tcoí, p»ra seu u»o e culo valor nio
ex.edia a vinte mil eruieiros e que j
mercadoria lhe fura apreendlds, quando
dcbcmbsrcava neste porto .depois de de.
«embaraçada, o que, a «eu ver. com.
tituia «to ilegal.

O inspetor informiAi, «teu-iendo as
pedido do titular daquela Vara, qur a
tratava de discos tipo "long.playm", nc.
vos, contido» em caixas d« papclào fc-
chada», «endo que em cad» unu dei.
»as caixas os respetivos discos «ram da
cavacíej idênticas, circunstancia que lc
vava a náo admitir fossem os meimoí
destinados ao uso pessoal do passagei.
rs.

O luir, em conseqüência, indeferiu o
pedido de segurança, sustentindo nio
Imer, no caso, direito liquido e certp,
por parte do impetrante. Este, por seu
advogado, nlo se conformando, apelou
da decisio p«rá o Tribunal Feder»! d»
Recursos, sustentando que trouxera os
discos ua sus mala, cuja chave este.*
sempre em seu poder e que a autorid».
de co«tora, depois d* autoriisr o seu
dei embaraço n'o podia apreende.!a, co.
nw o fei.

O magistrado, porím, atendendo a qu*
aa rsiôe» em aada alterarim a ind*.
ferimento do mandado, determinou o en-
caminhamento do» auto» àquele Tribuntl.
para o iulgamento da apelaçio inter-
prata no processo.

PRONUNCIADO O AUTOR DA
MORTE DE "TURQUINHO"

Em despacho de ontem, o Dr.
Faustino Nascimento, Juls da Prl-
melra Vara Criminal, pronunciou
em crime ds homicídio, Clprlano
Ribeiro mlgo "cerneta" qus em
companhia de Antonlo Barreto d*
Alencar, vulgo 'Ceará"; Elias Nlco-
lau Darjes, vulgo "Elias Nava." •
Nolr Ribeiro Ramos, vulgo "Galo-
cego" e qua foram lmpronunclados,
no dia 3 ds agosto do ano passado,
no segundo andar do prédio 956 úa
avenida Presidente Vargas, casa da
tavolagem, por questões de Jogo, aa-
aasslnou a tiros de revolver o ma-
landro José Tullo Harry, vulgo"Turqulnho".
NAO PAGOU A DESPESA E AINDA

AGREDIU O DONO DA CASA
No Juízo da Nona Vara Criminal

foi ontem, denunciado como ln-
curso no crime, da IsAes, Bebastl&o
Fellsberto da Costa. O acusado no
café da rua Jardim Botânico, 700,
além de nfto pagar a despesa, feita,
ainda agrediu a socos e ponta-pés
Eulalio Rodrigues e José Feres Ro-
dan.

AGRESSÃO A FOICE
O Juls da Vigésima Terceira Vara

Criminal condenou, ontem, a três
meses ds detenção, José Martins
Btock, que na Estrada da Água
Branca, agrediu a foles Severino Au.
gusto da Silva.
AGREDIDA POR NAO ATENDER A

PROPOSTAS IMORAIS r
O Jula da Nona Vara Criminal

condenou, ontem, Arlindo doa Ban-
toe e Armlndo da Conceição Coma.
o primeiro a i meses e o segundo
a 1 mês de redusto. Oa acusado»
agrdiram, em Parada de Lucas a
Lldla Moreira da Conceição, que nlo
atendeu as propostas Imorais qus
oa dois Indivíduos lhe fizeram.

ABSOLVIDO O AGENTE Dl
SEGUROS

Eduardo da Sllv* Barroso foi pio.
oeasado na Décima Vara Criminal a
ontem absolvido. O acuaado, como
agente de seguro de uma compa-
nhia ds Seguros apropriou-te da
quantia de Crt 4.388,20, de cobran-
ças de apólices.

CONDENADA A LADRA
O Jula da Quarta Vara Criminal

em despacho ds ontem, condenou
Dalva Camargo * 8 anos e 1 dia de
reclusão • multa d» Crt 3.000,00.
A acusada, oomo empregada Ase- easa
da rua Araújo*. 9, casa 2, furtou
Ort 600.00.

VENDIA LEITE COM AGCA
Em despacho de ontem, o Jula da

Décima Quinta Vara Criminal, ab-
•olveu José BlmOes de Brito, qu*
foi prso na rua Barlo de Mesquita,
vendendo leite eom égua.

CONDENADO O MOTORNEIRO •
O Jula da Décima Quinta Vara

Criminal em despacho de ontem,
condenou Benedito Adio da SUva.
a 3 meies de detenção. O acusado
conduzindo um bonde no Engenho
Novo, foi de encontro a traseira d*
um lotação, causando ferimento*
em vario* passagiro*.
VENDIA CARNE NO CAMBIO NEGRO

O Juls da 13.» Var* Criminal absot-
veu. ontem. Teodoro Gonçalves Vieira
qua fora preso «a dezembro i* 1050,
vendendo carne so cambio negro.

PRATICAVAM ATOS IMORAIS
Em despacho de ontem, e Juls ds

13.» Vara Criminal condenou Valds.
mar Nsves • José Sebastllo, a 3 m«»«s
d* recluslo cada um. Oa aousadoa no
atmaiem 7 do Cais do Porto foram
presos quando praticavam atoa imorais.

INFELICITOU UMA MENOR
No Juiro da 8.» Vara Criminal foi,

ontem, denunciado Antônio Moreira da
Sllra como incurso no crime previsto
ao artigo 271 do Código Penal. O
acusado tm outubro do ano passado, In-
felicitou uma menor d* 17 anos, sus
namorada.

AGREDIU A SOCOS O DESAFETO
Pelo Jnia ds 13.» Vara Criminal foi,

ontem, condenado Luit Conde a 7 meses
• 15 diaa d* detenção, por ter, na
Praça da Harmcnia> agredido a socos
Henedino Pedro Pereira.

EXPLORAVA UMA MERETRIZ SOB
AMEAÇA

Foi processsdo no Juiro da i5.* Va.
ra Criminal • ontem, absolvido Etev»ldo
Fonseca vulgo "Teté", 

que foi acusada
d* explorar a meretrit Mariana Maria
da Conceição, sob ameaça.

CONDENADO O MOTORISTA DO
ÔNIBUS

Foi condenado, ontem, pelo Juii ds
t3.» Vira Criminal a 2 anes de de-
tençlo, o motorista Gastio Moreira. O
acusado dirigindo um ônibus pela Prtça
do Carmo, iunto a um bonde stirou o
passageiro Hilton Maxlmiliano do es.
tribo ao solo, causando-lhs vários feri.
mentos.

EMITIU CHEQUE SEM FUNDOS
O Juii da 4.» Vara Criminal absol-

veu ontem, Ubaldo Gamem jue fora
prcsesssdo por haver era fevereiro do
ano passado feito uma transação cojn
Josué Ferreira dt Morais, pagsndo com
um cheque do valor de'Cr$ 15.000.00
contra o Banco Cruieiro do Sul de Sio
Paulo, onde nlo tinha fundo?.

PAGOU COM UMA CÉDULA DE
CRS 500,00 ADULTERADA

No Julto da 9.» Vara Criminnl foi,
ontem, denuncisd» Maria Chsrloti Emetis,
Por ter em 7 de janeiro do corrente
t<no na avenida Marechal Floriam-. 179,
aa pagar uma rrmpra o fer cc-m uma
rerfiila de Cr$ 10,00 adulterada psraCrí 500.0C.



RiO, QUARTA-FEIRA, 5-3-1952 -- A MANHA

Âs reivindicações dos médicos federais
se a Sociedade Brasileira de Higiene ao relator do

projeto na Câmara dos Deputados

-AGÜ 3 A 11,
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O Presidenta da Sociedade Brasl-
lelra do Higiene, dr. Mário Plnottl,
interpretando o resolvido em reu-
r,láo deasa sociedade cientifica, mio
congrega técnicos dos serviços ofl-
clala de saúde, notadamente, mé-
dlcca e engenheiros, enviou ao do-
pv;tado Manh&ea Barreto, relator do
projeto 1.082/50, na Comlssio de
Finanças, o seguinte telegrama: ."Na qualidada de Presidente da
seriedade Brasileira de Higiene,
que congrega médicos e engenhei-
ron exclusivamente, dedicados aos
Serviços do Saúde*Pública, em nos-
so pais, e, Interpretando o pen-
Biimento de sua Diretoria, venho
apelar ao eminente parlamentar, no
sentido de amparar em seu parecer
sibre o projeto 1.082, submetido
n exnme na Comlssio de Finanças
tu cAmara dos Deputados, a Justa
reiflnrtlcaçflo pleiteada nesse pro-
jeto, Como sanltarlsta empenhado
\w longos anos na soluçio de dl-
versos problemas de Saúde PúbU-
ca, estou autorizado a teatemu-
nhar perante a V. Exa. a Justiça do.
benefícios pleiteados. A Bltuaçâo íl-
nnncelra extremamente precária de
jiojacs técnicos dos Serviços Fe-
derals de Saúde reclama soluç&o
\irgent3 que venha estimular o
abnegado esforço dos resllzadores
dns grandes campanhas profllátl-
cas, que correrfio, Inclusive, o ris-
r.i de serem prejudicadas em «eu
alto grau de eficiência, ae a atual
situação n&o fôr de pronto modl-
ficada com a conceaafio de sala-
rios mais dlgnoa. Cumpre ainda,
observar que' a atual remuneraç&o
deixa de constituir um atrativo ao
ingresso de novos técnicos nos qua-
dros federais, quando os salários
dos profissionais da Prefeitura do
Distrito Federal Já foram reajus-
tados nos mesmos nivela dos ago-
ra pretendidos por seus colegas fe-
derals a os salários dos médicos

Restabelecido o trecho
rodoviário enlre Muriaé

e Bicuíba
O ministro da Vlaçio, engenheiro

Souza Uma, vem d» receber do dl-
retor do D. N. E. R.i um ofiolo
dando conhecimento ao titular da-
quela pasta do i estabelecimento do
trAfego rodoviário entre Muriaé e
Bicufba, trecho êsse grandemente
prejudicado com ai chuva* lnln-
terruptas que destruíram grande
pirte das estradai • lavouras da
regtáo.

O tráfego, que (Ora suspenso
transitoriamente, em virtude das
precipitações pluvlomêtrlcas, aa
quais trouxeram como consequên-
ria danos sensíveis I obras d'arte e
aterros, foi agora restabelecido, eem
que se tenha, ainda, normalizado o
leito da estrada na maior parte
dos trechos danificados, visto que
nAo cessaram aa chuvas.

Na comunicação que ora vem O»
eer feita ao ministro da Viaçfto. o
diretor do Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem salienta,
ainda, que, em virtude da danifica-
çAo de lnúmerai obrai de arte,
aquele OrgAo, por sue dlreçfto, está
elaborando um plano, eom recur-
bos «iflclentes do Fundo Rodovia-
rio Nacional, a nm de qui, no ee-
gundo F-mestre, seja restabelecido
jiiennmento o trecho entre Muriaé
e Dlcuibs, deixando-o preparado
rom uma pavlmontaçfio adequada.

Cratos pelo reajustamento
da Marinha Mercante

do Departamonto de Saúde do Es-
tado de S&o Paulo foram também
reestruturados em ntveli bem mala
compensadores. Submetendo estaa
razOes ao eminente relator da Co-
mlsB&o de Finanças, a Sociedade
Brasileira de Higiene oonfla no êxl-
to da lnsplraç&o de apelar ao aeu
alto e prestigioso patrocínio. Aten-
ciosas saudações. Mario Plnottl".
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Santos x Portuguesa hoje, no Pacaembú — As equipes
do Santos

« da Portuguesa de Desportos Jogam hoje, fe noite, no Pacaem-
bu, pelo "Rlo-B&o Paulo". O préllo está sendo aguardado oom
Interesse peto público bandeirante em virtude dos suoessos dos
santistaa contra os "grandes" da capital paulista.
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Hartless na arbitragem
O Jogo desta noite, pelo "Blo-

8 Paulo", ontre os conjuntos do
Flamengo e do Botafogo, no Ma-
racanfi, será arbitrado pelo Juiz
Inglês,,- Hartless. Oomo "bandel-
nhas" funcionarão Ellffe, tam-
bem inglês, e o nacional, Mario
Viana.

EM PERIGO O LIDER
Enfrenta çsta noite o Flamengo - Disposto o Botafogo a prosseguir

na sua arrancada pelo titulo do "Rio-São Paulo"

"A MANHA" NO TURFE
APRESENTANDO UM CAMPO MAGNÍFICO
SERÁ DISPUTADO DOMINGO EM CIDADE
JARDIM OG. P. "14 DE MARÇO"

O Botafogo, líder do "Rlo-São i combate ao Flamengo, mu tradl-
Paulo", está em perigo. I' qua hoje cional rival da tidas ai épocas. O
à noite no Maracanã vai dar I prélio qua devera ter um transem-

Delegação do Brasil ao Sul-
Americano de Natação

ateve ao Gabinete do mlnlitro
ri*. Vlaçio a Diretoria do Sindicato
Nacional doe Radlotelegraílstaa da
Marinha Mercante, tendo i frente
o seu presidente, er. José Amaral
ú» Barros Silva, a rim de agradecer
eo engenheiro Souza Uma a sua
atuacio para obtenção do decreto
<le reajustamento dos ealarloa do
pessoal da Marinha Mercante, que
vem de aer assinado pelo presiden-
ia da República.

Em nome da Diretoria usou d»
palavra o secretario, ar. Cláudio da
Miranda, que expressou o reconhe-
cimento da classe por essa medida
do Oovêrno, enaltecendo a açio que
teve o titular da pasta da Vlaçio.

Oi srs. Pedro Ricardo Goulart,
oanoea Lee e Joe* Tobias de Sou-
aa fizeram, na oportunidade, en-
traga ao engenheiro Soura Uma de
um memorial onde reafirmam as
palavras cloeiosan do orador 

'e no
qual hi a seguinte referenda ao
Ministro da Vlaç&o: "esse elgnlft-
eatlvo gesto de V. Bra. nto só ca-
lou profundamente nos corações
agradecidos de toda a nossa classe,
como, principalmente, o nome" de
V. Excia. passari a figurar nos
ratos deste Sindicato Nacional, Jus-ta hc lenagem à quem por tantos
motivos tanto tem contribuído oom
»tos de Justiça e de benemsrêneta
para o aeu patrimônio moral e ma-
lerlel",

a OBX). apôs a reunião de on-
tem, onde tomaram parte Rlva-
davea Corrêa Méier, Major Pa-
dllha, Celio de Barros, Mario Po-
lo, Álvaro Bragança, Decio Atila-
ral, Nelson Malemont, Maurício
Eccker, Irineu, Chaves e Paulo
Helborn, escalou a delegação bra-
slleira ao Campeonato Sul-Ame-
ricano de Natação, a ser realiza-
do no próximo dia 15 deste, em
Lima, que é a seguinte : chefe

Paulo Helborn; delegados
Plínio S. Pinto e Caetano

co Melnberg. Atletas: NATAÇÃO
Piedade, Marlene, Ingeberg,

Inp, Edith, Isa, Vanda, Ua, Lu**
cila, Arnn, Okamoto, Gonçalves,
Silvio, Ho, Pavan, QriJô, Mobília,

Mario Viana para diri.
gir Amazonas x

Guaporé
A Federação Amazonense son-

citou à CJ3X). a designação de
Mario Viana, para apitar o Jo-
Co pelo Campeonato Brasileiro
de Futebol, enrte a sua repre-
6entaç&o e a do Ouaporé.

Pará a inauguração do
aulodromo argentino
Pela Panair do Braall, viajou

hoje para Buenos Aires o téc-
nlco Pedro Santalucia, dirigente
do Automóvel Clube do Brasil,
que all vai assistir à Inauguração
do autódromo "Dezessete de Ou-
tubro", considerado o mais per-
feito da atualidade.

Entre as provas qua marcarlo
o evento figura a de cateter ln-
ternacional, com a participaçfto
de Chico Landi, Abrunhosa, PI-
nhelro Pires e de Francisco Mar-
ques, este ultimo Já na capital
argentina, para onde seguiu des-
de S. Paulo em outra aeronave
da' Panair.

A prova a que concorrerá a
equipe brasileira será na exten-
s&o'de 164.731 mts., ou seja, 35
voltas completas • à mesma es-
tarfto presentes o general Peron
e a sua esposa, sra. Eva Peron,
que embora convalescente com-
participará das solenidades da
inauguração.

Willy. BALTOOS: Busto, Olnar,
Ari, Flori, Nora, e Dilla. Polo-A-
quátlco — Lúcio, Edsson, Léo,
Isaac, Hllton, Havelange, Clau-
dino, Mejbnan (Mlsa) Nlgman,
Fllenlni e Lourenço ou Alcides.
TÉCNICOS: de natação Hello
Lobo e Fausto Alonso; saltos:
Erich Montac; e polo-aquâtlco— Fred.

O embarque da nossa represen-
taçlo dar-se-a em duas turmas,
sendo que a primeira delas via-
Jára no dia 12, e a segunda, a 13.

aa renhido a equilibrada, esti un-
do aguardado cam enorme antie-
dade, poli as Ms dos dolí .clubes
acreditam em grande exibição de
seus conjuntos.

Ndo existe favorito paro a pele-
|a, embora seja o Botafogo lidar
a venha da uma vitória espeta-
cular no Pacaembú sibre o Co-
rintians.

Deverá, portanto, a Maracanã
receber uma boa assistência deven-
do viver uma noite de gala.

TODOS OS VALORES
Lançarão oi dois clubes todos

Em São Paulo o Sul-
Americano de Ciclismo

O major Padilha mencionou o
desejo de S. Pnluio promover,
em 1954, por ocasião dos festejos
comemorativos do seu 4o centena-
rio o Campeonato Sul America-
no de Ciclismo.

Martineli e Vinhais
A CBD. designou o Cmte.'Mar-
tineli, que se encontra aliás, no
Chile, para tomar parte no Con-
gresso do "Pan-Amerlcano de
Futebol", de Santiago, na qua-
lidade de delegado, até qüe um
outro desportista possa, então,
seguir, para aquela cidade áTldl-
na.

Vinhais, que Irá tratar da es-
colha do local para a concentra-
çfio dos nossos "cracks", seguirá
entre 10 e 15 do corrente para a
capital chilena.

os seus valores. Bigud que estava
ameaçado de não jogar, ji resta-
belecido, entrará em oçfio.

Os dois conjuntos pois, para •
peleja de hoje, salvo modificações
de ultima hora serfio os seguintes:

FLAMENGO: Garcia; Biguá a
Pavão; Bria, Dequinha e Jerdan;
Nestor, Aloisio, índio, Rubens e
Esquerdinha.

BOTAFOGO: Osvaldo; Gerson a
Santot: Araty, Ruarlnho a Juvenal;
Paraguaio, Geninho, Pirilo, Otávio
e Braguinha.

O O. P. "14 de Março", prova
bfisloa da reunlfto de domingo pró-
xlmo, em Sfto Paulo, apresenta um
campo aedutor, Easa prova clássica,
na dlat&nota de 2.400 metroe, com
a dotaçfio de Crt 300.000,00, reu-
nlu um magnífico lote de parelhel-
ros. t

Bntre oe animais aUstadoa, das-
tacam-se Radar, Guallcho, Tévere,
Lord Antlbes e Fort Napoleon, este
último que, vindo de uma viWrla
em Cidade Jardim, (a primeira con-
quietada em noeao turfe), dire ho-
ra. daa suaa Verdadeiras qualtda*

dea de corredor, t&o pouco recomen-
dftvcls, pelas suas decepcionantes
apresentaçOee na Gávea.

A reallsaçio da carreira vem des-
portando o mais vivo lntertase noa
meios carreiristas do pais que, até
agora nfto têm uma base segura pa-
ra aquilatar do real, valor doa pa-
relhclroa que compõem a primeira
turma do nosso turfe s, que, de-
verfio figurar ao lado do "craclt"»do
exterior que vlrfto para o nosso
psls, nu grandes provaa da Tempo-
rada Internacional.... — ..... ...—-— -,  --- ,
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A dupla 33 na Polícia !
ft voi corrente nos meios carreirista» que o "caso" da

Dupla "33" (Orasso-Itamogi), vai parar na polícia. Segundo i
se aílrma será pedida a abertura de um Inquérito para ser apu- j
rado, em seus pormenores, o rumoroso caso. Já nfto 6 sem
tempo.
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Vitoriosas nos Sextos
Jogos Olímpicos

Jockey Club de Petrópolis
Programa • montoriat para a reunião dt

amanhã em Corréas
1.» pareô — fts 14.20 horas —

1.*» metroa — Or» 8.000,00.
Ka.

1 — 1 Bola Dourada, A. Dornelles M

2 — 2 Dama, R. Martlna M
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( t Alpino, L. Coalho  58
J I

I. 4 M. Alegre, L. Domlngmse SI

( I Tutu**, C. Callerl . . .... St

( S Horeb, O. Thomaa .... II

2.» PAREO — àa 15,10 horaa —
1.200 metroa — Crt 8.000,00.

Ks.
1 — 1 Oaman. I. Pinheiro . . . Sjl

(iNOra. xxx  ••

( S «. rontee, A. a. Nv» .. .M

( S Awrueme, O. OaUsrl , . . H

( 7 Hacelle. K. RebeUo . ( . N

«• PARBO - fts 1840 lutes
1.200 metroa — Ort 8.000,00.

2 — 2 Indolente, J. Dlae

3 Oracla, L. Rlgonl

( 4 Lampo, A. Brito

S3

M

80

Freitas P».

•4

lm¦ 1 Itamojt, R.

( 2 Alvino. 1. Rlbaa  H
1 I

( 3 Místico, H. RebeUe

( 4 Leblon. R. MerMaa , «. tt
i I

( 5 Hunter Prince. R. Martlna 10

S.o PARBO •
1.200 metros -

1 — 1 Peta, L.

às 15,48 horaa —
Crt 8.000,00.

Ka.
Rlgonl  58

( 2 Vendetta, R. Martlna
> I

( 3 Zazft, xxx 

58

( 5 Dehea, i i  M

Doa Predique, li. Rlgonl 89•y,„
OaUtrt

l.< PARBO — àa 2T.lt) horaa -t
1.150 metroa — Ort 8.000,00.

1-lOerloO, R. Martlna Ti

( 2 Jambo, O. Thomaa 88

Mato Grosso e Goiás

Mato Grosso e Goiás, con-
forme tivemos oportunidade
de divulgar, deverão realizar
o aeu primeiro Jogo pelo Cam-
peonato Brasileiro de Futebol,
a 0 deste més. Todavia, se-
gundo fomos Informados, es-
ses dois Estados estfto Inte-
ressadoa em antecipar esse
primeiro compromisso, deven-
do o assunto ser tratado na
reunlfto de segunda-feira pro-
xlma, do Conselho Tecnico de
Futebol, da C. B. D.

OSLO — Jeannete Attwegg, de ti anos, eampeft européia ao oon-
qutstar a primeira medalha de ouro nos VI Jogos Olímpicos. Ten-
ley Albrlght, doe EE. W., e Mlle. Jaeqncltoe Blef; dà França, con-

qulstaram o segando, t, o .terceiro lugares (Foto INF)

EM ABRIL AS ELIMINATÓRIAS PRE-OLIMPICAS
Estiveram reunido», ontem, na CBD, o major Silvio Padilha

t vários deapartiita», tratando de detalhes da» competições pré-
olímpicas que terão disputadas em Sáo Paulo. Ficou estabelecido
distribuir uma circular às entidades filiadas pedindo para man-
ter todos os atletas em forma. Em abril seráo disputada» em São
Paulo as eliminatória». No coto de atingirem aos tndlces ma» de
um atleta em cada prova, to ficarão com direito de escalação se
os resultados forem extraordinário!. Do contrário, irá apenas o
atleta que melhor resultado obtiver além dos Índices.

Logo após as eliminatórias serão escolhidos os atletas qu» nos
representarão na» Olimpíadas de Helsinki.

0 OUE VAI PELO TURFE
O brldto chileno Franclaco Irl-

goyon vai rumar novamente pari
Sfto Paulo, Jft que teri de conduatr
o "crack" Radar no O. P. "14 de*
Março", prova básica d» reunlfto
de domingo próximo em Otdads
Jardim.

sss <*T¥rti:" ..¦
O treinador Miguel OU vendeu

ao ar. Chrlaento C. Chelottt o ea-
valo Maracaju que, por esse motl-
vo, foi transferido para ae cochel**
ru de Lula Trlpodl,

sss
A jaqueta do ar. Rogar auedon

vai reaparecer eom a estréia do po-
tro Pavorlt. • • •

Com a Ida de Irigoyen para Qfto
Paulo e a lmpoaatbUldade da Do-
mlngos Ferreira montar, Castlllo
estft sendo olhado para montar na
Gevea, os defensora* da Jaqueta
do "Btud" Seabra.

I I Amtr. A. O. SUva  M

( 4 WaaT. It. Domlnguee . .. 84
3 |

( 3 Carmen, A. Brite

( 8 Brlatol, O. Oallerl

( 7 Aaealto, 1. Rlbaa

14

58

16

8.* PARBO -
1.300 metroa —

1-1 Alvor, A.

aa 17,30 horu —
Ort 10.000,80.

Ks.
RabM  54

t—1 Kamthasa, R. Preltaa F«. tt

3—3 Caor*. J. Rkmoa . ....... mt

( 4 Abdln, D. P. BUva 85
4 I

( 3 Lumen, P. Lebre 51
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Sereia de Miami

ÜAMl BEACH — üma linda se
ela na praia de Mlaml Beaeh, a
enhorita Cathy Blakeley.

TNP) ^

Fotografia a cores, ao
alcance de Iodos

LONDRES, 4 (B.N.B.) — O
ideal de qualquer amador foto-
gráfico é tirar fotografias na
côr natural. Até há relatlvamen-
te pouco tempo, porém, a cua
realização nfto estava ao alcance
di maioria dos'amadores,'pois
era preciso uma máquina ave-
dal o Indispensável uni sistema
especial d* revelaç&o dos nega-
tivos. Todavia, nos últimos dote
meses, o renascimento de uma
idéia antiga em fotografia tor-
nou posslvd converter em rea-
lidade o sonho ds amador. As
fotografias a cores tlrsm-se hofc
com tanta facilidade como a pre-
to e branco — e quase t&o eco-
nomlcamente. A idéia eonsiste
no emprego dt uma "tela" de
eto, constituída por um padrão
de pontos encarnados, asula e
verdes, • é através dela que te
Ura a fotografia colorida. UU-
uza-so depois uma tela preoisa-
mente semelhante psra projetar
e ver a "transparência" final.
Este aparelho será exibido na
Secç&o de Olympla da Feira das
Industrias Britânicas de 1962 —
que all st reallsa • em Earls
Court, Londres, e Casüe Brom-
wloh, Blrmlngham, de 6 a 18 ds
maio — no pavllh&o ds um dos
maiores fabricantes de químicos
fotográficos da CM Bretanha.
Ao servloo Já dt laboratório pa-
tologicos (em que é vital um ri-
gor extremo de eto), o sistema
está agora ao dispor ds toda a
gaito. O segredo da "tela" oa
filtro reside no grande rigor ob-
servado na sua preparaç&o pelos
fabricantes. Tratados com cul-
dado, as telas para ambos os
efeitos durarão Indefinidamente.

Normal, ÜÜ tráfego em
Saí Paulo

¦. PAULO, 4 (Asap.) — Ytíl-
tou a cidade a apresentar novo
aspecto. Desde às primeiras ho-
ras horas de hoje, começaram a
circular os "taxis". Em alguns
pontos da cidade permanece a
vigilância da polida. Patrulhas

(Foto I da Porca Publica rondam os pon-• tos de "taxis".

ílEMPLACADOS I
APENAS 50 POR CENTO DOS VEÍCULOS
Resistência dos lotações - Depois do dia 13
as apreensões - 120.000 veículos auto*-

motores circulam no Rio
Mo obstante 14 ter terminado

prorrogação do praio normal, pata
emplacar veículos motorlaadoe. ve-
rlflca-se ser multo baixa a percen-
tagem do eomparecimento, no cor-
rente tno, ao serviço fle emplaca-
mento.

Eaaa fuga ao emplacamento, re-
glstra-se principalmente de parte
das camionetas que tasem o servi-
go de auto-lotaç&o. Dos 1.880 lota-
çfiea licenciados no ano passado, ate
agora só satisfizeram aa exigências
para renovação de suas licenças
apenae 168 camionetas, ou sela, me-
noe de der. por cento daqueles vel-
culos atualmente em trifego.

RESISTÊNCIA AO «ACÓGRAFO
A abtatinênola ao reemplaoamen-

to doe lotações prenda-se a diver-
¦oa fatores. Todavia, o principal 4
a realstíncla contra a obrigação de
dotar eeue veículos do tacôgrato,
aparelho controlador de velocidade,

PARA OS CABB.L0S

JUVENTUDE

USE E NÀO MUDE

Urraria Fraftcisco
Alves

Fundada em 1854
LIVREIROS E EDITORES

Raa do Ouvidor, 166 — RIO

a exigido pela Inspetoria de Transi-
to. Uma empresa, mesmo, cbegou
recentemente a apelar para a Jus-
tiça tentando exlmlr-ee daquela
exigência, através de um mandado
de segurança Impetrado ao Juta da
Terceira Vara da Fasenda Pública.
O mandado foi, porem, negado "ln
Umlne".

Oe outros fatores se referem ao
rigor das vlatorlas que vem sendo
reaUeadaa noe veículos que oom-
parecem para licenciamento, rigor
èase em beneficio do maior confor-
to e, principalmente, da maior se-
gurança do publico aoa coletivos.

NORMAL O REEMPLACAMENXO
DOS omnus

Oom relaçto ao reemplaeamento
doe Ônibus, também eujettoe à exi-
g8nola da Instalação do taoâgrafo,
o aervlço vem sendo feito de ma-
nelra quase normal. Existindo 1.300
daqueles veiculo* em trifego, Ja
foram extraidaa pelo Departamento
de ConoaeaOee 900 gulae para roem-
placamento de Ônibus. Oe que aln-
da faltam eatlafeser aquela exlien-
da sio, na grande maioria, daa U-
nhas suburbanas, velouloe de pio-
prtedade de empresas mala pobres,
• que, por Isso mesmo, lutam oom
malorea dlflculdadee em Instalarem
o tacdgrafo e procederem aos rapa-
roa exigidos em eeus coletivas.

Esporte Clube A MANHÃ
CONVOCAÇÃO

¦ ¦• ¦ ¦ ¦ ¦ ¦»->¦.?' 0"01i-8>»8>i|

Por meio da presente, fl- jcam convidados os membros
da diretoria recem-elelta pa-
ra se reunirem no próximo
dia 10, segunda-feira, as 18
horas, a ílm de tomarem pos-
se.
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««TODO ESPECIAL DS
MOLDAGEM

Dr. Romeu G. Lourenço
LAUREADO BSPECIALIBÍA

PREÇOS AO ALCANCE DA
CLASSE POBRE-TRABALHOS A PRESTAÇÕES

AVENIDA MARECHAL
FLORIANO, 87

Volta à atividade o A. C Tupi
A. O. Tupi, reiniciando suas atl-

vldadea esportivas, enfrentar* sAba-
do próximo o Bangu A. C. o alm-
patlco colrmlo de Moça Bonita, em
partidas amistosas de basquetebol,
quadros Juvenis, l.°, 1.° e prlnci-
pala, a no domingo, o Oremlo Ri-
portlvo Vital, em partidas de volel-
boi, 1.* e 2.° qupidroe masculinos.

APEEHNSAO SO DEPOIS DO
DIA TREZE

A protTogaçeo de 30 deu eoooe-
dlda pelo prefeito paia o reempla-
camento terminou no dia a. Assim,
oomo at* o momento nada de ofl-
ciai existe, sobre nova prorrogação,
pensava-se Ji estarem os velouloe
ainda nao reemplacados sujeitos a
apreensão. Todavia, mesmo no caso
do nao ser concedido novo praao,
aa apreenoOes sd.poderio ser feitas
• partir do dia U. > Isso porque,
depois de paga a Uoença, o proprie.
tério do veiculo ainda tem um pra-
eo de 10 dlaa para leva-lo ao em-
plaoamento.

Dl IW.000, APENAS 51.181 H.
REEMPLACADOS

O total de velouloe motorlaadoe
em trifego nesta oapltal, ônibus,
automóveis, camionetas e oaml-
nhOes, é. atualmente, de 120.000
Deeae número, ati o dU 3 do cor-
rente, data que findou o preço da
primeira prorrogação conoedlda pelo
prefeito, apenas 80.281 velouloe ha-
viam renovado suas licenças. As-
sim, terminado aquele prato, ainda
reatam a emplacar mais de 90% do
total de veicules existentes nesta
capital.

Sem compromisso pira do*
mlngo o Morte Real A. C.
Estando eem eompromleso para

domingo vindouro, à tarde, .a alre-
çfto de eeportee do Monte Real A.
O. comunica aoe seus colrmioa que
aceita Jogo no campo do advetsi-
rio, para ae suu eqtdpeo de aspl-
tantas e amadoras.

Pede por gentUesa telefonar paia
49-ttrr, daa ,20 is 21 botes, chamar
o sr. Mala, on oficiar para a rua
Bstevto BUva. 283, Cachambl.

Quer jogar o Plraquara F. (.
Estando oom a data de domingo

prtfxlmo em branoo. a dlreçfto do
Plraquara T. O., poe nosso Inter-
médio, comunica aoa eeue oolrmftoe
qua aoelttt Jogoe em eua praça de
esportes, para os quadros de ema-
dores e aspirantes, devendo oe inte-
lessadoe, manterem entendimentos
eom o sr. Job, pelo telefone 33-0059,
diariamente das. 12 is 14 boras..

A vonda de arroz em Ktterói
O Presidente da COFAP assinou

uma portaria, em que resolve:"Ficam eetabeleoldoe para Niterói
os preços fixados no art. l.e.aa Por-
tarla n.° 13, de 28 de Janeiro do
corrente ano, vlgorantee no Dla-
trito Federal, para a venda de ar-
ros, a qual poderá também preces-
sar-es diretamente do representan-
te ao varejista"*

Providencias fornadas pelo
Jockey Club Brasileiro, sobre

obras no hipódromo
A Imprensa veiculou trfe reclama-

çOee procedentes de defeitos oon-
tldoe no hlpodromo da Oivea: o
mau cheiro proveniente doe eago-
te entupldoe, parallaaçfto de ra-
mais telefônicos e Infiltração de
águas nas marqulaea. Todas eeaas
folhas foram Imediatamente nota-
daa e providenciadas pelaa autort-
dades do JocXey Club Brasileiro,
que vim aguardando, quanto aa
dias prlmelrae falhas, aa detarmt-
naçOee da City o da Llght. Sobre
as marqulMS, que dependiam da ln-
teira deliberação da diretoria do
Jocltey Club BrasUelro, aa provi-
dênclas foram tomadas a Ji vio
¦endo exeoutadaa pela firma
"ET1L", que. eeti procedendo a lm-
permeebllizaçio çom garantia de
10 (des) anos,

SR. MANOEL ARAUJO
Xnoontra-ee acamado o ar. Manoel

Araujo, tesoureiro do Jockey Club
Braallelro, que foi acometido ante-
ontem, de um mal súbito, quando
em seu gabinete de trabalho.

8.8. que foi prontamente aten-
dldo, eeti passando melhor, deven-
do retomar ia eus atividades den-
tro de breves dias.

Delxamoe aqui, oonalgnadoe oe
noeeoe votos pelo aeu pronto ree-
tabelecimento.

Escola de Tratadores
A Secretaria dt bcola de

Tratador* do Joekty Club
Brsiildro comunica quo et-
tio abertas aa inicriçõss pa-
ra o exame do admitsio ao
1.* Ano do Corto. Os «andl-
datoa deverio procarar Ins-
eriçlo na todo da Itcola, na
rua jardim Botânico, 1003,
«té o dia 12 do marco, dos
16,30 k 18 horas, exceto
aoa sábados O domingos.

O exame do admissão na-
Niar-so-í no próximo dia 14
de marfo.

Outrosslm, avisa quo dl-
versas modifleaçSes foram
efetuados no Regulamento
pelas autoridades do Jockey
Club Brasileiro.

Doze estreantes nas próximas
corridas

Deveria estrear nas próximas cor*
ridas d» Oivea. oe seguintes anl<
mata:

MADMBSBLVA — feminino, ala-
aio, 3 anos, Rio Orande do Sul,
Moquete em Lúcida, crlaçfio da
er, Gyro B. Machado a proprleda-
de da ara. Helena Vahlls. Tiel-
nador: Atallba Moreira.

IRaiUD — feminino, castanho,'
8 anoa, Uruguai, Ferseus e Ivonne*
Importaçio e propriedade do ir,:
Carlos Ounha Amaral.
Waldemar Coeta.

IC .,- o. .;
Treinador i

DOLIGHT — feminino, alaxfto, •-
anoa, França, Dogat em Mias Tox-l
llght, Importaçio e proprtedade dq
sr. Henrique 8. Lope» da Cunha •
J, A. Teixeira. Treinador: E. Cam-
pozanl.

Oiurr BOT — m&acullno, tordM
lho, 2 anos, Rio Grande do Suli
Alvls em Hlja Juata. crlaçfio do srj
Oswaldo Kroeff e propriedade dd
stud Itatupan. Trelnidor: Alcides
Moralee.

FAVORIT — masculino, castanho
2 anoa, Parani, ouaycurú e Fetu^
nla, crlaçfio da Fazenda Santa An*
gela e propriedade do ar. Roges
Ouedon. Treinador: Waldemaa
Costa. •*

KaPAONOL' — masculino, ala
2 anoe, Parani, Bannerman a
nn. criaçfto do - ar. Hermlnlo
natto e propriedade do Stud Our
Verde. Treinador: Ignacio
Sousa.

OTOMANO — maaoullno. oastaj
nho, 2 anos. SSo Paulo, Bosphorl
e Venue III, crlaçfio do sr. O. Oi
de Paula Machado e propriedade;
do sr. Mario Teixeira. Trelnadori
Alddea Moralee

Ali QUIOA — feminino, alaeia
2 anos, Rio Orande do S\il, Alcei
mt o Qulqulca, crlaçfio e propriei
dade do sr. Joio Pacheco do Ri*l
do. T*elnadori Fernando Schnél")
der.

TDCroMAlfA — feminino, tordllho*
2 anos Rio Orande do Sul, Oan<
teto em Triunfal, crlaçfio do Harai
Deedemond e propriedade do er.
Celestino Gomer. Treinador: Ceies-
tino Oomes.

B8PAQNOLETE — feminino, caí*
tenho. 2 anos. Paraná, Bannerman
e DU». criaçio e propriedade ao
sr. Hermlnlo Brunatto. Treinador:
Pedro Óueso Filho.

JAMBO — masculino, castanho,
8 anoa, Sio Paulo, 81* Avril e To*
te-qulero. criaçio do ar, O. O. d4
Fem» Maohado e propriedade dq
st. Joeef Dertovrbl. Treinador: Ss*
partlm donçalvee.

HOPE — masculino, castanho, I
auoe. Pateni. Ghasco • Manopla,
ctiaçio do sr. Joai Buarque de Ma<
cedo e proprtedade do sr. Jorge
Jabour. Treinador: Levr Per.
relra.

OLHOS
Método Moderno o

Ificas de Tratamento
Rua Buenos Aires. 202 — Tel.: 23-1482
DR, HEREDIA
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A vunina Zilda, que_vlajava no Nova lytaçii, em companhia de seu
de'.

agora nio se tem notícia dos demais. A menor está internada no

Joel Inacio.de Barros e Plínio Aguiar da 
'Cunhai- mòttos no desastre

pai Joel Inácio de Barros, de sua müe e de mais tre» irmãos. Ate rinTnii*,- ««rj,».» a* r-.ir- •*,'*.*
nnnr-t «/ín *i t*m «nHnin *n< >A*mil.7i à -n,.*lr,r Ht* i„t*r„n*„ „n DOTOílltta BarbOSd dtC<MjO, «Uí

Hospital Carlos Chagas morreu no Hospital de Nova
iguaÇú

Este menor ati agora nâo foi procurado no Iwspltal Carlot-O^igat,

O guarda-freios Eduardo ãe Oliveira Carlos Birler 9 José dos.Reli, também mortos no iesoHrèl&iafè.t»
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Felix T^rgino Alves, Antônio Costa;João Evangelista Comes, Luxia Ferreira de Melo, Felipe S. Pereira,; Mane ds Cjéria e jèlb Rodrigues Barbosa, « oufr^i;
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,".-: \ sMé,,ie«» e enfermeiros «ovimf«»*ram-se com extraordinária rapide», em socorro «*-• atilados no maior desastre ferroviário destes últimos tempos
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